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HORAS 
vaelon 
l> m«n. 

O b r p r v a t o r J o M i i tooro lóg loo do l a ü n l v e r f i d a d — 2 de Diciembre. 

5 tar^ 

En Ta* 
34 

horas. 
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. y «i 

"•^el del mar. 

786'5I 
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Mixirno, I Mínimo, 

•:iü'"'1- IT'S Refl 6'5 

|D1RECCI0N HUMED 
viento. 

S . S . O. I 81 
Veloddaí | AGUA 

viento. 

E S T A D O 
del 

cielo-

NUBES. 
Clase | Canl lM. 

Despeiado. | C . K 

60 
kilómetros. 

evay«rada. 

S ' l l 

LLUVIA 
en 

milimtiroa 

O'OO 

OBSERVACIONES 
rASTlCDLAJUS-

Nebllna. 

Sale elSoUia» 8'59.-Se pone i liu 4'29.-Sala la luna á las i ' i l tardc.-Sepone á lat S'SS m*drult.• 
I ^ • • 11 1 • . . * 

SANTO D E L OIA. — Santoa Daniel f Franclaeo Javier J santa Maglna. 

C O M P A Ñ Í A F R A N C O - H I S P A N O - S U I Z A 
m A < ' l , A t n « i s p a r l a n t e s . - X T n l o a a q u e n o t l * x » « a R - l V A i i 

D i a O O S D E T O D A S G L A S E S . - O I 8 0 0 S P A T H É Á 7 ' 6 0 P E S E T A S . 
Wo c o m p r a r n i n g ú n a p a r a t o , n i n n «o lo d l a o o , s i n v l i l t a r e s t a c a s a . 
Q . Q X J I K T T A J S r A , Q ( J u n t o F e r n e t n c i o ) 

I D r . G - A T . T . " P r i O V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S 
^ ^ " " ' • I r Conde Asalto. 13. - Fest ivos 10 á 1 y 7 á 8. 

C O M P A S A F 8 A 1 C 0 - H I S P A N O - S U I Z A 
E , t . M O 0 6 M á q u i n a s p a r l a n t e s p a t e n t a d a s . 
« s i e n e o y v a r i a d o rortlilo e n d l a o o a d e t o d a » l a a m a r o a a doade a'OO, 

M A Q U i n T A S P A K L A l í T E S D E S D E 8 0 A 1 , 0 0 0 P E S E T A S 

( j u n t o r e m a n d o ) . 

Ü P . S P r P a l I a r h V I A S U R I N A R I A S y S i n U S , d e 1 2 4 2 y 6 4 7 . 
* 1 Q U O t l l P e l a y o . 4 0 . - C t e c o n á m i c a , J o v e l l a n o a , 9 . De 7 ¿ 9 . 

ftD O A O A O A E n f e r m o d a d e a d c l a p l e l y d a l o a d r g a n o a 
W i l . l a ¡ A ¿ \ £ & ^ A g e s l t a l e a . C o n a n l t a de 11 y m e d i a 4 I y 

^ ^ W n w r ^ d o e 4 7. C a U o r a U e r a , a , 0 a 8 . e « t r o « u e l o . 



T E A T R O S 
T a a t v n " P v í n f i n a l aran compañas catalana.-Director E. G IMENEZ-Pr imera i C " 
X e a t r u r r a u u i j j a x „ ! „ . M XÍRQU Avuy, dlumenae. funclons do broma -Tarda, fun­
dó extraordinaria; ¡Ho • • tot! (3 actea), Ua oambrera (5 actes;, per :la senyora Xlrgu. — Nlt: 
C a r a de moco, 

brlllaat ¿xit per la senyora Xlríu 3 aenyor Giminez. — Demá, dllluns blaus de Moda: r.» zoooUt*» 
reta.—Olmart. dlmecres y dlious, derreras representacions de Hagrda.—DIssahte: Estrena Hon-
U n y a a blanoaa, 4 actes, Vallmltjana.—Decorat nou de Vllomara, Uráellé» y SoIer.-DeapaU «n 
coinptadurla. 

O r a n T e a t r o d e l L i c e o Hoy. di>mini(o, día 5, por la tarde no haí funcirtn.—No­
che, 5.' de abono, turno Impar; 2.' de jueves, y domin­

gos y I * de dominaos.—I.* reprrsenlacMn del aramlioso drama lírico ue Waener. L a W a l k y r l a . 
por (as señoras Burchl, Paslnl-vitalc y Per mi y Tos señores Ravcntós, Ntcollettl-Kormann y Qlral. 
dirección del eminente maestro MMcneronl. - A las 8 y media en punto. — E l martes, debut de la 
señora Berlendl y do loa señores Perea yBadinl, con la ópera Madama Batterf ly.—Se despa­
cha en contaduría. 

R O M E A ^ T ^ ^ a m t T c ^ - R I C H R O O C A L V O 
T t ó 8 ^ E n e l s e n o d e l a m u e r t e 
Gran éxito de Ricardo Calvo—El juguete cómico en un acto, de Abatí. Entro doeteraa. —No­
che, 6 y cuarto: El paso de comodín de S. y .1. Alvarez (Quintero, Maftana do aol.—Segunda 
representación de la comedia en 2 actoa y T ss T r t a s t Afí% I r t n e t n o r í r t H 
en prosa del senlalnutor.jacinto Benavente. • L j a X O S a a (3 I O S S U e H O B 
y el paso de comedia de S. y J . Alvares Uuintcro E l aena mllaarrona. interpretado por 
Ricardo Calvo y Lola Vclázquaz.—Mañada. lunes: E n plena Inna da miel, loaa de 
lea onoSoa y E l apna mtlarroaa. Se despacha en contaduría—En la presente semana: 
E l último día, de Maroulna, y Resplandor do ocaso, de Pompeyo Crenhet. 

T ^ n t r n " K f i - r r o ñ a e i a a Compañía cómlco-Knca dirigida por el primer actor PEPfc 
J i e a i r O I M O V e a a a e S uKRQKS Vlos maestros MATIAS PUCHADES y V I C E N T E 
P E L L I C E R , de la que forma parte la primera tiple PILAR MARTI. - Hoy, domingo, dos grandes 
(unciones, tarde, a las 3 y media: 1.a E l ohloo del oafotin — L a opereta de éxito colosal, 

L A C A S T A S U S A N A 
5.* Despedida en fundón de tardo de PAQUITA ESCRIBANO. - Noche.é las 9 ) cuarto; I.» S t 
oblqnlílo.—2.* L a oasta B i u a n a . - S . " Despedida de la gentil couplctlsta 

B S G Z U C B A . X V O 

E l d o r a d o - Teatro de Cafa/uña S ^ r d ^ r a ^ ^ ^ n o c ^ 
las 9: E l entremés t o s piropo* y la preciosa comedia en cuatro actos, de Serafín y Joaquín 
Alvarez Quintero. Amero» y amorioa. Mañano, lunes, día de Moda: toa piropos y Ame» 
rea y amoríos.—AVISO. Terminando mañana, lunes, el abono á días de Moda, queda abier­
to en contadnría un segundo 

A B O N O A 10 L U N E S D E M O D A 
reservándose á los señores abonados actuales sus localidades hasta mañana por la noche. 

C O M P A Ñ I A P A R R E Ñ O 
Hoy, domingo, tarde, á las 3 y media; noche, i las 9. — El triunfo más grande que sa ha conocí • 

do. — El aplaudldíslmo y celebrado drama en 6 actos, estrenado con grandioso éxito, 

N A P O L E Ó N Y S U C O R T E 
6 > L O S C O N S P I R A D O R E S D E L I M P E R I O 

Grandes ovaciones ai autor, á la compañía y al pintor—Presentsción expléndids y lutosa. -Deco­
rado exproteso.- Muebles de época.—Trajes niuíslmos - No hay mis allá. — Verlo para creerlo, 
Maflana, lunes, el éxito del día: Bapolaón y s u oorte ó L o s eaas»l£»darea dal tapar lo, — E a 
ensayo: E l axoto «a l a tiaaianlilad. 



T e t l t r O I . í r í n « Oran Compiflfa cámlco-dramátics R A F A E L MASIP. — Domingo, 5 Dl-
n . — . x . dernbra 1911. - A 5 y media, tarde: RI eprop^elto dramltlco en 5 

« i . a 5V1-, • * "JelUlx y la chLlosa humorada de flran éxito, í.lrio», «aplaas y faplaa 
' H e' E l írandioao raclodnma en 6 actos, I«a oabaü% da Toai ó L a oaolavitnd de loa 

ma. rtr.^l*"6 ^ nochei Intermedha de clne.-Noche, i las 9 y media; 2.'representadán del éxlt» man ifranae que ae conoce 

* ^ ' " o a , «eplnaa y e3>?Ia»oa«. 

T e a t r o N u e v o 
Hoy, domingo, 3.—A lae 5 y media, seccirtn especial.—Entrada, 50 cén« 

\ ° A m a rt, „„.,. . 7 tlmoa. — I .»81 diablo oon falda». — 2.» Eatendartsa y pandonc». 

de rstn obra *TnA-.~ i . y U ü i i n f l s 
públicos _ rf«.í„-Jas B0C,1C,• " " a » ' 0 : t a oaata • « • •na. éxito reconocido por los me/orea 

aeapacna en conf aduria. Jueyes, 7, jran mallnée da Moda con un estreno. 

C I R C X T L O Dtü P Í A K r C Í niumenae. SDecembre.-Tarde, Í I c s 5 
_ Ti • ' m a a j a í — ' y quart.—Cnmpanyla c<5mlca-dramálica. 

3 i-ffii ia Baró. Mercé Bayona ^ Carta Capilevila. LMs Poiiarí 
í rffil ITiar (TfM niírQlfnf« i*« « n n n n r n í n n n n ÍDoa Entrada y bntaca 

tctrlns: 
l n « I «iuiuu XIUJUIU actors: UUUUO UUJIl 

ta mía m mar 1 1 ^ b w b i s te cassar aloses r . , -

T E A T R O A P O L O ? 
W obra de JAVIER D E MONTESPiN, aflo. ha no repíeiemido"' 

r - ^ A A C I E G A W I A R T I R 
mártir. venera PUCHOL y el aellor ROJAS. — Maflana, lunes, tarde y noche: L a olo»» 

Hoy. domlneo, tarde. 4 taa 3 y media; noche, 
i las 0.—Exito colosal.—El lamoso é infere-
oantlsimo drama on 8 actos y 10 caadroa. do 

T e a t r o C ó m i c o 
Hoy, dominio. — Tarde, é la» í, aoncllla, 15 céntimo»: Efsotoa del 

«rlanfo de Marlfnez Sierra-V"^*^*- 'oí ' *'1esi,scia1, 55 O*0"™'*- - '• u r t 0 • • * « • • • P 1 ' 
1 L A S U E R T E D S _ T S A B E L I T A 11 

S S S Í ^ ' í í ^ í ' r t r n e i sierra," preaenfecl^n riquísima, decorado e«pl4ndldo de B r n n c t » P o M > 
u " A 6. especial. 5S c¿ntlinoa.-Exilo de (illsrama (3 actoa), 

* L - . A N I Ñ A D E L A S _ M U ^ _ E C A S ^ J 

•rt«r, " 'Jf 9 ? ei t rr» , 56 céntimos. - Maanlllco proarama. - !• Exito de flllsrama (3 •croe), L.a alfta do laa mnbeeaa. - a . * lixllo colo»»l. 

L A S U E R T E D E I S A B E L I T A ; 
Juevi^, Tí Ettreno en Espafla de la opereta Bofinelo» de • U n t o . 

Toat rd Sa la Impar io - ' ' ^ i i T ^ V ^ . ^ f c S ' é g ' r ' -
L'AIGUA DE LAMIDA y LOS DOS ABUELOS 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
J . ' X ' X T ' C ' T f c X . T T í S c y , d o s o o l o a a l o s r u n a i o u a _ 

- * • l ' - J t y m o t i l a . - N o o K » , £TM G 

L O S P E R E Z O F F 

>•. — " t e r c i e 



L a reina M aorrotln 
< G H T A R J A 

Detalle» por carteles. - Mañana, festividad de Santi Bárbara, patronada los Artilleros, tun« 
ción dedicada é tan honroso Cuerpo. — Maflana, a las 5 y media, escojldo VERMOUTH, tomando 
parte 

B E A . T R . O 

C I R C O B A R C E L O N É S O K, A IT O IIM" Hl M A. T O O- R» A . B1 O 
Hoy. dominio, á las T B E 8 tarde, sesión popular.-Entrada á platea, 30 cíntlraos.—S»-

5urdo piso, 10 céntimos. — A las S E I S tarde y H U E V E noche, sesión especial. — Entrada 
platea, 40 céntimos.—Scjundo piso, 15 Céntimos. 

de rljuroao estreno. Usurando en todja las aeaioaes, la.-, dos películas de mayor éxito 

A R M A N D O - D U R A N 
Lunes; Acontecimiento nunca visto, con el estreno de la casa Nordlsck, de 1,000 metros, 

DOKT O-AK-OÍA IDHIXj CASTA.AR- V-
A X - M A S J S X m A ' V Z A l S A S 

* O F H Ü j I O - r S - O S DE XjA OR-FAISTIDAD (única). 
T E A T R O C O N D A L 

y G R A N C I N E B O H E M I A 
Escosido profirama para hoy, domlnso.—Exito de iai películas: j B H B B | | o 7 

A G R E S I Ó N D E L T R E N 522 - P N L O M H M E N S f l D E R f l 

M I S E S D E L M O L I N O ^ R E V N N C H N D E B E T T V 
• L a usurpadora'.—Ultimo dfa de la de casa Pathó, 

C Y R A N O D E B E R G E R A C 
Maflana, lunes, emocióname película de Interesante nrsmnento, de la acreditada casa Nordlsk 

(1,000 metros), 

T p a f r n T v í n n f A Hoy, domlnSo, sesión matinal de 11 4 I y de S A 13 noche. —Extraer-
A C O i M V A f i u u a v diñarlo presraraa de estrenos, proyectándose las dos emocionantes 

— — ~ — películas 

' P O D E R D E R E Y O A M O R D E P R I N C I P E 
(Arenas).—Hoy, sección vermouth d las 10 de la maflana, i beneficio 

T e a t r o E s p a ñ a jo i i s simpáticas ¿Ñistns CllICUELÁ"y P. ÍGÜAL.-TomarVn'paít 
24 atracciones, siendo la selección del arte. — Ademas, la gentil tan aplaudida TINA MORENO 
Apoteosis en arta, desancla y seducción, por la PlíPITA CONDE.—Aviso: Hoy, domlnso, tarde « 
noche, se repartirán las secciones de Cine vanándose parte del sran programa sensacional. 

Hoy, domlnso, grandea estrenos. — Sólo en la sección 
vermouth se proyectará la grandiosa película 

A V M A N D O D U R A N 
* t f í « í n o c h e : -I,/ ;. \»>, «La segunda lana de ratel', «La cuna», «Vllll U o t u m c yotraa 



5 

P O L I O R A M A 
. , „ „ , . 9 - R A B B L A B8TUDIO8 - 8 
noy, domlnjo, firandloM sesión matinal de I I < I , con 

4 - G R A N D E S A T R A C C I O N E S - 4 

P R E T Z M A N 8 

. M N E I L L E S 

l - E S M I G N O N N E T E S 

n n L A N G E E T G I B S O N 

Ü.S0O IBETBflS DE H E B I S U S P E l l l f l S - 2.508 
n i o n a a i • . » & • « . l a a d a s p o r n o t a Val*» q u i ñ i » ! © . 

CiaematóBrafo Bel iograff ^ ^ ^ ^ ' ^ T " ^ 0 0 ' 

Sa la Merced - O X J N T J E D y v ^ ^ ^ ^ ^ t ^ 

J U S T I C I A . D E l * H r í n r « S risa, tínico en Bucelona. Grandes notadades en las «rutas, espectáculo sorprendente V ae i r w w Hoy, aecclln matinal de 11 ú 1 con regalos 1 los n U » * 

S a l ó n d e P ^ y e c o i o a e a - 1161 C e n t r 0 ' 3 4 
O r » r x ó x t t o : L a Interesante peUcula 

A R M A N D O D U R A N Y I J í S ^ u ^ í í S - S S ^ S f 5 0 " 
Loses, sconteclralanto clomatoarMIco dala grandiosa pcllcniaoa i 

l o s t t S v f f i e T & s ! ^ ^ 0 1 ^ ' 6 5 ^ MOrotfOS,'E|0p?d?Mtto..»Todo< 

G R A N S A L Ó N ^ S S f i 
' Hoy, domingo, sesión matinal da U a 1. P|flgj,Bm• ' 

C Y R A N O D E j 

i S A ^ A ^ - ^ S ^ . * 2 T o s Y I L . L A P A Ñ O O S 
LLANITOS, duetto de canto y Dalle. , „ - i mando, 

número colosal de acróbatas gomosos, dnlco en ei mi" 
Ovaciones continuas al gran ventrílocuo _ 

s a . i v a s i s i i . i w a 5 - -
Maflana, lunes, acontecimiento artístico á beneficio de 

Función colosal, grandea novedades tarda y ñocha. 

» A . X V S E 



K u r s a a l 
Centro famlliir de la distinguida sociedad. — Hoy. doralnjo. 
———programa extenso y seleccionado de gran exito: 
L H U S U R P H O O R H . U N A O N D H D E C A L O R . 
<Ailrosiini al tren mím. 522>. de gran sensación y otras. 

n K a n u n i t n i i n r i s in de la casa NordlsCk. — 1 
los días, grandes estrenos. 

— — • ''.'Mi a i i i • i. i . . . . . i . umm-i u 
NOTA: Para mañana, reprise de H R M O T j n n n U R H N n de In casa Nordisck. — Todos 

la hermosa película de 1,000 metros í m J n n n U U UU1U1IUI 

.. '•«Tía T o TVTn T>ntt:11 o (Parnlelo). — Hoy, dominao, farde y noche, grandes funcio-
W i u e * a » J » » i a . V l I * a ues por secciones. - Coloial y variadísimo programa de Cine 
con ««trenos.—EXITO del gran cuadro artístico de varietés, e in notables artistas, entre otras LA 
VALERITO. NAVARKITO. LA l 'ALMERITA, PILAR HURTADO. - TRIUNFO C O M P L E T O . 
OVACIONES CONTINUAS de la célebrg atracción de gran mérito 

5 3 " V I I S T E S T - A - S , S » 
•: SEÑORITAS ALEMANAS MUSICALES, 

Numero de primer orden. — ¡Hay que verlol — Mañano, reaparición de LA AZULINA, con reperto­
rio nuevo, y el popular P E P E MARQUES. 

Bi miércoles, el miércoles, novedad, inesperado DEBUT de lu reyna del baile 

C A R M E L I T A F E R R E R 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
' ro'Olto 99 Y E l éxito del día; en todas las sesiones, grandes aplausos por \ tan Vfhln 01 

.Q Hilo, QC ^ todo el público en general, con esta emocionante película de / " lU « "UlU. 0« 
a ' sran mérito del American Klnema, • 

D G s c a r r í I a m i e n t o í u s l r a d o ó L a a g r e s i ó n d e l í r e n 5 2 2 

^ 7llrmen^0d;iíJmcasdiapaclnhé': L a s a i í e n f u r a 5 ÚQ e ? r a n o d e B e r g e r a c 

L A P A L O M A M E N S A G E R A £ ^ . d % f L Z b ^ 
otras.—De I I A I , extraordinaria función vermoutli, co.i prngrnms nunca visto. — Mañana, lunes, 
grandiosa, sciisacionul é interesante película T . A T T W N T f í i . A "K/TUí A Marios. 
Tic I.UOOmetris, delacasaNordlsk, que es, v V W * * iwa C J O , 0tra ariB 
película de 700 metros, de la casa Vltaaeop, de Berlín, -Las victimas de lo infidelidad». 

C i n e W a l k y r i a 
proyectarán, la Interesante película 

Hoy, domingo. — A laa I I , se­
sión vermouth. — Programa 
verdaderamente incompara­
ble. — En la sesión matinal se 

E l colosal y delirante éxito 
G - E X I T O - E X I T O - E X I T O - E X I T O - E X I T O - E X I T O -

U L O S C U A T R O D I A B L O S 
• O J - E X I T O — E X I T O — E X I T O — E X I T O — E X I T O — E X I T O — 

1 . í j _ — . . • . - . _ . . . 1 . _ . _ . t.. " ' \ w r - * Tarde: Escogido progrnnia'con >< Noche: Interesante programa con 
C Y R A N O D E B C R Q E R A C « L . O S C U A T R O D I A B L O S 

1 iLuncs, a beneficio del publico. — Grandioso programa con el estreno de 1,000 metros, 
marca Nordisk, - u6*r««». . „ „ , • » • » ^ « w 

I R I S P A f l K 
Hoy, domingo, gran sesión de vermouth, Alas I I , ex-
pléndldo programa.—Por la tarde no se proveetará I a 

_ película .Cyrdno de Bergersc>; por la noche, «Cyrano 
i e Bergerac y otras de gran éxito.—Mañana, lunes, estreno de la película de la acreditada casa 
Nordisk, de 1,000 metros, que por su argumento ha de ser una maravills cinematogrífiea 

V otros esliónos de las casas mis acreditadas en el arte cinematográfico. 
. ' i - y X - n . ' . ' — _ — — — 

I D E A L C I N E 
Cortes, Wi5 y üü7. entro Paseo de ( irada y Rambla de Cataluña. i¡ A las 11, gran vermouth. Estreno de .Actualidades Uaumont nüm. S9>. , . Tarde y iiocIh'. aesionea con programa interesante. 



7 
Cinematégrafo S A X - O W E X C E l - S I O R 

- — - — - O O B T S B (QrkDTlk) 844, ebafUm V l lUr roe l . •• 
varunaioso, elegante y cómodo loca l , ion nrnfdo exprofeso para cinematógrafo. 

, f J n o d m l o s m e j o r e s c a e S u r o p e i . , 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

^ a U L E S : Oabr ie i , Sa iazar N . y CazaUs . 

o í : Í : H S : Sa lsamend i y Olaiz. 
V i l c o s , 7 ' 5 0 ^ B u f a c a s , y 3 0 = Entrada, 2 pfaj. 

O r a n C a f é C a t a l á n 5?"»bl« Seeta Minie», nam. 6 . -Orendoe ballestadas loe 
^ ^ ' ¡ " e " ^ ! ^ T l L " - R e " , a u ^ « « e r - d o » por elefante. , Hada. aaBo-
" " " " • • a * e coiapaAl>a o i i ' m ^ ^ J ^ 3 - . c v n U o de corerstaclóa de toda clasa ár artistas.-For-

i pare toda claae áu espocUcaloa. 

J k i Expiéndldoa eoneterioa tarde y noche, nameroaa» é Irntortantaa lirtJatajK 

^ • ' i ? ^ ' ' F U T O DE - ^ Í Í . ' Í ^ Í P ^ ^ TCT̂ ' 

86 camareras llndísiroaa. 

30 camareras, 30. 

^ ' ^ ^ ^ ^ ¿ « r u ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ BBliLH LUW V BEttH RUBI 
H O Y D E B U T — H O T D E B U T 

La bella G A í V E ^ i E C i O l V I l V I 
notabfllalmt ortlstfc-SwvIclo de primer orden por dUtlnguldaa aeBorltaa. 

Ca f ¿ W n A T T r t T ^ t . - A ^ / - - (PARALELO) ORAN C O N C I E R T O lard« a i O « U e v O i r l a n o n (pr tn te ai Teatro C d m l c o ; yoochepor laa artlitaa: 
la Seiina, BazEinllDllg, Klnenes, Esmiis. BldaicDllo. - Gran baile de orquesta 

Seraiclo eamerado aarvldo por 40 alftaa camaraña. 40. 

D E P O R T E S ^ 
^ W O O L W I C H DE LONDRES contra C. O. lUvttfoU-HpV. do-

mingo, i Diciembre, á las S tn punio.--r)espacllo de l "c« l lV" l lv 
EnfaUrMI Iede lcampo. ' le idaMí lOde lamin«na. yen loae»-

p!i*T'*e,í!,,*n,f" k'oaeoCanBictss, b«r .Lm Lunc- v -E l Rhln.. haau la I » media de la tarao 
necios. Entrada jeneral, O'SS pla»,-Prelerencl8, r l 5 . (Timbre a cargo del pobllco.) 
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L A R A B A S S A D A 
H O T E L R E S T A U R A N T 

Abierto día S noche. — Qabinetes Dartlculares. — Cocina de primera. — Servicio i la carta 9 
C U B I E R T O S D E S D E 6 P E S E T A S . 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scenlc Rallway, Bowllna Allovs, Cake Walk. Casa Encantada. Palacio de Crista!, Palado 

de la Risa, Paseos, etc.—Entrada, 0*50 pesetas, o u derecho 4 elegir una atracción. 
OASIKO PAETIOULAE ' w JUEGOS VARIOSRESTAURANT DE LÜJC 

,u«dt Servido A la aran carta.-Chet de Paria.-Conciertos diarlos por l a 
O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S 

Ü r anvfa directo, aallendo cada 20 minutos, desde la esquina de la calle Crayvlnkel í ' - A R A -
• ARSADA.-Automá viles desae C a - i aoml» a LA RABASSADA.-Carruaiesdc.ideel TlWdabo 

LA RABASSADA. 

C O N C I E R T O S 
Mundial Palaoa Concierta Santostodas :.hdlaa.—Cubiertos desda p t a a V M -

viernes-boulllabaiso —Sábado, raenil corriente veaetartaan. 

M U S I C - H A L L S 

ALCAZAR ESPAÑOL-?. Unión, 7 
d o ^ i o . larde ? noche. tó^dV 

Oran Café-Concert.—Restaurant de pri­
mer orden. — Servido á toda» horas. 

IVO QUIÓ SER SICALÍTICAL. 
GRAN T R O U P E D E VARIETÉS D E L A Q U E FORMAN P A R T E 

C O N S U E L O O I E O O - N I W - H E T T • E S C U L T U R A L H U R Í 
H e r m a n a s S o l e r - L a s M a c a x o n a s - L a s K I o r e n l l I a s - R o s i t a L a M a f l r l l e f l a 

A u r o r a R o d r í g u e z - B l a n c a G ó m e z y otres 25 bellas y elegantes art istas. 

Maftsna, lunes, colosal debut de 
la primera tiple cantante señorita P E P I T A ^ . C A R R E T A 
p ^ í T o , Estreno de la astracanada 

cómico-lírica El club de las sicalípticas 

G R A N E O É N C O N C E R T 
Mnalo-Uall parisién único on Baroelona.—Oentrn do 1» ms.lor •ootaded Internacional 

" Lon.-.i montado con tolo tolo, r iqnesa y buen ( s a t o . 
A las tí y media tarde y 12 y media noche: 

L A B E L L A D A L I A 
Iju1o, to»ll»zct, e s c ' a l t u r a , y 

G R A N P R O Q R A m A O B 3 2 B E L L A S ARTISTAS 
L u n e s , 4: I M P O R T A . N T E D E B U T E N T R A D A L I B R E - R o s t a u r a a t d e p r i m o r o r d e n . - B U T A C A S G R A T I S 

M O Z V X ' - O - A . « . L . O — Este, 10. 
Café Concierto I t i ^ Ü U ^ M ^ ^ ^ 



a _ 
Í Í E J U T L A " BUENA SOMBRA - finuous 

Terde y noche; 8 1 t e PIO&.... B A R C A T E por la Tudellna A. y Qarcl-NuBo. -

G A R C I - N U Ñ O 
A D E L A L O P E Z 

N I Ñ O N T H A L I E 
NINA V E R O N 

O V A . C I O I T E J S A. D E L V E R T 
L A S B I L B A I N A S 

C A V A L I E R O 
G I T A N E L L E 

- - - Gr«né«lto; Ra'i ih'owÔ RUWAI.. cbmlquí someaaae. - -
^ - W ' i í r ^ ^ í í i i 9 0 8 * hermosa M « . r l . - a . C a a t l l l o , ball ir ln. e « P j . n o l a ^ _ 

ENTRflDH LIBRE Toda* las noches después de la fun­
ción baile y concierto en el foyer- BUTfleHS GRHTI5 

M U S I C - H A L L 
D E M O D A T E A T R O A R N A U 

M U S I C - H A L L 
B E M O D A 

- - • Hoy. dominio, tarde, i l i a 3._s«cclón onnular I acto de risa y 10 atracciones. 
Seccione» especiales élaa I I d¿ 1 , m "ana; tn?de. V ías 4. ¿las B, y noch-, ^ ! ^ " v I ̂  en 

la que toma parte 

L a e s t r e l l a d e l a s e s t r e l l a s 

M E L L E R 
Mafiana, senaacional debut da la dlíete NXJR/IA. MA-K-SA.Xj. 

T E A T R O G A Y A R R E - l Y " ^ ^ ^ * ^ 
todas loa artlslda y 1«» atracciones; 

Nlnón - Palmira López - Pepita Ramos - FúOR DE SEVILbH \ 
i A . Dúo Mariné - f í S f i S S 51IZV DE VER1NE5 - l é ' ^ ra Sculllanlfa 

TEATRO OAXARRE - í i " " . ^ " 1 " ^ ? ? , ? . ' ^ 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
NUEVAS TOHADILIAS - REPERTORIO MUEVO 

P A i m i s DES F i i E ^ ^ s - H o s p l f a l , 131 
Oran Concierto por laa artistas MIRAMAR, RIOJANA. U Ü . HpDALIN, L U C E R I T O , HORTENSIA». 

ARANDiaA.-Grandlo8oa aplanaoa i las siempre aplaudida» 

_ H E R M A N A S P A B t j » 
• S I E I f t ¿ C P R , E D E B U T S , a <i 



P E T 1 T M O U L I N R O U G E 
Todoi los días, tarde y noche, jtrandes conciertos, — Aplausos á toda la troupe 9 

• — • especialmente á • — 

A N G E L I T A E R O 
L I N D A C H A V A L I T A - - M I N E R V A 

BELLA OL ĴVlPIfl - IDEAL CAIVIILET - MARI-SOLI - RIPOLL 
AJWPARITO - CORALITO - HER0DIE5 - BIANCA PIERIMA • eíc. 
feKT.tatSn^ M d . LUlÚ 0811^6 En brc»e. estreno Tin 19 á 1 

del apropáslto U C 16 O l 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
Ta ( 3 f t » 1 < 1 a San Ramón. 6. pral. — Bailes tarde 9 noche. - Bnnda, tniércola; f a<ba 
J j » UU-«1U«I> doa.—Local completamente restaurado. — Servicio elegantes camareras 

^ n r l n f l n i ! D n f r i n P h l ^ n w Barbará. 18 hla. - Todos los días, larde y noche, arandea 
C U L I C U d U « U d t r d U l a U U w Q » bailes de sociedad, sirndo nmenliartos con nriiuesta lo» 
martes. Jueves y sábados.—Servicio esmerado á cargo de 25 elegantes camareras, 25.—La Janla, 

S / t n i o d f i d T * R n l o r í a O f n Este, 18, principal. - Ralles todos los días, tar-
O O O i e a a a J U a J D O i a a e U r O dc y „uc\te, siendo extraordinarios los miérco­
les.con banda.—Grandes conciertos todos los dins, t.irdey noche, por distinguidas artlstaa.—De­
but de la aplaudida bailarina l-A TR1ASITA. — El servicio i cargo de eleSantes camarcraa, 

NOTA: E l salón del concierto esté separado del salón de baile y ricamente adornado.-i« Jani a 

S de D i c i e m b r e d c 1811 . 
T o d o c a i n b i a e n este m u n d o ; lo único q a e p e r m a n e c e s i e m p r e i g u a l e n e l 

t iempo y e n e l e s p a c i o e s , a l d e c i r de los cató l icos, l a I g l e s i a r o m a n a . S u t e m a 
e s : q u o d s e m p e r , q u o d u b i q u e , q u o d a b ó m n i b u s ; «lo q u e s i e m p r e , e n t o d a s 
p a r t e s y p o r todos» s e h a m a n t e n i d o e s lo q u e def iende e l l a . P o r e s o s e l l a m a 
«catól ica», u n i v e r s a l é i n v a r i a b l e , c o m o la v e r d a d , f rente á lo q u e m u d a , q u e 
e s l a m e n t i r a . A s í lo expresó e l e r a n B o s s u e t , d i r ú r i e n d o e s t a i n v e c t i v a á s u 
a d v e r s a r i o el p r o t e s t a n t i s m o : « T ú v a r í a s y ' o q u e v a r i a no e s l a v e r d a d . » 

V i e n e n , p o r c o n t r a s t e , & l a m e n t e los r e c u e r d o s d c e s t a d o c t r i n a , q u e e s l a 
o f ic ia l e n E s p a ñ a , a l o b s e r v a r cuán d i f e r e n t e e s e l l e n g u a j e de los catól icos q u e 
v i v e n e n los E s t a d o s U n i d o s , p o r no c i t a r o t ros pa íses , y s e h a c e n l e n g u a s d e 
l a l i b e r t a d , respeto y t o l e r a n c i a de q u e g o z a n e n m e d i o de l o s h e r e j e s , m a s o ­
n e s y p o s i t i v i s t a s q u e l l e n a n a q u e l l a R e p ú b l i c a , p r e t i r i é n d o l a , s i n e m b a r g o , 
m i l v e c e s á l a s i tuac ión de h o s t i l i d a d q u e e l lo» m i s m o s se h a n c r e a d o e n l a s 
n a c i o n e s catól icas de E u r o p a , g r a c i a s á l a p r e t e n s i ó n a b s u r d a d e e j e r c e r e n 
e l l a s u n a n a c r ó n i c o m o n o p o l i o . E l l o s , f u n d a d o s e n l a e x p e r i e n c i a , b e n d i c e n l a 
« l i b e r t a d , l a d e m o c r a c i a y l a R e p ú b l i c a » , q u e s u s h e r m a n o s de a c á c u b r e n de 
u l t r a j e s y a n a t e m a s . 

Q u i s i é r a m o s v e r cómo e x p l i c a n s u p r e t e n d i d a «unidad» i n a l t e r a b l e los in« 
c o n d i c i o n a l e s de l c a t o l i c i s m o q u e s e v e n forzados á a d m i t i r c o m o c o r r e l i g i o ­
n a r i o s a l ob ispo I r e l a n d , q u e ha c a n t a d o e n A m é r i c a y e n E u r o p a h i m n o s fe r ­
v i e n t e s á l a d e m o c r a c i a r e p u b l i c a n a ; a l c a r d e n a l G i b b o n b , q u e h a p r e s i d i d o 



h a c e p o c o s años u n C o r g r á s o d e t o d a s l a s r e l i g i o n e s , a l t e r n a n d o f r a t e r n a l ­
m e n t e c o n m o r o s , b u d i s t a s , p a r s i s y sh ln to is tas , b u s c a n d o c o n e l l o s e l punto 
c o m ú n d e t o d a s l a s r e l i g i o n e s , que a l fin c r e y e r o n e n c o n t r a r e n l a «orack in d o ­
min ica l» . ¿Les p a r e c e á n u e s t r o s c a r l i s t a s , i n t e g r i s t a s y c l e r i c a l e s d e todo g é ­
n e r o q u e e s l a m i s m a r é U g f ó a l a de G i b b o n s y l a de T o r q u e m a d a ó de los q u e 
h a n e n s a n g r e n t a d o tan tas v e c e s á E s p a f l a p a r a i m p e d i r l a l i b e r t a d de c o n -
c i e n c i a ? 

Y a e s m e n e s t e r q u e a c a b e el c o n v e n c i o n a l i s m o de l a u n i d a d c a t ó l i c a y de J a 
u n i d a d d e l c a t o H c i s m o . E s e s t a u n a e s c u e l a 6 s e c t a q u e , c o m o todas , h a v a n a ­
do d t ravés d e l t iempo y d e l e s p a c i o e n s u d o c t r i n a , e n s u l i t u r g i a y 60|SUS 
prác t icas , e n t é r m i n o s q u e no l a c o n o c e r í a n , c o m o s e d i c e v u l s t a r m e n t e , l o s 
q u e l a e i u r e n j l r a r o n , n i s i q u i e r a a q u e l l o s h o m b r e s g r a v e s q u e , c o m o I s i d o r o d e 
S e v i l l a y o t ros de s u s c o n t e m p o r . l n e o s , n o s d e j a r o n e s c r i t a s , m á s ó m e n o s m u -
t i l a d a s , l a s i d e a s ca tó l icas de s u t i e m p o . ¡ V a y a s i h a y d i f e r e n c i a s d e e n t o n c e s 
aeá l 

C l a r o está q u e m a y o r e s l a s h a hab ido f u e r a do l a I g l e s i a . Y a no g o b i e r n a n 
lop.obispos, c o m o e n los c o n c i l i o s d e T o l e d o ; n i los m o n j e s n i los a b a d e s , c o m o 
d u n i n t e l a R e c o n q u i s t a . Y a n o h a y r e y e s a b s o l u t o s s u p e d i t a d o s á l a I g l e s i a , n i 
p u e b l o s somet idos i n i c u a m e n t e á e s t a doble s e r v i d u m b r e . H a n p a s a d o s o b r e 
l a s s o c i e d a d e s s u c e s i v a s r e v o l u c i o n e s po l í t i cas , f i losóf icas y c ien t í f i cas , q u e h a n 
t r a s t o r n a d o e l s u e l o s o b r e q u e t l e s c u n s a b a n l a s v i e j a s i n s t i t u c i o n e s , o b l i i r á n d o -
l a s á t r a n s f o r m a r s e p o r r a z o n e s e x t e r n a s , a u n q u e n o l l e v a r a n e n s u s e n o u n 
p r i n c i p i o d e c a m b i o , c o m o todo lo h u m a n o . O b s t i n a r s e á e s t a s a l t u r a s e n l a p r e -
i c n l i d a i n m o v i l i d a d c o m p r o m e t e s u v i d a y P» c i v i l ; n o s e a q u e l l e g u e u n d í a 
e n q u e s e h a g a p r e c i s o d e c i r : D e l c n d a est C a r t h a g o , e s t a l l a n d o l a l u c h a m á s 
h o r r e n d a q u e h a n v is to l o s s i g l o s . 

E s p e r a m o s q u e no U c e a r á , p o r m á s q u e e l c i e g o f a n a t i s m o h a c e todo lo p o ­
s i b l e p a r a p r o v o c a r l a . L a R a z ó n , q u e s e h a e c l i p s a d o p o r comple to e n l a cabe» 
« a de e s o s s e c t a r i o s , debe p e r m a n e c e r s e r e n a e n l o s q u e c o n f í a n e n l a l e y d e l 
p r o g r e s o y e n e l p o d e r i n c o n t r a s t a b l e d e l d e r e c k o , d e l a s o l l d a n d a d h u j o a n a y 
de l a c i e n c i a . 

L a , 3 ? e s p i x e s t a . . 
• S in perjuicio de lo que dijo a l d iscursear c o n l o s V V ^ » ^ ¿ ^ 2 ! S ! Í ^ ! t 
ha contestado dlrcctomento. por medio de unn extensa C £ ^ ¡ ^ « ¿ g » 
bombante y algo patético, á lo que le escribió en representación de la minoría de c o n ­
junción republ icano-social ista el Inslflne literato señor Pérez Aj i laos. 
• E l Pintar como el querer , d ice el r e f rán , y el antor de la ^ P u e s t a , y a la pluma en 
ta mano, pinta ó descr ibo á s u antojo las excelencias del actual Gobierno y la ref inada 
pulcritud de sus procedimientos. T o d o para decir que la coniundón republ icano-ao-
d a l l s t a , en cuyo nombre habla el i lustre autor de los E p i s o d i o s N a c i o n a l e s , s e queja 
de vicio a l pedir que cesen lo persecución sistemAtlca de que son objeto los per iódi ­
c o s radicalea y Isa medidas coercit ivas contra buen numero de ^oc iedades obreras , -r 
• P o r de contado que el iefe del Qoblerno. en su afán de acreditar su af ic ón a m re 
tórlca. no ha dejado esta vez , como tantas otras, de coger el rábano por las hojas, a o l o 
as i se expl ica que al contestar al señor Pérez üa ldós haya confundido lastimosflmen-
le los términos, para lo cual ha empleado una hermenéutica especial V P t m l a r p m » * 
uso particular que le ha permitido Interpretar en la forma une mejor le ha convenido 

Quéjas' d ^ n o r Cana le jas en s u respuesta del uso, en su sentir abusivo, que h a ­
cen de la libertad do Imprenta los periódicos rad ica les , y en ala» de s u exaltación « u -
hernativa, sólo aubernai ive, de ninilún modo deraocrAtica, supona que e n i u s u e i i r » 
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mbnte de la car ta no sería Indulgente con las entidades por las cuales se in teresa. Y á 
tsto. decimos nosotros, ¿no ae flama coger el rábano por las hojas? 

Porque no s e trata, señor oresidente, de s i los periódicos radicales pract ican en 
tal ó cual forma la l ibertad de Imprenta, ni de s i los conceptos que en ellos s e emiten 
son punibles ó si deben ser considerados con un cri terio indulgente, sino de que no 
mpere en España simultáneamente, mucho más siendo ya un hecho el restablecimien­

to de las garantías constitucionales, dos procedimientos gubernativos, uno normal y 
adecuado, por lo tanto, al derecho vigente, y otro excepcional que puede dar lugar á 
Inoportunos y contraproducentes apasionamientos. E s a s denuncias continuadas y esas 
ecogidas sin ton ni son de periódicos á pesar de haber omitido en sus páginas los e s ­

cr i tos denunciados, ¿por ventura no se prestan ;í comentarios á cual más desfavorable 
' a r a el Gobierno? 

Nada tiene de extraño que en tspaña sea tan difícil que arraiguen los principios 
democráticos. ¿Cómo han de arratear s i los principales encargados de plantearlos y 
arraigar los son los primeros en conculcarlos como si los desconocieran por completo? 
y si los de a r r iba gobiernan con cr i ter io, no fijo, como convendría, sino elástico, -cómo 
se quiere que los de abajo, los gobernados, obren mesuradamente? 

L a ley debe ser lo en todas las ocasiones y para los ciudadanos todos indistintamen 
te, s in que la voluntad de ningún gobernante pueda influir en el sentido de que sea 
ind ia para unos y estrecha para o t ros . Y , después de lo que sucede y de la carta del 
feflor Pérez Galdós, ¿quién extrañará que sean muchos los que opinen que la igualdad 
inte la ley dista mucho de ser un hecho para la P rensa radical? No negará el señor 
Canale jas que para opinar aHÍ, esto e s , para ser democrático s incero , no prec isa p re ­
ocuparse poco ni mucho de lo que dice la P rensa radical , ni tampoco hacerse sol idar io 
directa é indirectamente de algunos conceptos, tal vez penables, que pueda haber e m i ­
tido. 

Y lo que decimos al tratar ae la desusada persecución de que es objeto l a P r e n s a 
radical nos re leva casi de ocuparnos en el segundo extremo de la respuesta , ó sea el 
que s e ref iere á las medidas represivas de que son objeto algunas Soc iedades o b r e ­
r a s . Porque al tratar e s t e ^ s u n t o el señor Cana le jas no se ha contentado con un r á b a ­
no, sino que ha cocido por las hojas un manojo entero. Así cabe deci r lo , después de 
f i jarse en el párrafo semipatético que dedica á los malhadados y deplorables sucesos 
do C u l l e r a . 

No s e le pedia , ~- el señor Pérez Galdós el juicio que le merecieron tan graves 
acontecimientos, ya que ni siquiera se mencionan en su carta , sino de que no su f ra 
quebranto el precepto constitucional consignando el sagrado deresho de asociación y 
de que s e cumpla la ley de Asociac iones, en cuya confección no han Intervenido, como 
no haya sido para combatirla, los elementos contrarios al actuel orden de c o s a s . No 
creerá el presidente del Conse jo de ministros fuera do luijar la petición, de la minoría 
republicano-social ista cuando, tomaiulo la delantera' A la car ta qu a obra en su p o d e r , 
creyó necesar io anunciar á los periodisias, en uno de sus cotidianos d iscursos , su r e -
solución de dir igirse en calidad de ministro do Grec ia y Just ic ia ú sus subordinados 
en el orden judicial encargándoles actividad en sus actuaciones referentes á las S o * 
ciedades obreras , y cuando no tuvo reparo en manifestur la necesidad de que d e s a p a ­
rezca toda duda respecto á las Sociedades obreras que podrán continuar funcionando 
legalmente y las que habrán de morir por s e r firme su sentencia de muerte. 

L a respuesta del jefe del Gobierno es completa, aunque en e l la , á fuerza de mucha 
retórica, se trate de escurr i r el bulto, y, tocante al tercer extremo de l a cartaj r econo­
c e , ¿qué remeflio le quedaba?, que hay sobrado motivo para que reanuden las C o r t e s 
• u s tareas. 
i-" P e r o ese motivo sobrado no ha dado lugar á que se ant lc iparal la reapertura de las 
C o r t e s , esa reapertura que se había anunciado para principios de Noviembre, para f i­
nes del propio mes y para el presente Dic iembre y que ahora s e anuncia para el día 8 
de E n e r o próximo, si antes no surge algún incidente que aconseje nuevo a p l a z a ­
miento. 

Porque conviene fi jarse en que el señor Cana le jas , al manifestarse Inclinado á la 
reapertura, ha tenido buen cuidado de no soltar prenda alguna. S u jactancia sólo la 
lia servido para decir una Vez más que cuando vaya al C o n g r e s o discutirá sus actos de 
gobierno y que entonces nos convenceremos todos de que tenemos un Gobierno que 
jio merecemos. 
^ Estábamos, pues, en lo firme en nuestros anteriores escri tos al preoumir la síntesis 
(le la.contestación quc.cl señor Canale jas daría íx la contundente y expresiva ca r ta d e l ' 
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representante de la minoría de la conjunción republicano-sócialtsta. He aqoi la sínfe 
s is : Pa labras , palabras, palabras. 

L i a t r a í d a , d e a g u a s . 
E n l a sección de información municipal, al dar cuenta de los trabajos de la Comí • 

sión mafina de aguas, entre otras cosas se dice, por habérnoslo manifestado ot iciaimen-
t e e n el Ayuntamiento, que la Comisión, al ver que no había recibido contestación a l ­
guna á las aclaraciones que pidió á la Unión Gremial por sus telefonemas dirigidos al 
presidente del Conse jo , al ministro de Fomento y al delegado regio, había oficiado 
nuevamente á dicha entidad para que se s irv iera dar las aclaraciones pedidas. 

E s c r i t a s las líneas que s e refieren á dicha información, anoche recibimos la s igu le r -
te nota de la Unión Gremia l : 

Contestando al requerimiento que la Corais! 6n de aguas ha hecho á l a Unión Gremial j 
esta le ha remitido con lecha de hoy l a siguiente comunicación: „ ' ' 

^ L a Unión Gremial , en contestación & su atento oficio de 28 del pasado Noviembre, ha de 
limitarse, por ahora, hacer constar lo siguiente: . „ , . . , • j 

i . Que las tres cuartas partes de los vecinos de Barcelona y la totalidad de los indus­
triales rechazan el proyecto de municipalización qne la Comisión tiene sobre el tapete. 

'¿.0 Que la opinión duda, meior, no cree en las excelencias potables de ciertas y deter-
mioadaa aguas. 

S. ' Qne sobre tal particular estima la Unión Gremial de conveniencia pedir í la Aca­
demia de Medicina de Barcelona certificación de los dictámenes analiticos que deben obrar 
archivados en dicha Corporación acerca las aguas & que se alude. 

4. ° Que mientra» haya aguas buena», abundantes y potables de carácter público y, por 
tanto, de pertenencia del Estado, no deben buscarse aguas de propiedad particular conlor-
de 1879aXatÍTamente prescrit0 ea el articulo 167 de la vigente ley de aguas de 13 do Junio 

5. ° Qne las agnaa públicas subterráneas del Tordera réunen tale» condicione», según 
los dictámenes tédlicos y facultativos que constan en la extensa y detallada Memoria qoe 
t la Comisión de aguas le fué preientada en 31 de Julio del presente año. 

• b." Qoe es este legalmente el punto primero á resolver antes de todo proyecto de muni­
cipalización. 

Dios guarde á usted muchos años. _ „ , 
Barcelona I.0 de Diciembre de 1911.—V.0 B." E l presidente, fosé Stl jes Comas.—b.\ te-

cretario, f ranc isco Gimbemat. 
E i c m o . aefior delegado regio presidente de la Junta de aguas de Barce lona. , 
L o sentimos por la Unión Qremia l , y , sobre todo, por los honorables ciudadanos 

que firman la anterior nota, por cuanto se exponen á que ni la .Comisión, ni nadie, de 
hoy en adelante, tome en ser io sus manifestaciones. P o r esto nosotros, en virtud de lo 

dones que más arr iba 

- para entorpecer — 
los digan gentes que el las mismas declaran que no conocen Barcelona y que, no o i js -
tante, tengan la pretensión de resolver las cuestionas municipales con cuatro artículos 
de periódicos, s e comprende, porque ú unos y ú oíros lea deben animar propósitos 
que nada tienen de convenientes para Barce lona . Por a H o decíamos no hace mucho 
que hay gentes que en cuanto oyen sonar mil lones, ainuiii'í .teJn2a''. que sonar , auren 
unos o jos como platos. P e r o como que con los honorables ciudadanos que represen­
tan á l a Unión Gremia l no reza lo que dicho queda es más de lamentar, ya que de ­
muestran una de las dos c o s a s : ó que no han estudiado debidamente el asunto o que 
no han llegado á entenderlo, y , por lo tanto, no sabiendo lo que significa la municipa­
l ización. Veamos. , . „ . , o . 

E n su punto 1.° dicen el presidente v secretario de la Union Gremia l que en ^ a r c e -
lona s e rechaza el proyecto de municipalización. No obstante eso, en sus puntos 4. y 
5.° invita á la Comisión a que adquiera aguas, señalando en dicho :•. punto las aguoa 
subterráneas del T o r d e r a . Por los clavos de Cr is to , s u l o r e í don José int ies boinas y 
don Franc isco Glmbernat. ¿en qué quedamos? Desde el momento que se quiere q u e e i 
Ayuntamiento compre ó se procure aguas por s u cuenta ya se mnnicipalizan y por rao 
todos los ofrecimientos que se han hecho á la Comisión son rauniapallzadores. u e «tu 
que más arr iba indiquemos ü los representantes de la Unión Gremial « l u e B W d l t M P ie" 
«1 alcance de s u nota por si hubiesen sufrido alguna equivocación, coafmidlendo la mu-
nicipallzadón con el monopolio. L a municipalización de un servicio puede existir ai/i 
que haya monopolio en lavor de los Ayuntamientos, s i bien en e l c a * o concreto s e n u 



«3e «no Insisfrsilez sin elémpío que el Ayuntamiento adquiriera grandes Caudaleftde 
agua dejando temibles competidores. Entonces sí que todos habríamos de temer para e l . 
porvenir de Barce lona . 

L a Unión Gremia l , que tan seiialados serv ic ios lia prestado á Barce lona , también 
puede hacer lo en esta ocasión s i procura estudiar el problema con la atención debida; 
no como ahora, que sus representantes incurren en contrasentidos que indican que el 
asunto s e ha estudiado á la l igera, y s i bien puede darse el caso que al decir que las 
t res cuar tas partes de los barceloneses y los industriales todos se oponen ú la mufl í - ' 
cipalización, hayan querido decir al monopolio, tampoco tendría explicación posible es ta 
oposición. ¿Por qué y para qué se ha estado durante aflos y afios excitándose á loa 
Ayuntamientos p i r a que en Barce lona se disponga de mayores caudales de agua y 
que resulten más baratos que en la actualidad, s i cuando se tiende á esta solución todo 
son dificultades y sobre todo opuestas en forma que nada tienen de ser io? 

L o primero que la Comisión ha estudiado e s s i se iba ó la municipalización y al mo­
nopolio en favor del Ayuntamiento, punto de partida para l legar, no tan sólo á lo ape­
tecido, a l aumento de los caudales de s u propiedad y por ende al aumento de consumo. 
Porque en Barce lona , como es sabido, más que falta de agua, lo que hay e s falta de 
consumo, estado de cosas que puede acabar el Ayuntamiento obligando á un consumo 
determinado por habitante. Y acordada la municipalización y el monopolio en favor 
del Ayuntamiento, para que éste ingrese los beneficios que reporte el serv ic io , lo 
natural y lógico, por ser consecuencia inmediata de aquel acuerdo, es que se trate con 
las Compañías que hoy explotan el serv ic io en qué condiciones cederían sus pertenen­
c ias , No obstante Ideas ten elevadas y proyectos tan bien pensados y mientras «nos 
recurren á insidias é Infundios, el los sabrán po -̂ qué, la Unión Gremial por todo reme­
dio señala las aguas del T o r d e r a , lo que equivale á que el Ayuntamiento las municipalice 
sin el monopolio del servicio. L o cua l , repetimos, e s una solución que ha sido tan poco 
meditada que por esto más arr iba invitamos á los señores presidente y secretar io de 
dicha entidad á que piensen nuevamente sobre e l la . Y aun eso s in perjuicio de aver i ­
guar s i las aguas subterráneas del T o r d e r a son suficientes para Um necesidades de 
Barce lona , en caso de que llenaran el servicio s i pueden ser conducidas á e s t a capital 
con el beneplácito de la comarca, y , por último, si los gastos de conducción que or ig i ­
narían darían las compensaciones debidas. 

i' D o s palabras ó la Comisión: Ahora que sabe á qué aguas buenas y de balde se 
refer ía la Unión Gremia l en sus telegramas de protesta, creemos de gran necesidad 
que la Comisión haga públicos los motivos que le obligaron á hacer caso omiso de la 
Memoria por la cual s e daban orientaciones á la Comisión para obtener las aguas 
buenas y de balde. S i as i lo hace contribuirá ú hacer luz en este asunto y , sab iendo 
todos á qué atenernos, también podrán saber lo los hombres de l a Unión Gremia l , c u y a 
¿uena fe mucho tememos que no sea juguete de algún guasón ó... equivocado. 

L a M a n c o m u n i d a d C a t a l a n a . 
j L a r e u n i ó n d a a y c . - . 

A las once y media de la mañona, convocados por los cuatro presidentes de las D i ­
putaciones, se reunieron senadores y diputados de la región catalana con objeto de co­
nocer oficialmente el proyecto de Mancomunidad. 

Presidió el acto el señor P ra t de In R iba , acompañándole en el estrado los sefiorea 
Eat iv i l l , R i e r a y G i l Dor ia , presidentes, respectivamente, de las Diputaciones de T a ­
rragona, Lér ida y Gerona. 

Asist ieron los senadores señores don José Monegal y Nogués, duque de Sol fer ino, 
don Raimundo de.Abadnl , marqués de A le l l a , don Leoncio yo le r v March , d o n M a - ' 
nuel de Bofarul l , don Feder ico Kahola , don Ignacio G i rona , don Joaquín S o s t r e s , don 
Emi l io Junoy, don Bartolomé Bosch y Pu ig , don Franc isco Bene t y Colom, don José' 
Ba lce l ls y don L u i s G . Pons y E n r i c h . 

L o s diputados á Cor tes don José Ber t rán y Musitu, don José Zulueta, don L u i s F e -
r re r y V ida l , don Juan Ventosa y Co lve l l , don Salvador Alber t , don F r a n c i s c o M a d á , 
don Éusebio Bert rand y S e r r a , don Juan G a r r i í a Massó, don Fe l ipe Rodés, don B u e - -
naVentura P la ja . don Juan Moles, don Pedro G . Maristany, don Al fonso S a l a , don 
Alberto DascQ, don Pedro Corominas, don Juan Caballé Goyenecho, don José Matheu, 
don Jaime C e r n e r , don Dalmacio Iglesias, don Jaime C r u e l l s y don Pedro M i l ú y 
C a m p s . 
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L o s diputados provlndales don L u i s Durén y Ventosa, don Ramón R012 ? A rm en ' 

Sol y don Manuel Folguera y Durén . • 7. . ,„« 
t i señor Albert l levaba la representación d e los set.orcs Noufiués, L i a n y ¿ulue-

ta ( L O ; e l señor Kodés representaba también al señor Salvate l la; el señor Sos t res al 
señor Cusí, y el señor Junoy al señor R i n . • , t r n » . 
„ Enviaron su adhesión don Juan Uodó, don Joaquín Saflmer. don José C o laso > 
Gt l . don José R o l g y B e r í a d á , e l barón de Bonet , don José Maluquer de T i r reU y don 
Ramón Rose l l . 

E l señor S o l y Ortef la . como diputado por Má laga , dirigió una carta diciendo que, 

Íleneral, estaba de acuerdo con el proy etto, como lo estaría con todo lo que tuora 
ntfr^o ñora Ootol . .» -

- « w uawBju uevaao a caDo por los delegados de las Uiputaciones y aprecianao ai 
mismo tiempo el progreso material que para Cataluña representaría que se l levara é 
la práctica. ' r 

E l señor Mer istany elogió al trabajo de dichas ponencias ó delegaciones y ensalzó 
ia importancia de las bases aprobadas. 

h l señor Bofarul l , en nombre de los tradicionalistas, se adhirió al proyecto, por ser 
un trabajo que se halla conforme con el programa de su partido, y añadió que la Man» 
coiminldad será la reina de la patr ia grande catalana. 

c i señor Junoy dilo que hablaba en nombre de todos los que seguían las inspiracio­
nes de señor ¡salmerón y que, por consiguiente, debía adherirse al proyecto de Man-
f S S r T t contener en esencia todo el programa de aquel político; elogió el t ra­
bajo de las Diputaciones y ofreció su apoyo personal. 
tn h» 3enor.AI'a<1ai, en nombre de los regionalistas, manifestó que estaba por comple* 
hnr acuer<l0.C0n el proyecto y que él y sus correligionarios estaban dispuestos á 
nacer cuanto fuere necesario para qua el proyecto prospere, porque en él se conden­
san las aspiraciones de la agrupación á que pertenece. 

Contestó á todos el señor Prát de la R i b a , manifestando que, dada la unánime con-
Tormidad de los reunidos, entendía que era preciso tratar del procedimiento á seguir , 
por lo que esperaba que los diputados á C o r t e s emitieran su opinión como mejor c o ­
nocedores del procedimiento más conveniente para que el proyecto prosperara . 
Ir " f f f f i f f de Ale l la manifestó que estimaba procedente que con los presidentes de 
jas cuatro Diputaciones fueran á Madrid todos ios representantes en C o r t e s para hacer 

JSTT» of iciu,, de, P ^ y e c t o al Gobierno, 
rnn r i ' vtlro1^-0rom'na3 dijo que la táctica ú seguir dependía de la situación en que 
con relación al proyecto estuviera el Uobierno, porque, s i no había de encontrar dl f l -
tant Si a.c,('P1,aci(5n del proyecto por parte del Gobierno, estimaba oportuno no dar 
i ra *faüüÜ!i a ' ac ,0 : PeTO <'ue' 9i ha' ' 'a necesidad de vencer dificultades y encon­

ar resistencia, en este caso habían de acompañar á la ponencia todos los represen • 
,antes en Cor tes por Cataluña. k 
w»MmM Barto,omé Bosch manifestó que estaba conforme con la orientación general del 
proyecto; pero que, no habiéndolo leído c o n el detenimiento que obra tan importante 
nierece, tal vez no pudiera estarlo en todos sus extremos, por lo que, siendo él hom-
ure oe partido, creía que antes de manifestar su completa confonnidad á todo lo c o n -
icnido en el proyecto, había de estudiarlo, aunque no fuera más que para no perder su 
noertad de acción, por s i en la Cámara & que pertenece hubiera de presentar alguna 
modificación al mismo. r , 
n J / 9eilor.^03t''es expuso su parecer de que no han de encontrar dificultades en el 
uoDierno, sino toda c lase de facil idades, por lo que se mostró partidario de que tan 
soio ios cuatro presidentes de las Diputaciones catalanas debían hacer entrega del 
proyecto. * 
tahíTiI 8efi0^ ^rento8a V C a l v e l l dijo que los presidentes de las cuatro Diputaciones e s -
laoan suticientemente capacitados para representar á toda la región; pero que era 
preciso demostrar que tienen la adhesión de todos los representantes en Cor tes por 
T-a , una, P?r 10 I"6 estimaba conveniente que les acompañaran representantes de to­
dos los matices políticos. . . 
al o«i?efior Car.ner exPU8o que su opinión era la de que la primera visita que se haga 

vjopiemo revista la mayor solemnidad para demostrarle que s e trata de una ve rd a -
«« '«or ien tac ión en lo contenido en las b a s e s , que responden á una opinión unánime 
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Acordóse, por último, que el miércoles por la noche salgan en el expreso ios c u a ­

tro presidentes con los diputados que forman la ponencia para hacer entrega al G o ­
bierno del proyecto de bases., pudiendo acompafmrles cuantos repreaentantei en C o r ­
tes por Cetolui la lo deseen. 

fcl acto ayer celebrado revistió extrema importancia, tanto por la calidad y número 
d e los asistentes como por el entusiasmo y unanimidad de pareceres en apreciar una 
obra tan serena y sabiamente l levada A cabo y de la que s e espera á a j implantación 
Inmensos beneficios en orden al progreso material y social de esta reglón. 

Senadores y diputados felicitaban al señor Prat de la R iba y demás pres identes , 
demostrando verdadero entusiasmo y gran confianza en el éslto de la empresa, 
£ £ L a reunión duró poco más de una hora. 

¡ I - i s t s t s t I Q T S s 
Dictamen íníeresanfe. 

S e ref iere al proyecto de munlfición del plazo de re i jn de todas líneas t r a n ­
viar ias que empezamos a publicar e.i nuestra edición de ayer mañana. 

(ConclusioiiJ 
Condición 10. L a s Compaülas de referencia, de común acuerdo con los facultativos de 

Ayuntamiento, implantarán antea de finir el primer afio siguiente A la fecha de «probaciOo 
de este conTenio el servicio de riegos por medio de tanques metálicos colocados - obra, las 

Íilataformas automotoras y equipados con todos los elementos necesarios para verilicar cn 
as debidas condiciones dieba operación. 

L a s Compañías deberán tener al final de cada ano de los dos primeros afios, & partir de 
la mencionada fecha de aprobación del convenio y en disposición de prestar servicio,cuatru 
vebicalos de la indicada clase. 

L a corriente eléctrica y el conductor del vehículo irán A cargo de las CompníSlus; el Fea* 
tunte personal que sea preciso para el viaje, así como el agua, bocas llenadoras, etc., co* 
rrorá de cuenta del E z c m o . Ayuntamiento. 

E l coste de cada vagón 6 vehículo destinado al riego no podrá ser inferior á 15,0Ü0 pe­
setas. E l tipo que la Compañía adopte deberá ser aprobado prevíamtute por Incorpora ­
ción municipal. 

L a forma y horario en qae, según las estaciones, deba verificarse el expresado servicio 
de riegos, será determinado por los facultativos municipales de acuerdo con las C o m ­
pañías. 

Si por cansas ajenas á la voluntad de la Compuñia no pudiera llevarse á la práctica el 
Servicio de riegos á que hace referencia esta condición se sustituirá por el alumbrado de 3o 
focos en la misma forma qne se indica en la condición siguiente, importando esta compen* 
sación igual valor que la que sustituye. 

Condición 11. Correrá á cargo de las expresadas Compañías el importe del alumbrado, 
desde la hora sefialacla en el horario público hasta la una de la madrugada, por setenta 
focos de arco voltaico da quince amperios y cincuenta voltios, que produzca luz c lara y 
fija, comprendiendo en este número los treinta y ocho que hay instalados en la actualidad, 
en virtud del primer contrato de reversión, y los dieciocho que funcionan en l a calle de las 
Cortes; los catorce restantes serán distribuidos en los paseos ó plazas que indique el Exce­
lentísimo Ayuntamiento siempre que en ellos ó en bus inmediaciones haya instaladas vías 
de las Compañías. 

Condición 12. L a s propias Compañías deber ln conf.truir la fábrica ó fábricas y sub-es-
taciones que se conceptúen necesarias para el servicio eléctrico que hoy día tiene en explo­
tación l a General ó ampliar las actuales, invirtiendo en dichas obras la cantidad de un m i ­
llón de pesetas. 

L a s mencionadas obras é instalación de la maquinaria correspondiente deberán quedar 
terminadas por todo el afio 19G2. P a r a la ejecución de los mismas deberán presentar las 
aludidas Compañías á la aprobación del Excmo. Ayuntamiento los correspondientes pro-

Íectos convenientemente detallados. Dichas obras 6 instalaciones serán intervenidas por 
as facultativos municipales para cerciorarse del coste de las mismas y de la bondad de su 

construcción. 
E n el caso de no invertirse en las referidas obras el millón á ellas destinado, la canti­

dad que se deje de gastar será entregada por la Compañía, en metálico, á la Corporación 
municipal. 

P a r a responder del cumplimiento de estas condiciones, tan luego como se haya elevado 
á escritura pública este convenio, las Compañías depositarán e l lO por lOtl de la referida 
cantidad en la ca ia municipal en valores del Estado ú obligaciones municipales, cuyo depó­
sito vodrán ir retirando ^ prorrata á medida que se vayan terminando las distintas cons­
trucciones y sean aceptadas por el Ayuntamiento, 

Condición 13. S i alguna vez el Ayuntamiento obtuviese la concesión de una ó varias l i ­
neas tranviarias, encargará su cocstrucclón y explotación A las Compañías que suscriben 
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Im compensaciones qne »e ettímen eonrenlentei, tlrtlendo ám h u e 

Duladas en los informes de la sección facultativa, 
rán catreirar las susodichas CompaBfas al Excmo. Ayuntatnienio s 

• n » edavenlo mediante las i 
para sn cálculo las eitipc 

Coadición 14. Deberao cntreifar . -
luí de cada afio i partir de M ' ¿ hasta 1971 a a b o i i inclusive, co concepto de canon <inico por 
lo que m refiere a U s lineas actualmente en explotación y que son oojeto de este convenio 
na tanto por 

Se samará 
ción por el pi ^, 
l *h?Ue Tienei1 * cargo de dicha Compañía por los cánones ordinarios pór tendidos de rías, 
cables aéreos y subterráneos. Es ta suma, que deberán garantizar las Compañías como ml-
nunum de percepción a l Ayuntamiento, comparada con l a recaudación obtenida por las 

Klp? durante el año 1911, determinará el tanto por ciento de los ingresos brutos qne 
aeberán abonar á la citada Corporación las mencionadas Compañías. 
l«r , .u *** P00»"" «n explotación nueras lineas, las Compañías garantizarán al E x c e -
wniuuBo Ayuntamiento, además de la cantidad mínima de percepción que se indica en el 
parrólo anterior, el importe de los cánones ordinarios que corresponda apl icar como con­
secuencia de las respectivas eoncesiones, en e l bien entendido de qne á dicha* nueras 
• meas »e aplicar.» el mismo tanto por ciento sobre los beneficios brutos qne obtengan qne 
se indica en el párrafo anterior por las lineas hoy día en explotación. 
a i m i S 'mporte * "l11* aaceaderA «1 canon único se retendrán las Compañía» las cantidades 
•ignieates: ciecuanta mil pesetas y norenta y cinco mil setecieaUs noventa y cinco pe-
ae ias j , que sou lak iumui destinadas á inrert ir en empedrados y alumbrado, qne en rirtnd 
~ * • • * * contenió rendrán U s miimas obligadas a costear, conforme se indica en laa condi­
ciones norena y onceara del mismo. 

L a cantidad restante será satisfecha en metálico. 
towUción 10. Quedan en vigor toda» las obligaciones que no estén en contraposición 

con el prasente convenio y que se impusieron á la Sociedad Lo» Tranvía» de Barcelona, au 
ceaora de la Anónima Tranvías de Barcelona y á las Compañías de Barcelona, Ensanche y 
« t J 10n'J d « T r a n r l » » . como consecuencia del celebrado para la unificación de 
¡ ^ S J J J J e l i f i i " i * r«»P«<"»ivas concesiones, aprobado por el Excmo. Ayuntamiento 

f ^ » 2 r j 7 i t J""10 de ,9tó * «ancionado por la superioridad en 20 de Enero de 1908. 
mnio!,- / ' 1-0,J""Odelos para su unilicación, tanto los automotores como los de re-
moiqae, serán sometido» á la aprobación del Ayuntamiento. No podrán las Compañía» in-
S S S n U S S h * - a'Kuna en los modelos aprobados sin expreso consentimiento de dicha 

. ^ • ) A l i " 0 T mínimo de l a c a j a de los coche» cntresalientes será, respectivamen. 
le , de 2'40 metros y 2 metros. 

E l Ayuntamiento podrá indicar el modelo de los coches, en cnanto se refiere al ancho de 
»n caja, que deban circnlar por una línea dada, con el solo objeto de evitar qne coches de 

? »»c*a pasen por lineas emplazadas en calles de pequeña latitud. 
v^adlcMn 17. h l Ayuntamiento, a petición de las citadas Compañías, concederá permi­

so para circular con remolque por las calles da esta ciudad, excepto por las Ramblas, hasta 
tanto no se modifiquen las condiciones de vialidad de los arroyos destinados al trAnsitoro-

r * S ñ concurrtdas é importantes vias. 
ta , on*iclónJS- i-aa Compañías antes indicadas vendrán obligadas á tener constantemen­
te sus uneas bien servidas y con e l material necesario para el número de viajeros que se 
cálenle pueden utilizar el t ranvía, aumentándolo al electo á medida qne las necesidades del 
servicio lo exijan. 
ntoj^uljrt?1— de coches nntomotores y de remolque que deberán tener las Compañías en 
m m ^ m t ^ n u F 0 ! V * ' lnea , no • e r * inferior A trescientos veinte (320) de los primeros y ciento 
iToíp. i « j e negnndos. debiendo aumentar dicho número,tanto de nna clase como de 
sal d» r i (,°e * ' reTert 'r concesiones en 1972 al Ayuntamiento haya una cantidad 
i n . ¿ V 6 ^ 8 ? ' n c'rCulación que correspondan á la proporción de cuatro coches motores y 
ao» ae remolque por cada millón de pasajeros que durante el quinqnenio de 1966 á 1970 le 

i ^ T " " " ' " « n t e tran»pottado. 
- - " ~ , . , , - e * t * < * s«rán del tipo aprobado por el Ayuntamiento por consecuencia de este 

convenio o de aquello» otro» má» perfeccionados que en aquel entonce» »e emplean y h a ­
yan »ldo aceptado» por dicha Corporación. 

a condición :9 La» reíorida» Compañía» deberán entregar en de Enero de 1973 en 
nec io estado todo el material fijo y móvil, estaciones, cocheras, tal leres, almacenes, 
incas de producción de l a energía eléctrica, y , en una palabra, todo cnanto se relacione 

do'fio , , rT 'c io tranviario y haya sido por ellas adquirido para prestar servicio al indica-

*• JS'/*1"0'611 de todo, ,os inmuebles que tengan en la actualidad dichas Compafifas será 
l acmiada por las mismas al Excmo. Ayuntamiento para que se pueda incluir en el con­
venio definitivo. 
i CoIl^íiCÍii a 20' Tendr5n la obligación las mismas Compañías de reparar 6 snstitnir todo 

et material , fijo y móvil, según las condiciones del tráfico y de l a seguridad, debiendo aqné-
t i p"r* ' a r * n t ' r a r la entrega en buen estado del referido matenal , consentir que duran-

* BC0 a001 anteriores á la fecha de reversión, esto es, desde l." de Enero de 1967, 
Pneda el Excmo. Ayuntamiento disponer, si á juicio de les facultativos mnnlcipales no se 
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cumpliese esta obligación, do la parte al efecto necetaria de lot productos líquidos de e i -
plotación. 

Condición 21, Será obligación de dicha Compañía adoptar las neccsnrias medidas para 
que lot cables aéreos, tanto los actuales como los que se deban modilicai, no opongan obs­
táculo 6 la libre circulación cuando se presente á juicio de la E r c m a , Corporación algún 
caso que asi lo requiera y se considere indispensable, debiendo tener despojada temporal­
mente la Tía pública en una altura mayor de la de seis metros, fijada como á mínimum de 
la situación de dichos cables. 

Condición 22. P a r a facilitar la prestación de auxilio en los casos de incendio, las Com-
paSías indicadas vendrán obligadas á cortar á petición del jefe del Cuerpo de bombero* la 
corriente eléctrica con la debida urgencia, en la sección ó secciones de cable aéreo que 
pudiese entorpecer la libre acción del Cuerpo de bomberos. Por los facultativos del Ayun­
tamiento y los de las Compañías se estudiará un sistema mediante el cual podrán tenderse 
las mangueras á través de las linea» tranviarias, sin que por tal motivo haya necesidad de 
suspender el paso de los tranvías. 

Condición 23. L a velocidad máxima de los cocliet que se empleen en la explotación de 
los tranvías quedará nnificada para todas las líneas emplnxadut en vias urbanas del inte­
rior de urbe y no podrá exceder de doce kilómetros por hora; debiendo, no obstante, en 
aquellos sitios y circunstancias en que la aglomeración de transeúntes ó carruajes ó cual­
quier otro motivo lo aconseje disminuir la velocidad cu cuanto sea necesario hacerlo para 
evitar atropello» y desgracias. 

Condición 24. L a inspección de los tranvías durante su explotación correrá á cargo de 
la sección coarta de la oficina facultativa de Urbaniiación y Obras del Municipio, en la 
parte relacionada con la vialidad y cun las obras y servicios establecidos en el suelo y sub­
suelo de las vías públicas. De todo lo refereato al material móvil 7 servicio eléctrico en­
tenderá la Inspección industrial de l a citada Corporación. 

Condición 25. Sin perjuicio de lo dispuesto en estas condiciones, regirán para cada con­
cesión tranviar ia las particulares de cada una de el las, que no estén en contradicción coa 
las establecidas en este convenio, una vez haya sido el mismo aprobado por la superio­
ridad. 

Condición 26, E l Ayuntamiento relevará á las mencionadas Compañías del pago de de* 
rechos de permiso para la construcción délos edificios que como consecuencia de este 
convenio deban edificar. 

Condición 27. L a Sociedad Anónima L o s Tranvías de Barcelona deberá acreditar aa* 
tes d? fr>rm«1izar el presente convenio que, segúa los estatutos por qne se rige, está p ie 
ñámente lacultada para contratar la reversión en los términos que se dejan indicados, 
debiendo además presentar antes de que dicha lormalixación so lleve á cabo lot corres-
pendientes acuerdos aprobatorios del mismo adoptados en las juntas genérale* de accio­
nistas de las Compañías Tranvías de Barcelona, Ensanche y Grac ia , Nacional da Trun* 
vías. Compañía General de Tranvías y Sociedad Anónima de Tranvías de Barcelona a San 
Andrés y Extensiones, delegando al director de L o s Tranvía* de Barcelona) don Mariano 
de Foronda f Gonsález Val lar ino. 

Condición 28. E l presente acuerdo deberá ser sometido á la superioridad 6 los electos 
oportunos y sólo cuando por ésta sea sancionado se elevará á escritura pública para su ins* 
cripción en el Registro de la Propiedad y en el Mercantil eh su caso. 

Condición 29. L a Sociedad Anónima Lo» Tranvía* de Barcelona, para el ceso da ser 
aceptadas las precedentes bases, se obliga á que las acepten á su vez y las suscriban sin 
reserva alguna las otras Compañías tranviar ia* de Barcelona, Ensanche y Grac ia , \ a c i o 
ii. 1 de Tranvía* , General de Tranvía* y Barcelona á San Andrés y Extensiones. vori 

Condición 30. Serán de cuenta de la Compañía Anónima de Tranvía* lo* gastos que 
ccasione y derechos que devengue el otorgamiento de la escritura pública y una primera 
copia de la misma debidamente inscrita á favor del Excmo. Ayuntamiento, y A este lia l a 
propia Compañía deberá facilitar a l notario la titulación de las fincas y demás anteceden­
tes requeridos por l a instrucción sóbrela manera de redactar lo* documento* público* 
sujetos á registro. 

Condición 151. L a Sociedad Anónima L o s Tranvía* de Barcelona se compromete A que 
al presentarse en los registros de Occidente, Oriente y Nnrlo la escritura de unificación 
de lo* plazos de reversión da las lineas de la Compañía General de Tranvía* y de l a * de 
la Sociedad Anónima de Tranvías de Barcelona á S a a Andrés y Extensiones hayan sido 
canceladas todas las cargas con que estéu gravadas las referidas lineas, asi como l a s 
estaciones, cocheras, tal leres, almacenes, fábrica de producción de la energía eléctrica y 
detnás inmuebles por ellas adquiridos para prestar el servicio tranviario que explotan, a 
excepción de las que por razón de los titulo* de obligaciones que tiene emitida* la Com­
pañía General de Tranvías, que deberán quedar amortisado* en el año 1951, que podrán 
quedar canceladas hasta el indicado año, la susodicha Compañía General de Tranvías 
Tendrá obligada á depositar en el Banco de Barcelona ó en la caja municipal el importe 
de las obligaciones que en aquel entonces no se hubiesen presentada al cobro, retirando 
«se dfpósito contra entrega de títulos de obligaciones canceladas hasta que lo sean en sa 
totaiioad las que entonces estén en circulación. 
t ' E s copia del opinando del dictameu.—El jefe del Nagociado, í i icari io C a n a l r s Y a r t a . 
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Lo úe la sección matít ima fiel Paraüe. 
S i la CnmlfiWn de Fomento no retira bueiinmenle el dictamen qu? lia fonnul ido r e " ' 

psc to ó la enujenación á la Sociedad C a t a l a n a de Alumbrado por G n s dn una porción 
de terrenos de la sección marítima del Parque y del antiauo camino que conüucia ú l a 
playa, llamamos una vez más la atención de los concejales para que estudien detenida­
mente este asunto antes de resolverlo, para lo cual repetiremos algunos conceptea y a 
vertidos en anteriores escr i tos . 

L o s terrenos de la sección marítimo del Parque donde antes hubo el baluarte de 
d°? C a r l o s fueron adquiridos del ramo do guerrn por el A untimiento allá por el año 
1887, al objeto de ensanchar la F.xposici jn Universal y para W r e f r r al Parque de la 
J-iudadela una hermosa y atractiva w c i ú n mnríti na que ofreciera agradable solaz á 
loa paseantes. 

A l a Sociedad Cata lana de G a s le interesa ensanchar el perímetro donde tiene insta­
lada su fábrica; pero á la ciudad de Barcelona no le conviene desprenderse de un mil í ­
metro del terreno destinado ¡i sección marítima. 

Pagará In Cata lana por los terrenos que pretende In suma te 21 l .MS' IO pesetas J 
oblifia ú obtener In mmUia* _ — . — > - —»-»>•"•»- entre el Ayuntamiento y don 

instalar el tiro de pichón en la 
— , 7 — • • — ••. Kiavioiuu ubi contrate 

Leopoldo Ciil por el que se autorizó á dicno señor pera 
sección marítima y á indemnizarle, s i p r o c (liese, oblitón.lose adem¡:s a dfla.r P3, „ !„ 
pública todo el terreno y obras comprendidas desde el actual c ierre de la ^ í C " a c 
Stas a continuación de la actual linea do c ierre de L a Maquinista T e r r e s t r e y Mani imi ! , 
f rente á l a playa, hasta e l mar, en e l t rayecto comprendido desde l a sección m a n t i m i 
del Parque hbeta el limite de las pertenencias de la citada Maquinista T e r r e s t r e y w a » 
rítíma con ciertas reservas y con e l bien entendido de que l a obl igación que c o n t r a t 
s e l imi la a l a de l o s d e r e c h o s r ob l igac iones seña lados en l a concesión que ta 
Compañía tiene con e l E s t a d o , , 

E n cuanto á la cantidad que la Cata lana ha de sat isfacer al Ayuntamiento, ¿sacara 
u éate de ningún apuro? A cimlqniera s e le a lcanza que e s a s 216,000 pesetas no han de 
mejorar, ni mucho menos, la situación financiera de la ciudad, resultando una dicoc.j 
para la misma. No e s , por lo tanto, es te ingreso el que ha de resolver al Ayuntamiento 
k cercenar la sección marít ima, como s e pretende. 

Respecto á la rescisión d^l contrato del tiro de pichón tampoco te Interesa a ia 
ciudad. 

t s t a concesión la obtuvo el señor G i l por el plazo de diez años, de los que sólo 
restan dos ó tres para terminar, y mientras tanto pa^a al Ayuntamiento dos mil qu i ­
nientas pesetas anuales. Además, el señor G i l tiene allí un guardián, que no d e j a r a de 
costarle 1,000 pesetas anuales. ¿Qué va ú ganar el Ayuntamiento con rescindir el c o n ­
trato a h o r a / Adelantar solamente e l término del mismo los dos ó tres años que fa l tan , 
perdiendo, en cambio, las se is ó siete mil pesetas que mientras tanto pagana e c o n c e ­
sionario. ¿Vale la pena de hacer este sacr i f ic io sólo para que vuelva á ser desde luego 
de uso público u n a p a r t e de lo que ocupa e l tiro de pichón, pues la mayor par te q u e ­
daría agregada á la fábrica del gas? ¿No vale más esperar á que termine la concesión y 
entonces vuelva á disponerse libremente á-. todos los terrenos que ahora ocupa d i c h a 
instalación' 

S I á alguno conviene rescindir el contrato es ni concesionario, pues hace cinco ó 
se is años que el tal tiro de pichón no se utiliza y est i en completo abandono todo el 
local que el mismo ocupa; p o r l o tanto, ¿qué m iw oa is iera dicho concesionario que p o ­
der rescindir el contrato desde ahora y ahorrarse las 2,500 pesetas anua1"" que paga 
a l Ayuntamiento y las 1,000 y pico del guardián? < , „ „ 

focante ú los terrenos de la playa que la Cata lana ofrece dejar para Via publ ica 
e s cosa que merece capítulo aparte, y dejaremos para otro día ocuparnos de ello dete­
nidamente. 

U n a d e f i c i e n c i a . 
Enorgul lecerse puede la provincia de Gerona de ser una de las de España que má» 

cruzada s e Ve por importantes vías férreas.*La reciente inauguración de la línea de l a 
capital de dicha provincia á Olot ha sido un nuevo paso de avance en el camino del 
progreso de una comarca industriosa y ardiente defensora de sus intereses. D e la 11-

^ w a general que nos pone en comunicación d i rec ta c o n el extranjero parten < otras l i -
«fleas para importantes poblaciones del litoral y del interior. L a s comunicaciones 3( 



un hecho; pero, 4«85fodadaments, en la práctico no se s a c a de e l las el partido p o s l * . 
b l e . E n efecto, son muchas las poblaciones que teniendo estaciones de l inea f é r r e a , 
no gozan de las ventajas de dos correos diar ios, como tienen derecho, dados s u s ele» 
mentes de vida y sus constantes relaciones con la capital . 
a i E n l a línea de Plassá á Palamós sólo hay organizado un correo diarlo y no son para 
contados los perjuicios que tal deficiencia produce, pues la correspondencia comerc ia l , 
envío de facturas, av isos de giro y demás documentación s e re t rasa nada menos que 
Veinticuatro horas á no poder sal i r en el único cor reo de que s e dispone. 

L o s perjudicados realizan repetidas gestiones, eme resultan estériles por falta de 
apoyo, y creemos llegado el momento de que los diputados por la provincia aludida 7 
l a Cámara de Comercio estudien el asunto hasta llegar á una solución que sat isfaga 
l o s legítimos deseos de aquella comarca. 

L o s p o b r e s r e c o g i d o s . 
, Durante la dltlma decena del finido raes de Noviembre ha practicado la ronda mixta 

especial adscri ta á la Comisaría do pobres, secundada por los demás agentes de la a u ­
toridad municipal y gubernativa, 411 s e r v i d o s de recogida referentes a individuos en 
concepto de mendicidad, vaganda y actos similares, que hay que ret irar de la vía p ú ­
bl ica. D e l total de servicios expresados, que por la edad y sexo de los recogidos ee d e s ­
compone en la siguiente forma: 358 hombres, (t í mujeres, 29 niños y 26 ñiflas, recaen 112 
en naturales de Barce lona . 

E n t r e los recogidos hay un menor fugado del domicilio paterno que correspondió 
ú la protecdón que le fué dispensada por el dueflo de un taller de pirotecnia que lo 
admitió en tu c a s a violentándole una cómoda y apoderándose de cuanto dinero le vino 
á mano. 

Un golflllo recogido á las cinco de la mailana junto al quiosco de Canale tas por un 
verdadero azar , toda vez que merced á los desvelos de la Junta Provincial de P r o t e c ­
d ó n á l a Infancia el I r i n x e r a / r e ó sea el menor, absolutamente desamparado, sólo se 
encuentra ya en los muelles y en l a p laya. 

O t r o golfo qne s e dedica al hurto de trigo agujereando ni efecto con un dIm:ntito a r ­
tefacto de hoja de lata en forma de embodo un smco d • los qne ocupan l a t rasera de 
los car ros que circulan por los muelles y colocando debajo de é l un bolso en qna v a c a ­
yendo grano ú grano el expresado cerea l . 

Un betunero llamado Pedro L a O r d e n , de nueve nilos, hijo de un Impedido y de una 
ciega, (•> que ampara hay la mentada Junta ínterin espera le a lcance el turno para ingre­
s a r en é l Hospicio, á cuyo efecto presentaron s u s padres, hace algún tiempo, la cor res ­
pondiente instancia. 

* D o s hermanos anormales de 12 y 10 aflos respectivamente recocidos en una «nbasta 
que por un mal entendido afecto no han querido entregar sus padres á la Protección á 
la Infancia,dispuesta á corregir los sometiéndolos á un sistema educativo e s p e d a l . 

U n joven llamado Franc isco Vi l lar que s e ha negado & aceptar la mediación de la 
Comisaría para s e r devuelto á s u padre, dueilo de una c a s a para viajeros existente en 
Madrid. 

O t ro llamado Antonio Sánchez E l o l a , de 16 anos, fugado primero del domicilio de 
s u madre, residente en Buenos A i r e s , y más tarde del de s u padre, dueflo de una p a ­
nadería en C a n g a s de Onís . - - « 

^ U n sujeto de coleta l lamado José Nelda, qne se muestra ingreído por las ovaciones 
recib idas en una novillada celebrada en Santa Eula l ia (Toledo) y en diferentes capeos 
veri f icadas en Navalcarnero y Chinchón y que con el al ias de Arboleda f igura como 
primer espada en una cuadril la de Jóvenes madrileños, huérfana al presente rl 0 c o n -
trata.-')»**»»»" • • » • „ . ^ ^ v 

\ Un idiota llamado José Fu lgaro las , de 28 aflos, natural de Galcerán, qne l levaba 
dos meses vagando por esa reglón, el cual fué recibido por s u famil ia, hallándose s u 
padre en la agonfa. . , . - , •< 

i J J n ciego llamado Juan Antonio C o r d i a d o , venido en bagaje y sin acompañantes 
desde Guadala jara , el cual fué abandonad^ al sal i r de esta d u d a d por un lazar i l lo que 
contrató en el Asi lo del Parque . - - •, v , 

•« U n expósito manco, que ordinariamente obtiene un jornal de dos pesetas dedicán-
dose al transporte de c a r n e s en el mercado de la Boquerfa . 
i f c U n carretero llamado Is idro Rov l ra , inutilizado 6 consecuencia de' una puflalada 
qífe le ^ué Inferida durante la huelga de 1902, que atiende hoy por hoy á s u sustentó 
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con el producto de la venta de ciertos residuos recogidos del ar royo, como trapo, pa« 
peí, hueso, vidrio y hojalata, á cinco céntimos el ki lo, pesados sin apelación, como 
quiere el comprador. 

Un aportero del túnel de Canf ranch llamado Juan C a l v o y dos del de P o r t a - H o s p i * 
talet llamados Jaime Masip y Basi l io A lha ja r , venidos á esta capital huyendo de as 
primeras nieves. 

Un individuo procedente de la provincia de Albacete, el cua l , al indicarle qut B a r ­
celona no puede atender á los pobres del resto de Espa i la que af luyen constantemen­
te, replicó: 
. r " T a l Vez 'Snoren aquí que la necesidad nos obliga ú ausentarnos del terreno don-

ae todo el reguerío es de cuatro granujas explotadores, y á los jornaleros del campo, 
cuando no trabajan, no les queda más recurso fliw robsr lefia ó esparto en e l inontCi 
a e lo que les darán razón cumplida en el Juzgado de A lmansa . 

u n anciano llamado Martin B o a c h , venido á pie desde A r e n y s de Munt con objeto 
ae ingresar en el Hospital , al que niega el sustento una hija suya dueña de una a c r e -
«litada tienda de comestibles de Vi l ianueva y Cieltru. 

. lJn depauperado llamado Agustín C a r c e l l e r , que, á fuerza de ingerir vasos de l e -
ene, recobró el habla, perdida á c o n s e c u e n i a de s u extremada debil idad, al que le 
meron ocupadas 4'GO pesetas . 

Un sexagenario llamado L u i s Va l lvé , que ha rehusado siempre el amparo que le 
oirecen reiteradamente cuatro hijos suyos con el jactancioso estr ibi l lo «Nadie me go -
Dierna a nii.> y que se lamenta sin recato de que no llega nunca la hora de heredar á 
iina Hermana suya de 70 anos, viuda y sin hijos, propietaria de una casa y t ierras de 
labor en Pobla de Mafumet (Tarragona) . J ' K K 
,i.Oa,^i?~enide.1,8u,an03 abandonada p¿r s u amante, verdadera personificación del 
«esamparo ai exhibirse en público con dos hijos de dos años y s e i s meses respect iva-
iiienie, uno en cada brazo, y con la al ter ix ióu de líneas denunciadora de próximo alum­
bramiento. 

Ot ra de 18 alies, sirvienta sin colocación, recogida á las dos de la madrugada por 
un sereno á tiempo para arrancar la de las garras de una celestina que la conducía con 
laiaces promesas á un tugurio de la cal le de S a n Ramón. 

^ n a tacada llamada Dolores T r a v é . que posee bienes valorados en 25,000 pesetas 
en t-nstellciutat (Lérida) que son objeto de pertinaz pleito por parte de los parientes 
a e su difunto marido. 
e l r r í l f H'UiCOna "-amada Angeles A r á n , que sólo recurre á la mendicidad para burlar 

('e1laIP.olicía contra las mujeres de cierto jaez que no figuran inscri tas en el 
Kegiatro de Higiene. 
la npís!,^U'er "amada Josefa M a r t í n , que recibe de un tío suyo residente en Amér ica 
bpr« i ,n.en?ual de 25 pesetas y que fué sorprendida pidiendo poco después de h a -

Otra m • "1?pr,'dentemenle á le recogida de ur.a mendiga profesional. 
neAir mi|)er ""andanada por su marido, que se fué con una couplet ís ia , y que suele 
los ritfla0¡! "íl •lt0 de siete meses en braz08 iunt0 á la Font del G a t , á excepción de 
1,W.„ f . "UVia- a7-ote de un mendigo de oficio, porque el transeúnte no se detiene 
para entregar el acostumbrado ó b o l o ' y 
» ¡«onraJ^as lenar ia ex Propietaria de una casita de U calle de las Monjas , á la que 
nene recogida de caridad un compasivo vecino de dicho inmueble: 
lomiu u ^ r a una nifla de diez años fugada del hogar paterno, procedente de P a -
ÜSTmx ? u e i desP,lés «le apoderarse de la cantidad de diez pesetas que encontró en 
una comoua. tormó un hatillo con sus ropas y llevándose consigo una hermanita de tres 
Ti. =Vie ,n?sladó en tren á esta ciudad, donde á su llegada I amó la atención de un 
üuaraia uriiano, al que dió el nombre de M a r í a Buñol, manifestándole luego que un tío 
de s" abuelit Ón debía esperarla al objeto de acompañarla hasta S u e c a , res idencia 

moIjer.?0niu'? al dia 8i2ll¡enta en la Comisaría su atribulado padre, que había enco-
n enaado ya la busca y detención de sus hijas á las autoridades y no presentando do-

_2<*<,H' WfdeUtfficase, procedióse á la diligencia de reconocimiento sltuán-
•mmm í ,c aqilél en el 'ondo tlel zaguán de la citada dependencia y llamando en 

, exPresadas menores, dándose entoncen el coso de que la pequeñuela en 
niBnteo'<fV0S!i-" de B'egría gr i tó con fuerza ¡padre! y corrió velozmente hacia el r e c l a -
d¿Mo. 'enail-'ndole los brezos, en tanto la hermana mayor, sin derramar una bgr ima . 
aeciaraba con increíble f irmeza al enconti h e r h X — " "r" ' ," l '1Klt"c " r m e z a H| encontrarse frente de su padre que lo hecho bien 
miliB abB y ''ue ella no estaba dispuesta en modo alguno á Volver al lado de su fa 

ua, costando no escasos esfuerzos disuadirla de s u propósito. 
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L o s e s t - i x c i i s t i i t e s . 

E n el rápido de anteanoche llegaron á esta los asambleístas escolares catalanes 
eeflores Baví y R iao . 

Inmediatamente el seflor R igo , presidente de la Asociación G e n c r il de E s t u d i a n ­
t e s , convocó é los presidentes de todas las entidades escolares para enterarles dé los 
trabajos realizados por los representantes catalanes de la Federación Nacional E s ­
colar , figurando entre e l los el que la Asamblea acordase presentar al Gobierno como 
conclusión de la misma la descentralización de las oposiciones á notarías y establecer 
en todas las Facul tades de Me liclaa la car rera de odontólogo. 

También se acordó que la segunda Asamblea de Federación Nacional E s c o l a r se 
celebre en Barce lona . 

Además, siendo el objeto de la reunión determinar la actitud de las entidades e s ­
co lares ante el actual confl icto escolar , s e acordó reunirse nuevamente los presiden­
tes el miércoles próximo, á las cinco de la tarde, en s u local social (Fernando, 40, e n ­
tresuelo) , con el fin de poder consul tar antes sus Juntas respect ivas sobre asunto de 
tal importancia. 

C o n v o c a t o r i a . 
A L O S E S T U D I A N T E S . 

Companeros: L a Comisión nombrada á raíz de la publicación del artículo de R o s a ­
r lo de Acuña os convoca al mitin que se celebrará el lunes. 4 del corriente, en la p í i i a 
del I r is P a r k , al objeto de daros cuenta de la labor real izada y pediros un voto de con­
f ianza que avalore las gest icnes que en lo sucesivo vaya realizando s i vuestra oplniijn 
le es favorable. 

P a r a el buen régimen del acto la Comisión o s ruega tengáis presentes las siguien­
tes disposiciones: 

! i " Como la reunión tiene carácter puramente estudiantil , sólo podrán asistir á la 
misma los estudiantes, debiéndose presentar á la entrada el cert i í lcado de matrícula 6 
cualquier otro documento acreditativo. 

2 . * E n el supuesto de qne será escasa la concurrenc ia de tuerza pública, y como 
ante la autoridad responde la Comisión del orden más completo, se supl ica á los com­
pañeros no consideren humlllatión el acto del cacheo que se real izará á la entrada. 

5. * L a reunión comenzará con un discurso del presidente, siguiéndole el s e c r e t a ­
r lo en el uso de la palabra; ambos darán cuenta de todas las incidencias y detalles re­
lacionados con la actual protesta; se pondrá luego á discusión el voto de conf ianza, y 
aunque el obtener éste por aclamación fuera nuestro mayor deseo, se ruega á los e s ­
tudiantes que deseen tomar parte en el debate que no pidan la palabra desde el públi­
c o , sino presentándose previamente en la tribuna de la Comisión. Asimismo s e espe­
r a que los oradores serán breves en lo posible y qne no incurrirán en Inútiles repetí 
c lones . 

4 / L a Comisión espera de la cnlfura de los concurrentes que se abstendrán de 
toda interrupción y manifestación de desagrado, cualesquiera que fueren los conceptos 
ver t idos; el cr i ter io de la Asamblea surgirá claramente al final del acto por medio de 
una Votación, si ella se hiciera necesar ia . 

6. a E l acto dará principio á las diez en punto de la mañana, con asistencia de un 
representante de la autor idad.—¿o Comisión. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
L a o e n t l d a d e o ocor .ómloao y e l g o b e r n a d o r . 

E n representación de las entidades económicas de B a r c e i o i a visitaron ayer tarde 
al gobernador don L u i s Sedó, por el Fomento del T raba jo Nacional; el señor M a r i s -
tany, por la Cámara de Comercio; el señor Verdaguer y Cal i ís , por la Económica de 
Amigos del País; el seflor C a n t a r e n , per la L iga de la Defensa Mercanti l ; el señor 
C r u e l l s , por el Círculo de la Unión Mercantil Industrial, y el señor Pu ig , por el Inst i ­
tuto Agrícola Catalán de S a n Isidro. 

E l objeto de la visita fué manifestar al gobernador que las entidades que ellos re­
presentaban, y aun también creían poder hablar en nombre de la opinión imparcial 
l e Barce lona , no compartían las censuras que con evidente apasionan.i^nto s e han 
.frígido últimamente al gobernador civil con motivo de las protestas esco la res , es t i ­
lando que liabía cumplido completamente con s u deber de mantener el orden, que es 
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el primer Wen de que necesita la d u d a d . R o j a r o n al áobernaddr que continuara en bu 

PU E U e n o r Sedó aüadió que las entidades cuya voz llevaban á e a * * b a n / W ^ n h í l 
entre los aplausos que habían tributado á la autoridad c iv i ' en el mes de ^ P ' ^ b r e 
y el momento de ahora no había interrupción ninguna, siendo las ml8m?s a situación 
y el ánimo de las fuerzas v ivas de Barcelona para con el Gobierno civil en los aos 
instantes. , . . . . . 

A la sal ida del Gobierno civil los visitantes dir isieron un telegrama al presidente 
del Conse jo dándole cuenta de su visita al seflor Pórtela y del objeto de la misma. 

l H a n l f e 3 í a o l o n e « d o l g o b e r n a d o r . 
Hablando anoche de la anterior visita con los periodistas el fiobernador se expre­

só en estos términos: „ 
- H e agradecido mucho este acto de las entidades económicas de Barce lona , no 

por lo que tiene de halagüeño para mí, sino porque desvirtúan as a i r a ^ 
censuras que se han dirigido á las autoridades y que extravían á la opinión en perjui­
cio del principio de autoridad. , , r, 

Y hablando de c e s u r a s : precisamente acabo de leer lili t d e ^ ^ del O w ^ d a 
Defensa Soc ia l al presidente del C o n s e j o en el cual s e dice que yo estoy torpemen e 
aliado con los revolucionarios. E m o me ha dolido, no por mí, lo repito, sino porque 
se rebaja á una autoridad confundiéndola con el delincuente. E n Septiembre ultimo 
estuvo aquí el Comité á felicitarme por mi conducta ante el fracasado movimiento r e ­
volucionario, ¿y en tan poco tiempo he rectificado por completo mi linea de conauctar1 

No quiero que s e vea en mis f rases agresividad ni molestias para nadie, no; son solo 
explicaciones que me creo en el deber de dar. .. , , „ . 

No quería recordar hechos pasados; maá puesto que viene á caso , responderé i las 
censuras que se me han dirigido con una sola pregunta: ¿Y s i no se hubiese impedido la 
manifestación de los estudiantes ó la C a s a del Pueblo y á £ / / ' r o á r e s o y las escenas 
del Hospital Clínico se hubiesen reproducido en estos lugares, qué se habría dicho e n ­
tonces de la autoridad gubernativa? 

* * * aowiu ni se SBOIU qtlc cu m v^aoc — . . .w^.w j — -
gentes dispuestas paru hacer frente á los manifestantes. u , * ¿*A 

E s t o , hoy, es bien conocido ed muchas personas; pero, ahí está sobre todo, como 
prueba definiUva. el uso de armas de fuego desde la azotea del Clínico. E s a s armas 
no se llevaban para emplearlas en la ocasión y en el sitio que se usaron; no s e pre­
veía que las cosas transcurrieran de modo que, desde el Hospital Clínico hubiera 
de dispararse sobre la guardia de seguridad y sobre la guardia c iv i l ; aquellas armas 
tenían otro objeto en relación coa la manifestación intentada. . 

E s t o es lo que decían las referencias del Gobierno civil y lo que la lógica de­
muestra. 

E n tales circunstancias, ¿cómo no impedir por todos los medios y por todos los ar­
bitr ios que s s l levara á efecto manifestación que encerraba tan ciertos peligros? E l 
interés de la c lase escolar , en primer término, ¿no exigía, no imponía que se evitase 
l a ocasión de un choque que forzosamente había de ser doloroso y tr iste? ¿No sería la 
más grave de las responsabil idades cualquier condescendencia, cualauier lenidad que 
diera motivo á una lucha que hasta los nlés ciegos tenían que preveer? ¿Es posible 
que los que se llaman amantes del orden, no hayan reparado en este grave eapecto/ 
¿Olvidarán que, s i se atendiesen sus censuras, al presentarse mañana casos semejan­
tes , tendría la autoridad que dejar abiertas las puertas para todas las transgresiones 
y para las más brutales violencias? . „ , , . 

Podemos y debemos todos abominar del articulo de R o s a r i o A c u n a , de las o ien -
s a s dirigidas á una c lase y la sociedad española en general en incalif icable forma; pero 
establecer al ianzas entre el Gobierno civil y los revolucionarios, porque no se haya 
permitido l ibrar una contienda entre ciudadanos, porque se haya evitado un luto a 
una c lase y á la ciudad, e s , cuando menos, injusto. E l respeto al derecho, la obliga­
ción que la autoridad tiene de mantener sus prestigios y de defender el orden, acon­
sejaban que la manifestación de estudiantes no se l levara á cabo; el interés de ios 



mismos estudiantes y el Interés de Barce lona , con suprema ex isenc ia , imponía que se 
Impidiese á toda c o s t a . 

P e r o t ra parte, bien recientes están sucesos que, con el positivo valor de los he­
chos , dicen más que todas las palabras á propósito de esa acusación de al ianza entre 
el Gobierno civil y los revolucionarios. 

Y , después de esto, que la opinión juzgue á unos y á otros y diga quiénes trabajan 
y quiénes no por la causa del orden. 

P a r a e l g u a r d i a h e r i f l o . 
E l coronel seflor Ibáflez ha estado d visitar al gobernador para comunicarle el tele­

grama que recibiera del director general del C u e r p o autorizándole para aceptar el do­
nativo de cien pesetas que el gobernador ofreció al guardia herido cuando fué á visitar­
le el mismo día de los últimos sucesos . 

E l coronel , en nombre del C u e r p o , agradeció de nuevo al seflor Pórtela dicho do­
nativo. 

U n a . m u l t a . 
• E l gobernador ha prohibido la representación de una o b r a titulada A p t o r v i e j o , que 

se daba en el Edfin C o n c e r t , por estimarla inmoral 
Además ha Impuesto una inulta de 5UJ pesetas por dicha representaciún sin antes 

haber presentado en el Gobierno civil dos ejemplares de la o b r a conforme determina 
la ley* 

B e o t i ü o a o i ó n . 
E l gobernador ha rectif icado ante los periodistas 1c afirmación que hoce £ 7 C o r r e o 

C a t a l á n atribuyéndole las denuncias J e que lia sido objeto dicho periódico. 
— E n modo alguno puede decir lo que me atribuye í t Corm-—af tad ló el señor P ó r ­

tela—st las denuncias ms hace única y exclusivameiitd el f iscal de la Audiencia, com* 
petante para ello con exclusión de toda ot ia autoridad. 

P o t l o i ó u . 
Una Comisión de familias de los presos por la última intentona d a huelga general 

Visitó al gobernador pera pedirle la libertad de sus deudo-. 
M seflor Pórtela manifestó á sus visitantes que acceder i la petición dependía del 

Juzgado espec ia l , al cual debía ser hecha por escri to en forma y , una vez llenado este 
requisito procuraría Interesarse pare se cuir ^límentara en just ic ia . 

B c o s m u n i c i p a l e s . 
O f r c o i m l o a t o d e t e r r e n o s . 

Don F r a n c i s c o Lletjós ha ofrecido al Ayuntamiento los terrenos que ocupaba el 
convento de las Madalcnas. 

L a Comisión de E n s a n c h e ha remitido á los peritos municipales l a instancia para 
que determine el precio que puedan valer aquellos terrenos. 

X.a J u n t a do a g n a a . 
L a Comisión para el abastecimiento de aguas de Barce lona se reunió ay^r maña­

na nuevamente, como anunciamos, en el local de costumbre y acompjflada d é l a 
asesoría. 

D e conformidad ron el acuerdo de la anterior sesión/ recibió á los representantes 
de las Compañías abastecedoras. E s t a reunión continuará en dfas sucesivos por no 
haberse podido terminar los asuntos ú tratar en la de a y e r . 

También s e ocupó la Comisión del incidente promovido por el telefonema de l a 
Unión Gremial y en atención á que esta Compañía no ha contestado á l a comunica­
ción que con fecha 2á de Noviembre le dirigió la presidencia de la Junta se ha a c o r ­
dado repetirla nuevamente para que concrete d qué proposición tenía r e f e r e n c i a , 
reservándose la Comisión si por todo el día 7 del actual no lia contestado p r o c e ­
der e n la forma que estime oportuno en vista del contenido del telefonema an tes 
aludido. 

R e f o r m a s S o o l o l e s . 
Convocada por el señor Puig de Asprer reunióse la Junta de Reformas S o c i a l e s 

llamando á su seno á los representantes de los obreros y patronos del arte de eba • 
nistería á fin de ponerse de acuerdo respecto al asunto de la huelga que sost ienen. 
-.. C o m o no pudieron hallar uno j^iti-Factoría solución, fleordsron r e u n i r s e n u c v a ­

r íente . 
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O - a c e t u i a . 

• - A bordo del vapor austricco J o r g i o y cuando intentoban abrir una b o d e ^ j f ^ f D r e 
r s s Juan Viflals Balart y F r a n c i s c o Domínguez M a r t í n , de 3á y 53 ^ 0 8 respectíVaraen-
te, se causaron el primero heridas leves en la l'arba y mano izquierda y el segunuo u ™ 
herida que le secciona el labio superior y contusiones varias en la cabeza . L e s curaron 
en el Dispensario de la Barcc loneta . 

•= Vende baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. C a s a M a r t í , S . Pablo , 28 

E n la fábrica de híla los que hay c-n la c l ie de la Lea l tad , número 1, «e le escapa-
ron al dueño unos paquetes de nleodón que fueron á caer en la cabeza de 1-rancisco 
Santendréu S i r e r a , de 58 aflos, el cunl resí i l tdcon var ias contusiones y l igera conmo­
ción cerebra l . L e auxil iaron en la C a s a de Socorro de la calle de Barbara . 

= L A A C T U A L I D A D e s t a b l e c e u n a t ó m b o l a p e r m a n e n t e c o n g r a n d e s r e ­
g a l o s p a r a los l e c t o r e s , de impor te 2,000 p e s e t a s . 

E n la C a s a de S o c o r r o del paseo de Colón fué curado Pablo A l b i , de 61 aílos.rde 
heridas en el pie derecho con fractura de las fnlanjes de t res dados que se causo en el 
muelle de Barcelona hallóndoae descaraando unas cajas de maquinarla. 

L o s catalanistas de R o d a , de acnerdo con los de V l c h . han realizado los t rabajos 
preparatorio» para la conmemoración del sagundo aniversario de la muerte del gran 
patricio B a c de R o d a . 

= E l e s t r e ñ i m i e n t o c rón ico p r o d u c e e n e l o r t r a n i s m o u n m a l e s t a r y u n a i n ­
q u i e t u d inde f in ib les y e n m u c h o s c a s o s p e r t u r b a c i o n e s v e r t í ' j i e r a m e n t e g r a ­
v e s . E l m e j o r r e m e d i o p a r a ev i ta r lo e s e I L A X O L A M A R G O S . 

D e M. P . hemos recibido diez pesetas, que hemos repar l ido por partes Iguales en­
tre las familias necesitadas de las cal les siguientes: ^ ' 

Provenza, 667, a.0, 2."; Blanquería, 16, 2.u; Kamal leras, 14, 5.° , I.", y Met jes, 14, 
terrado. 

Rec iba por nuestra medladóñ eí íjeneroso donante la expresión del reconocimiento 
de las humildes familias favorecidas, 

» Eí mejor C a f é es el torrefacto L a S a t r . l l a . C a r m e n , 1 ( frente Belén) . 

L a Delegación 
m Benigno Mart 
4 447,07; Ramói 
l O . S S e W ; O n o f r . , 
José Azcárraga. ' J . 

Y a r r e r a s , o¿o a i ; Pascual y Molins, 7^58; Diego Men 
Joaquín Delecto» 55'30; depositario pagador, 196,000. 

P a r a las convalescenclas no hay re:onsiUuyente como el S E B O B I O L . 

Mañana se celebrará en el Cí rculo Artíst ico el primero de los tés danzables que 
tiene organizados dicha Soc iedad . 

E s t a s f ieataa tendrán lugar de cinco ú ocho de la tarde. 
L a s familias que no hayan recibido invitaciones en su domlcik), pueden pasar á r e ­

cogerlas por la secretaría-adminlsitacíiJn de dicho Círculo, de se is á ocho de la tarde, 

= Vende barato joyas , relojes, platería. Compra-venta Mercant i l , S a n P a b l o , 2 8 

E n el Dispensar io de la Barceloneta fué curado Ventura R o s i c h S o l e r , de 56 aflos' 



e l d i a l sofría lumbago á consecuencia de los esfuerzos que Mzo levantando ana ca|a efl 
el muelle del Reba lx . \ 

• •lMi1. • ... 
= ¿ E N Q U É M E S H A N A C I D O V D . ? P a r a s u f e l i c i d a d c o n s ú l t e l e ! ío l le to 

d e l m e s c o r r e s p o n d i e n t e á s u n a c i m i e n t o de l a co lecc ión. ¿ E N Q U E M E S H A 
N A C I D O V D . ? H á l l a s e d e v e n t a e n Q u i o s c o s y L i b r e r í a s . 

H o y , á las cuatro de la tarde, dará una conferencia en la C a s a Ayuntamiento de 
Manresa , explicando las bases de la Mancomunidad Cata lana , el diputado provincial 
seflor Durán y Ventosa. ,„ 

a E O - I O E T A L E S . 
<, G E R O N A . — S e anuncia para ser cubierta por concurso, durante un plazo de veinte dfas, 

l a plaza de secretario del Ayuntamiento de l.loret d« Mar, dotada con 2,000 pesetas. 
Han «ido destinados á esta Comandancia de la guardia cítü el comandante don 

L n i s Marti , los capitanes señóresPefialver, González y González Miguel y el secundo te­
niente señor Acedo Fernández. 

Sigue siendo tema de las conversaciones en todos los Centros y Casinos el inci­
dente ocurrido entre un alto empleado de Hacienda y un catedrático del Instituto general 
de esta ciudad. Var ias personas intervienen en la solución del asunto. Veremos cómo 
termina. ~ .•IfciMm-

, E l tiempo continúa muy desigual é inseguro. 
- , % L a Comisión militar t ipográfica, mandada por el comandante de Estado Mayor 

•cñor Calvo, después de hacer estudios en la linea férrea de Olot á Gerona, ha regresado 
á Barcelona. 

, % L o s estudiantes del Instituto de esta ciudad han dirigido un telegrama á sus com­
pañeros de Barcelona protestando del estúpido articulo de Rosario Acnfla. 

,*» A beneficio del público se ha representado en el teatro Principal The Geisha y FA 
dúo de la A f r i cana , L a s obras han sido, como siempre, magistralmente representadas; 
todos los artistas han sido aplaudidlsimos. E l público muy escaso; los músicos dando p i d a s 
y equivocando loa números. {Señores, hay que fijarse! 

L o s carabineros han aprehendido cinco carros cargados con tabaco de contraban­
do en la carretera de i'ossas & Lloret de Mar. Como el conductor de uno de los carros no 
quisiera detener l a marcha de éste, los carabineros hicieron Un disparo, resultando muerta 
la caballería que arrastraba al vehículo. 

Ha fallecido en su domicilio el teniente coronel del segando batallón del regimiento 
de infantería de As ia , don Ricardo Serrano Corbalón. 

,% E l que era director del periódico ¿7 AoWf de esta ciudad, don José Ayats, ha mar­
chado á Madrid para encargarse de as destino en U Correo Español. 

Se ha verificado en el teatro Principal la función á beneficio del pequeño y gracio-
Bisimo actor Gamba. Se representaron I .a g r a n v ía y E i dúo de la A f r i c a n a , L a interpre­
tación fué, como siempre, magistral . E l beneficiado cantó al piano una romanza de Schn-
ber; en ella estuvo bien y fué muy aplaudido. E l espectáculo, con todo y ser muy selecto, 
viósc escasamente concurrido.—El corresponsal. 

B A D A L O N A . — A las diez de esta mañana los corredores ciclistas de l a Sociedad Bétulo 
Sports se disputarán el campeonato local y con él la copa Bétulo Sports de la que es ahora 
poseedor el joven don J , V i la . L a salida de la carrera se dará fronte á la pista de dicha So­
ciedad (Barrio de Manresa), haciendo los corredores el trayecto hasta Masnon y regresan­
do después á esta ciudad. 

M A N R E S A . — L a Cíímara de Comercio «e ha reunido nuevamente para tratar de que se 
amplié la estación del ferrocarri l del Norte y de que se termine de una vez 1» explanación 
de la carretera de Manresa á Basel la. 

L o s reunidos cambiaron impresiones, enterándose de que la Compañía del Norte no 
piensa trasladar á San Vicente los talleres de San Andrés de Palomar. Designóse una Co­
misión compuesta de los señores Gomis, Capella y Trul ls , para que visiten al diputado á 
Cortes señor V i la y ni alcalde, señor F ius, haciéndoles patente la imposibilidad en que se 
encuentran las agencias de continuar el transporte de mercancías por l a carretera cuyo 
afirmado se encuentra en estado pésimo. Esto determinaría forzosamente, en plazo breve, 
l a paralización absoluta del tráfico. Dada la indignación reinante entre los dueños de las 
agencias, carros, automóviles y coches, no sería extraño que esa paralización se iniciara 
el lunes próximo. L a paralización afectará & las ÍAbricas del Cardoner las cuales tendrán 
que interrumpir sus labores por falta de primeras materias, quedando en la miseria milla* 
res de obreros. - „. -

; : E j s ; p e c t é t C T Z l o s . 
R O M E A > - Z . < í 7 o í a de l o s sueños, comedia en dos actos del eximio escr i tor Jacín • 

j O Benavente . . 



más atildado escri tor 
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v pocas obras dramáticas modernas habrán sido esperadas con tanta espectación 
como es ta , estrenada rnoctie en el teatro de la cal le del Hospital . 

Bombeada c ' ,x " ' " " Ma',r"1 r*r iBn*ar 
la vil la y corte, 
acucias que s e lo nan ntriDuído por !_ 
no, aun si no lo hubiese merecido y a la firma de s u autor, 
casteJlano de nuestros tiempos. • j o i • 

O r o macizo y de ley aquella robusta literatura s e impone por ser de Benaven .e y 
se Juntad espontánea nente las manos para aplaudir los bellos conceptos que salen a 
raudales de s u pluma. 

E n parte por lo que acabamos de decir y por otra e l aplazamiento del es l reno, que 
h.ibía de Vírif lcarSe el jueves último, anoch i motWi el estreno de L a l o s a de l o s s u e ­
ños que el teatro Romea estuvisse repleto como pocas v e c s habíase visto, aun en los 
días gloriosos del Tea t ro Catalán. E n palcos y butacas veíanse represemnntos d i la 
mejor sociedad barcelonesa y de su intelectualidad, abundando las miijeros l u r m o s a s . 

E n el público veíase también gente distinguida, y, e n tin, todo el teatro reboaaba 
de un público ansioso de conocer la obra de Ben iVcnte. 

Levantóse la cortina ante e s a grandísima espectición y apareció el interior de u n 
café de Madr id , t ípico, donde acuden gentea modestas; músicos, p>eta?, a r t i s tas , 
chulos y una pareja de parroquianos viejos que no saben ir ú otra parte á oír mús i ­
c a barata. 

E n una mesa donde hacen peña loa músicos y poetas y algún señorito inútil acu» 
de una familia c u r s i , de e s a s que en la cal le lucen los cuatro trapitos de lujo y las 
ñiflas su buen palmito, huyendo de c a s a porque no pueden comer. 

Al l í está la miseria vergomante de la c lase media, junto con el chulo indecente 
que vive á costa de su chula. 

D e aquellas tertulias de café salen unas bofetaJas chulescas y una niila c u r s i , mise­
rablemente engañada por un seilorito golfo. 

P e r o Ros ina , que así s e llama la ñifla engañada, llévase envuelto en las redes de su 
desgracia á otro señorito acntimental, pobre de espíritu y de d i n e r o - C i p r i a n o — q u e 
quiere defenderla honradamente á fuerza de pnflos. 

E l final del primer acto es de un realismo Intenso. L a s si l las del café ruedan por el 
suelo. L o s amigos riflen y se insultan, mientras la familia curs i se retira avergonzada. 

E l drama íntimo está planteado en un seductor que huye, una muchacha que e s 
madre y un defensor romántico, que no halla otro medio que compadecer á la victimu 
amándola mucho, pero sin atreverse á ligar su vida con la de aquélla porque no s e 
siente capaz do hacerla feliz con su esfuerzo, sUnte la losa de la v iJa que le aplasta 
y no se atreve á subir . E s un hombre sin voluntad firme. E s un vencido en la flor de 
la vida. 

E l l a , no obstante, e s más fuerte. E l aifior de madre le da orgullo y íir.r.eza y a u n ­
que en su casa siente el desprecio de los suyos , no acepta proposiciones que la obl i ­
guen á menospreciar ni abandonar ¿ su hijo. No quiere nada a n quien no quiere aquel 
pedazo de sus entrañas. E l l a vivirá par él y trabajará donde sea para su hijo. Ha i rá s i 
es preciso de su c a s e , donde la atormentan echándola en cara su deshonra; pero red i ­
mirá s u falta con el amor al trozo de su 8;r i quien dió vida. Al fin no se va ni huye, 
porque, subyugada por los razonamientos de C ipr iano , que siente p o r «lia gran Icarlflo, 
se somete á esperar y á sufr i r aquel calvarlo en su c a s a , donde al fin ha da sentir c o n s ­
tantemente las palabras dulces de aquel buen corazón que no se siento con fuerzas 
para sostenerle con sus hombros. 

Así termina la comedia, dulcemente sentida y hablada, que atrae por todo eso. U n a 
explosión de aplausos coronó el final de 11 obra , tributados por el público sat isfecho 
de L a l o s a de l o s sueños. 

También se aplaudid sin reservas la labor de los art istas porque pusieron todo su 
talento al servicio de la obra de Benavente. 

Merecen mención especial el señor Ca lvo y la señorita Velázquez, á quien vimos 
justa como nunca en s u difícil papel . 

L a s escenas de conjunto del primer acto, muy difíciles, son la demostración de un 
gran director . 

C r é e n o s que hay obra para días en el cartel del Romea. 
E . B . 
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ti, E S P A Ñ O L . ^ - E n t u s í a a t a fué el éxito que obtuvo en este teatro e l melodrama N a ­

poleón y s a corte ó L o s c o n s p i r a d o r e s de l Imper io , siendo llamado el autor y acto­
res infinidad de veces a l palco escénico á recibir los plácemes del público que l lenaba 
el teatro. L a obra ha sido presentada maánfficamente y con gran r iqueza de detalles, 
por lo que tenemos la convicción de que perdurará muchos días en el car te l . 

C Ó M I C O . — A n t e a n o c h e estrenóse e * este bonito teatro del Para le lo la zarzue la 
en un acto y fres cuadros. letra de Mar t ínez S i e r r a , música de los maestros Jiménez 
y C a l l e j a . L a suer te d e l s a b e l i t a , 
t L a obra, como todas las del eximio escr i tor , es de un cor te fino, delicado, y, aun­
que teatral , de un género más profundo que el que generalmente acostumbran á d a r ­
nos los autqres de obras en un acto. 

E l público acogió bien L a suer te d e I s a b e l i l a (• hizo repetir algún número de mú­
s ica y levantar el telón varins veces al finalizar la representación, 
•fc.- * • * • * * 
B S O R I A N O . — D e paso para la América del S u d , dará en este teatro d!e7 funcione» 

l a gran compañía de ópera y opereta italiana de los señores Bi l laud hermanos. 
** * 

víj C I N E M A T Ó G R A F O S . — I n v i t a d o s por don José C a s a n o v a s Arder ius , represen­
tante en España y Portugal de la casa editora de films S e l i g , hemos tenido ocasión de 
presenciar la proyección de una muy interesante película titulada L a s dos h u é r f a n a s , 
que acaba de lanzar al mercado l a antes referida c a s a . 

S e trata de un interesante drama en t res actos interpretado por miss Kate C a x t o r s , 
notable art ista de la casa Selií). 

E s un drama moral, perfectamente desarrollado en una cinta de más de mil metros, 
cuyo asunto es tan interesante que, sin duda alguna, llamará la atención de nuestro 
público. 

E s p a ñ a e n A f r i c a . 
Al señor don Fernando León y Cast i l lo , que hasta hace poco más de un año fu i 

embajador de España en Par ís , se le ocurrió, después del desastre colonial , l a posibi­
lidad de indemnizar de algún modo á España de las grandes pérdidas sufr idas con mo­
tivo del tratado de Par ís . 

Y á este efecto puso s u atención en el problema de Marruecos, muy Interesante 
para España en s u calidad de potencia mediterránea, con vistas al estrecho de G ibra l -
tar y á las vecinas costas de Marruecos. 

É l señor León y Cast i l lo ha sido durante muchos años embajador de España en 
Par ís , lo cual quiere decir que aun no suponiéndole más que mediana Inteligencia, el 
conocimiento del mundo diplomático, el trato del personal político de la República 
f rancesa , la atención, si se quiere superf icial , de los asuntos que trataban al a lcance 
de s u atención, le ponían en estado de mezclarse con cierta ventaja en todos aquel los 
que tuvieran alguna relación con los asuntos españoles. 

Por su iniciativa seguramente, ó requerido por el Gobierno de F r a n c i a , que n e c e ­
sitaba del Concurso de España, s e planteó la cuestión de Marruecos en tiempos del 
seflor S i lve la , proponiendo la cesación del s ta tn q u o y la división del Imperio de Ma­
rruecos en esferas de Influencia correspondientes á F r a n c i a y ú España para el caso 
de que el sultán viera desconocida s u autoridad y c e s a s e ésta de ser e fect iva . 

É l seHor S i l ve la , espíritu demasiado sútil y hombre muy desconfiado, por lo que s e 
ref iere á la intensidad de la vida española, no tuvo valor para acometer la empresa y 
no s e decidió á echar sobre sus hombros un peso tan enorme. 

España no había reaccionado todavía de sus recientes humillaciones y desast res 
coloniales. L a s guerras de C u b a y Fi l ipinas habían costado muchos millones y muchos 
millares de vidas de soldados españoles. L a herida estaba aun abierta, el dolor era 
vivo, los pesares y disgustos agobiaban á muchísimas familias y la derrota había a b a ­
tido los ánimos. 

E l dincurso del señor Si lve la fué en aquel entonces digno de un hombre de su gran 
talento, previsor y prudente. 

E l empeño de ir al Af r ica , planteado por el señor León y Cast i l lo , e r a . s in duda, 
patriótico, pero más audaz que patriótico en los días que lo planteaba, olvidando qu 
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Esp'afhi t » «e había reconstituido y que además nadie se había acordádo de preparar 
e| espíritii publico para orientarle y disponerle en favor de tamaña empresa. 

Caldo S i lve la , insistió el señor León y Cast i l lo , consiguiendo sugestionar al duque 
de Almodóvar del R i o , en aquella sazón ministro de l istado del Gabinete l iberal. L a 
tenacidad y la perseverancia del embajaJor de EspaHa en París fue coronada por el 
éxito y España y F r a n c i a llegaron á una intoligencia. que aprobó Inglaterra, en vir­
tud "de la cual E s p a ñ a — m u vez desconocida la autoridad del sultán—administrar ía 
los territorios de Marruecos comprendidos entro la desembocadura del Muiuya, en el 
Medlterrüneo, y las alturas & lu ciereclm del río Sebú, que desemboca en el Atlántico. 

" E n esta época entró en acción otro factor, no diplomático, de valor y capacidad in­
dudables. Nos referimos á don G m z a l o de Reparaz , notable é inteligente periodista, 
devoto entusiasta de la obra del señor León v Cast i l lo , quien, haciéndose cargo de la 
trascendencia de la empresa, ofreció s u talento y s u actividad & los representantes del 
Gobierno español. j 

Para el señor Reparaz la acción de España en Marruecos no nabia de ser pr inc i ­
palmente militar, todo lo contrario, preponderanlemente de penetración pacif ica, e s t u ­
diándola con stención en sus aspectos coraerasOÍ ogricoln, indii í tr ial y financiero, 
contando con ti Ejército para la defensa y consolidación de la obra paciente y continua 
de los agentes comerciales, agrícolas y económicos. 

E s t a concepción del señor Reparaz , oue es la verdadera, propia para producir fe­
cundos resultados, fué tomada en consideración, emprendiendo su autor una campaña 
de propaganda en la P r e n s a , que no fué secundada, y m i s tarde otra campaña de e s ­
tudio, de observación experimental, en Marruecos, que lia terminado sin éídto por 
abandono é Indiferencia del Gobierno español 

E s t o ha dado motivo A que el señor Reparaz ha va publicado en L e T e m p s , de P a ­
r ís, unas cartas en b s cuales se duele del abandono en que lo han dejado los Gobier ­
nos de España, probando con doenmentos, firmados por el secretario del monarca y por 
vanos ministros de E s t a d o , la incapacidad d 2 nuestros hombreado gobierno para le­
v a r á feliz término In acción de Espai la en Marruecos. 

L a importancia y la gravedad de e s a s e r r t a s del seflor Reparaz es innegable, t e ­
niendo en consideración que se han publicado en las horas más críticas para España, 
e s t o e s , en el momento que van á comenzar las negociaciones franco-españolas para 
determinar dónde comienza y dónde acaba la extensión del protectorado francés un 
Marruecos, reconocido en el tratado franco-alemán. 

España s e empeña en manteners? dentro de lo estipulado en el convenio d3 1904 
y lo prescrito en los artículos 3.° y 4.'' del tratado franco-inglés del propio ailo, á 
cuya pretensión se opone F r a n c i a , entendiendo que por haber cedido A A leman ia 
parte del Congo francés, España ha de concurrir á este sacrif icio, abandonando 
parte de sus pretensiones al dominio de territorios coiuprendidos en s u es fe ra de 
influencia. 

Y para sostener esa tesis ofrecen las cartas del señor Reparaz argumentos »po-
oerosos oí Gobierno de F r a n c i a , no por lo que se ref iere á lo estatuido en los c o n ­
venios ci tados, sino por lo que respecta a lu capacidad de España para mantener su 
acción y su dominio en los territorios que pretsnde conservar . 

A juicio del seflor Reparaz , h acción preoo.iderante militar de España en M a ­
rruecos no resolverá el problema de nuestra dominación, lo cual nos parece muy 
atinado; y como, por otra parte, la acción lenta, pacífica y eficaz del comerciante, del 
Industrial y del agricultor han sido completamente postergaJas por el G o b i e r n o , 
deduce el señor Reparaz que la excesiva afición de los altos empleados de los mi­
nisterios á los expedientes, á las notas y á los informes les absorbe todo el tiempo, 
l e s reclama toda su atención, quedando desatendida la acción fecunda y provechosa 
de los agentes, que deberían haberse situado en Marruecos con medios y recursos 
bastantes para hac';r fructífera In obra del pueblo español. 

D e todo lo cual resulta evidente la capacidad militar de España para conquistar 
territorios en M a r r u e c o ? , mediante muchos, quizá demasiados sacr i f ic ios en hom- , 
bres y en dinero, y al propio tiempo la Incapacidad socia l , polít ica, económica, e t c . , 
• tcéterá de España, para tomar efectiva y provechosa posesión de unos dominios que 
Suardaremos para que los exploten, les den valor y se enriquezcan con ellos los ex -
í ranjeros, los hombres de negocios de Franc ia , Inglaterra y Aleraanid. 

V pora este viaje maldita la falta que nos hacen las al for jas, en las cua les no 
ni una peseta d e las que necesitaremos p a n dar de cotnsr y Vestido á nues­

t ros valientes soldados y para enjugar las lágrimas de mil lares de familias s a c r i f l -



cadaa en a ras de un orgullo 
Don Qu i jo te d é l a Mancha, 

que en estos Instantes no sugestionaría ni al propio 

E . C . C O R N E L L . 

C a r t a s á E n D m u v i o 

E s p a ñ o l i s m o c o n v e n c i o n a l 
P a r i a 2 8 i le N o v i e m b r e . 

S i yo pudiera asombrarme de la mala fe que se gasta en nuestras apreciaciones y 
polémicas, y que es fruto de la educación jeBuítlca que se recibe en seminarios y c o l e ­
gios, asombraríame de que Zuloaga, explicando lo que ocurrió coa sus cuadros en la 
Exposición de Roma, haya tenido, a / / / > ; , saliéndose de sus casi l las vascas , que pro­
testar contra los que todavía le dicen, y seguirán d ic iéndo le -con mala fe f ra i luna—, 
que no e s español. 

A l pobre Zuloaga esto le mortifica en extremo; porque no sólo como pintor, sino 
también como persona, él es de lo más español que ha venido al mundo. A su juicio 
Kspaña es, como país, el encanto da los encantos; Andalucía no se contenta con ser la 
t ierra de M a r í a santísima, sino que también es la M a r í a santísima de las t ierras; un 
café gitano, perú con los v a s o s s u c i o s , es un templo que ni el de Buda , y donde estén 
una paella, un bacalao á la vizcaína y unos huevos fritos con aceite, que se quiten los 
más delicados platos de los jefes de la cocina f rancesa. Adora, además, la zapati l la de 
orillo y la camisa sin cuello, y viendo bailar un garrotín se desencaja Jodo y , t rans ­
formado en andaluz, j ip ío y se da unas pataítas. Y o mismo, desde el sitial de mi coí-
mopolitismo, le he visto con admiración y sorpresa. 

Pues bien; este buen señor no es español porque así lo dicen los que, de muchos 
años á esta parte, vienen persiguiéndole con esa plaga mortal , endémica en el país, 
como la peste en As t rakan , que se llama envid ia . . . 

¿Han vuelto ñ premiar á Zuloaga, esta vez en Roma? ¿Pues qué mejor ocasión para 
volver á decirle que no es español? 

Para negarle esta breva, esta gran ganga internacional, se fundan ahora, ó hacen 
como que se fundan, en los tiquismiquis que hubo con motivo del salón que los i ta l ia­
nos le dedicaron en Roma. D e todo ello hablé oportunamente, poniéndolo en claro, en 
un P a r i s a l d ía del Hera ldo . P e r o . . . como si no. 

— S e leyó—me ha dicho un vecino de Madrid—. ¡Todos lo leímos! P e r o ¿qué impor­
ta? Al l í no hay más norma de conducta que la mala fe, y todos los argumentos, por jus­
tos que sean, nos entran por un oído y nos salen por otro. 

Y luego: 
— U s t e d mismo se hace antipático al sentimiento público con defender tanto á Zu> 

loags. 
Bueno; pues ¡que lo maten! P e r o , después de todo, ¿á mí qué me van á dar esas 

gentes con sus simpatías ó sus antipatías? ¡A mí sí que me entran por un oído y me s a ­
len por otro, puesto que yo sé que practico la política del splendide iso lement l 

Allá cuando la guerra de C u b a — y vaya de ejemplo y recuerdo—también se me lle­
vaban muy á mal ciertas defensas que hice, y luego E l P a í s , de Madrid, -declaró por la 
pluma de Castrovído; 

•que sólo dos españoles habían tenido el valor cívico de decir la verdad: P i y M a r ­
gal ! y Bonafmix.» 

E l señor P i y Margal l , que era un gran hombre, á cuya cumbre no podía l legar el 
torvo rayo de la maledicencia, pudo esperar la muerte para que le hiciesen la jus t ic ia 
que luego se le hizo. Y o , periodista que vive de la pluma, estuve á punto de perder 
trabajo y pan, porque otros periodistas, que viven de bajezas y chanchuilos más que 
de la pluma, pidieron «por orden» que me los suprimiesen. 

No se me olvidó. No esperé á morir para que me hicieran just ic ia . Y vivo, fuerte v 
rencoroso, continúo... ' 

**• 
Hubo un tiempo en que mandando en Franc ia los D u L a c y los Merc ier . el hisopo • 

el sable, la jesuitera del convento y la jesuitera del cuartel , el partido nacionalista n ¿ 
gaba el dictado de francés á quien no comulgaba con sus ideas políticas y re l ig iosas . 
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- p e r o paladines revolucionarios, como los Zo 'a , Clemenceau, Maret , ^ o h ^ T ' . ^ T ¿ 

etcétera, e t c . - ¡ t o d a aquella legi.'m de centauros del Pensam.ento ! -sa l i e ron • « W . 
lestra y dieron al traste con los pobres locos que pretendían el absurdo de producir 
una resresión histórica en el país de la más grande de las revoluciones^ g ^ p ^ ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ . .. • • •• i1" - - — « = ^ " ' .ta.™ 

ü a e o n q a i s t a d e l a i r e . 
l i a n u e v a a ^ m a d e g a e w a . 

Después del concurso de aviación convocado por el ministerio de la Guer ra de F r a n ­
c ia y que acaba de termincr hace muv pocos días, hay que considerar como creada la 
cuarta arma de guerra: el aeroplano militar, susceptible de f eryir de Instrumento ofen­
sivo. Después de las pruebas concluyentcs, verdaderamente definitiva;», que ha suminísr 
trado este concurso militar, ningún ejército moderno puede y a prescindir del ani ia ae 
la aviación al lado de las otras t res fundamentales; en cierto modo el aeroplano de gue­
r ra es como la síntesis de la infantería, caballería y arti l lería de los a i res. | «"t ^ 

L a s condiciones de este concurso militar eran todo lo difíciles que pueda imaginar­
s e . S e exigía á los fabricantes de aeroplanos y 6 los conductores de los mismos que 
vencieran los arduos problemas que hasta ahora han impedüo utilizar el aeroplano co ­
mo arma de guerra de una manera eficieme1 y tanto los fabricantes como los conducto­
res han salido a i rosos, en tales términos que el Ejército francés contará antes de un año 
con un elemento destinado á darle una'superioridad indiscutible sobre todos los del 
mundo. Cuando este Ejérci to posea un par de centenares de aeroplanos del tipo ó tipos 
que han vencido en el presente concurso podrá considerarse poco menos que invenci­
ble por los demás que no posean los n ismos elementos de guerra. 

L o s premios que el ministerio de la Querrá consagró á este concurso decisíyo se 
elevaron á un millón de t rancos, c i f ra Jamás alcanzada por los premios de ningún con­
c u r s o . E s t a cantidad respetable debía provocar, y provocó realmente, la emulación de 
las casas constructoras f rancesas, que son en realidad las únicas que tienen importan­
c i a en la materia. C o n el Incentivo de los enormes premios que s e Ies ofrecían los fa­
bricantes estudiaron tipos completamente nuevos de aparatos y sin reparar en gastos 
pudieron presentar trelilta y c inco aparatos correspondientes á dieciocho tipos de mo­
noplanos, biolanoé y triplanos estudi idos y cons'traíJos especialmente para este c o n ­
curso. L o s treinta y cinco aparatos er^n los siguientes: 

D o s biplanos A s t r a , un triplano A s t r a , un monoplano Antoinette, dos monoplanos 
Blérlot , un monoplano Bore l -Morane, ocho biplanos Breguet , un biplano C l e m e n t , 
un biplano Coanda , t res monoplanos Deperdussin , t res biplanos Enr ique F a r m a n , 
dos biplanos Mauricio Farrnnn, dos biplanos Qoupy, un monoplano Hannot , un mo­
noplano Nieuport, un triplano Paulhan, un biplano S a v a r y , un biplano Sommer y t res 
biplanos V o i s i a ^ ft,,^ 

. L o 8 nombres precedentes son los más gloriosos d e la aviación y en el los est^n 
vinculadas las hazañas presenciadas en la conquista del aire desda 19GG hasta h o y . 
Todos estos aparatos, de formas t a n d iversas , fueron construidos bajo un programa 
único; lo» constructores s e habían encaminado á él por diversos caminos, cometien­
do, s in duda, graves errores ó realizando fel ices concepciones que ei concursóse 
encargaría de evideticinri P a r a poder s e r c lasl f icaabs, és decir, para tomar p a r l e 
en la prueba final, los 33 aeroplano^ debían l levar en los asientos t res hombres: un 
conductor, un observador y un tirador de proyect i les. . . . 

Además del peso de estos t res hombres y del del aparato y motor, debían poder 
levantar un peso de carga útil de 300 ki logramos, e s decir , que en conjunto e l .apara­
to cargado y dispuesto á levantarse pesaba aproximadamente una tonelada. Y a tene­
mos, pues, el buque aéreo, cuvo tonelale se cuenta por miles de ki logramos. A estas 

- dif íci les, 
e los tnls-
metros de 

altura en Í5Tni'nütoVy añdar i GO'kil'ómeVros por hora como mínimum. L o s aparatos 

• U » És Inadmisible Introducir en nuestro Idioma U palabra írancesa a , ^ r ' ^ c ° " ^ ^ ° k ^ 
Merrlzar, barbarlsmo ilegitimo teniendo la palabra mracar. -No atraca el barco ú la t t t r H f VOS» 
¿Poi qué no ha de P.oder atracar el aeropluno, que es el buque de los alresí . . . , ,,4 



0 3 E 
c a n e e s de rea l i l a r todas estas (maravillas podían tomar parte e n l a prueba final de 
300 WMmetros. 

Y a s e ve, pues, que las dificultades eran enormes y algunas casi invencibles. P u e s 
bien; lo admirable es que las l iayan vencido ocho nada menos de los 35 aparatos pre­
sentados á la lucha. Pocos días después los ocho emprendían el viaje de 300 ki lóme­
t ros , que debía clasi f icar los definitivamente á los fines de la distribución de los premios. 
He aquí los vencedores de esta prueba y del concurso que terminó tan halagüeñamente 
la semana pasada: 

<• 1." Monoplano Nieuport (motor Gnomo de 100 cabal los) , piloto Weymann; tiempo 
de la c a r r e r a , dos horas treinta y dos minutos.—2." Monoplano Deperdussin (motor 
Gnomo de 100 cabal los) , piloto Prevost ; tiempo, 3 h. 16 m.—5.* Biplano Enr ique 
Fsr raan (Gnomo, 100 cabal los) , piloto F ischer .—4." Biplano Mauricio F a r m a n , piloto 
Barra.—5.° Biplano Mauricio F a r m a n , piloto Renaux. 
•«* L a Velocidad media obtenida por Weymann en este viaje célebre de 300 ki lómetros 

es de 120 por hora con un aparato de 1,000 ki los de peso. E s un hecho que causa pro­
funda admiración y que permite c r e e r que la navegación aérea es y a un problema 
práctico y definitivamente resuelto. O t ro triunfo señalado lo han obtenido Ioí F a r ­
man; de los 35 aparatos del concurso, c inco eran biplanos F a r m a n , y de los ocho apara ­
tos c lasi f icados para la prueba final, t res eran Farman y los tres vencieron definit iva­
mente. E n cambio, los gloriosos Blér iot han sido derrotados por vez pr imera. 

L o s premios ganados por las d iversas casas vencedoras se reparten de l a manera 
siguiente: C a s a Nieuport , compra del aparato vencedor: 100,000 f r ancos . E n c a r g o de 
10 aparatos, ú 40,000 f rancos cada uno, 400,000 f rancos . P r ima de 100,000 f rancos s i el 
aparato l legaba á 80 ki lómetros por hora, 100,000 f rancos. T o t a l , 600,000 f ranco». 
C a s a D e p e r d u s s i n , encargo de « aparatos, á 30,000 f rancos , y 10,000 f rancos de prima 
por aparato, ó s e a 240,000 f rancos. C a s a F a r m a n , encargo de 4 aparatos en las mis ­
mas condiciones, ó s e a 160,000 f rancos. 

T a l e s son los resul tados de este gran concurso , que señala la aparición de la uni ­
dad táct ica de guerra capaz de l levar consigo proyect i les . E s una gran fecha que s e r ­
v i rá , s in duda, de punto de partida para revolucionar los ejércitos modernos. 

Jacirto Barrihl. 

E s p a ñ a P o s t a l . 
Decía este sn s . s . q. s . ra. b., en el articulo anterior, qne el número de giros postales 

Impuestos iba aumentando, aumentando progresiramente y cada vez más. 
• P t r o lo qne no aumenta, lo que signe tan inmóvil como el célebre Don Tuncredo 

conndo no se movía, es el personal de Correos afecto á este servicio. 
L o cnal equivale & decir que en cuatro meses te ha duplicado su trabajo, sin qne eso 

dé derecho á pensar que se fes ha retribuido mejor, ni mucho menos indemnizado. 
Em Correos no se hace caso de tale* menudencias, 

'-' De seguir el g i ro postal en el éxito iniciado j el consiguiente auge progresivo, de aquí 
& dos meses les será humnnameate imposible despachar tal servicio & los oficiales del 
Cuerpo encargados d* él . 

Llegado qne sea semejante caso, en cualquier colectividad, asociación 6 empresa qne 
no sea un organismo dependiente del Estado se arregla fácilmente aumentando el per­
sonal suficiente para ejecutar • ! exceso de trabajo; pero en las carreras <lcl Es tado se 
arregla mucho más fácilmente con inspecciones, expedientes, multas j otras impertinen­
cias « I desgraciado empleado, que, mal comido y peor pagado, vése obligado á trabajar 
diez, doce, catorce y hasta ¡veinticuatro horas consecutfvasl moviendo tos rtmos á razón 
de mil doscientas revoluciones por minutol 

iPor algo el correo es la vanguardia de la civilización! 
^ Pero, en fin, dejemos esto y vayamos á lo qne importa, qne ya trataremos otro din del 

personmt de Correos 
, E l giro postal, señores, es hijo legitimo de los paquetes postales. 

Como no podía menos de suceder, en este país de los contrasentidos, ha nacido pri ­
mero el hijo qne el padre. 

Quiero decir con esto que y a corretea por ahí (raquítico, claro está, pnes no tiene p a ­
dre el pebrecillo) el consabida g i ro postal , y el servicio de paquetes postales, qne ara al 
que primero debía implantarse, sigue (y lo que seguirá) en estado da canuta. 
„ (Por qné? 

< ^t |Ohl Sencillamente, por l a misma razón que no se ha podido cal ibrar «1 tratado con 
Cuba y jior las misma» causas qn* mantienen an t a misérrima gestación a l tan repetido 
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E l día que eite lervicio adqnier» la plenitud de tu deiarrollo fentct ¡rrcmUiblemeBfe 

•1 giro mutuo, con él qu* i c e»tá lucrando la Compafita Arrendataria do Tabacos. 
» hubléramoj concertado el tratado comercial con nuestra antigua colonia, se dab» «i 

«raste con los usurarios beneficios de esa Compafila de. . . tabacos. . . . 
V si 4 primero» del próximo a B o - 0«1S se implantan lotpttfut ' ts poslal t t , fln» «o 

MD todas las naciones y pueblos civili íados, perderán algunos millones de pesetas anua­
les las grandes Compañías de ferrocarriles, que Tan m u y j i e n por ahora en el machltp, 
desempeaaudo y cobrando tal servicio li nombre del hstado. 

Me parece que ya r a saliendo la punta del ^ " - V " ' . „„„ 
- P u . s b l a n - e s a t c u a n u s docenas 5 . . . ieaoreaqn . t i j uen aban-otaJdo sus con 
«n oro amasijo de lágr ima i . bienestar, renombro, honra y -ugniJad de yelnte 9 . M ° a " á / 
• spsno les , son los que tienen constantemente en ios l a f n o s Tas palabras c e r i d a a y p a ­
t r i m o n i o . 

f omprendo per fectaxeste qno griteo i V i t a Etptf lol 
Pero. . . á lo que estamos, tuerta. , . , . . . „ 
Sin el aerTiclo d e p a o u e i t s p t s t a U s , auxiliado por a l g t r o p o i t a l e n lodm m m m f U t U ' j 

t t imposible que el comercio Vspntol pueda d o s a r w U r s e i n m i s e n k O M M J M r i M M M . 
O i o habrá í l un señor diputado qua tome í su cargo con tmpefio la obtención de catas 

m V ^ l t e m o % f Í 7 v t * á \ ^ l a esperanaa de qne on ̂ d a d e r o ' e P l l » * ^ ^ t ^ y ^ t . ^ l : 
r a laborar tenaimcutu por nuestra regtneraciún postal? ¿No habrá quien qoier» alean 
sar la gloria de evitar 5 Espaf l * una inevitable i inmensa versüema? _ . . . M « r a r 

Porque, á «ste paso, no veo lejano «1 día en que las potencias acnerden ««"W'Cer en 
•uas»™ suelo estafetai de correos á cargo de oficiales de las naciones respectivas, «nálo-
g a s i los establecidas en Turquía, Marruecoa y E r i l r e a . h-hUs» 

V serla la cosa más natural del mundo, paes los innumerable» e i t rameros * • b , " • 
en nuestra patr ia, que se ven obligados á pagar como bueno un correo P«»M«*gWg? 
lán r a hasta las propias narices de promesas de mejoramiento qne jamán se cumplea. 

«e l los al son tan mansos, ni tienen tunta paciencia como nosotros. Por da pronto, » • 
estén loa Ingleset en Madrid gestionando algo parecido. p p 

PUBLICACIONES RECIBIDAS. 
A r x i m s d e f l n s i i i u t 4 * C i e n c i a s — P o r ver primera nuestro benemérito Instituí d 'Estu-

dU Catalans sale con «1 pensamiento de nuestra t ierra catalana y entra en comercio con 
el gran mundo por el lado de la ciencia universal, que hasta ahora habm pretenao, cuiti-
•4ndola sólo en lo que afectara á nuestra región. L a revista ó Archivos qne acaba dodi.r 
* luz reviste un carácter francamente científico, según se desprendo do los siguientes m u ­
los del sumario: » ^ i 

L o s dogmatismos naturalistas, por Hans Dricsch. - Deis origcus del concixement de li 

1911,—Análisis extenso do libros y de periódicos. 
L a lecha del primer número de esta publicación formará época en la historia dé la inte­

lectualidad catalana. Ahora se sabrá ai es cierto que Cataluña es la Alemania ae Bspana , 
como ba dicho hace muchos años un critico extranjero, ó si aquí sólo servimos para ensa­
yos novelescos y dramáticos y bromas satíricas de mala ley. A )U«rnr por la primera 

demos abrigar la convicción de qne se abre un horironte brillante é ilimitado, 
garant ía en este primer número, espléndidamente editado, y cutos traba­

jos honrarían cualquier revista científica extranjera. L o s do K. d u r s especialmente a i -

muestra, pod 
V a tenemos la 

cansan unas alturas á que no estábamos acostumbrados. Todos los de la' indi ta revista 
iqerecen poocrso on parangón con lo major de Europa y si el impulso adquirido se sostie­
ne •« podrá decir de nuestra región, no sólo qne es la primera por el trabajo, sino por la 
ciencia. 
• ¿ « Afee**.—Con eata titulo ha principiado á publicarse en Madrid un diario Ilustrado 

cuya salida ba despertado verdadero interés. E s un diario de Información or i f i ca mundial, 
con servicio telegráfico especial, cuentos y artículos da los primeros escritores espartóles 
en fin, un periódico moderno en l a verdadera acepción dr la palabra. Consta da doct 
pft^ln.in, cu pap<-I iniuejor.ií-Ij, bien impresas y contOCCtonaOM, y M vtade a cinco 
céntimos. 

E l último número de L a l l u s t r a e i d n A r t í s t i c a publica nnmerosos grabados. Bn el texto 
se insertan una crónica d« . * condesa de Pardo Batán, vari.is notas de actualidades y la 
continuación de l a novela da Georges Dombrc E t e n i g m a d e u c a l l e d e C a s s i m i , «on ilns-
tracionos de Panret. 

E l alboroto estudiantil ocurrido tn el Hospital Clínico de Barcelona ha dado tema A la 
'«Vista L a A c t u a l i d a d para hacer una notable y curiosa información gráfica. 



Adem&« se insertan ra dicho núOJfro gtttindo» Tt lá t í fUl á Ift F U h » del A f » l ra T á n V 
ffona- á 1 j guerra torco-italiaca; h las ultima» operaciones del Ejército eipaftol en Malilla > 
al fallecimiento y entierro del doctor Clemente Cortejón; d la Asamblea escolar de Ma-

' 'EnTlai'páginas de texto aparecen crónica» y cuentos de J . Roca y Roca, Pedro MaM, 
Marcelino Domingo. Carmen K a r r , P. Eduardo de Bray, Joaquín Belda, J . B. hspadaler 
y otro». . 

Hemo» recibido loa cuaderno» 163 y 164 de l a G t o g m f l a C e n t r a l d e C a t a l u n y a , c o n t i -
nuándose en olio» las descripciones de la» provincia» de Tarragona y Gerona: en aquélla se 
l lega hasta la villa de Santa Coloma de Queralt y en ésta se termina el partido judicial de 
Gerona y te comienza el de Figuera», A lo» citado» cuadernos acompañan do» mapa» de 
doble plana perteneciente» á los partidos judiciale» de Puigcerdá y de Gerona. 

L o s pedióos de dicha obra pueden hacerae en las librerías, centro» de suscripciones o al 
editor Alberto Mar t ín , Consejo de Ciento, UO, Barcelona. 
' ' L a B i b l i o t e c a U n i v e r s a l I l u s t r a d a , que publican los editores Montaner y Simón, acaba 
de publicar el tomo cuarto de la aerie corre»pondiente al año actual y que e» el segundo 
> último de N a p o l e ó n 1 I n t i m o , escrito por el académico de la Historia don Juan Bautista 
Enseflat, quien se ha mostrado en e»ta segunda parte con todo su vigor de escritor históri­
co , habiendo producido ana obra notabilísima, que lleva para m*s interés aún reproduccio­
nes de retratos, estampas, objetos auténticos é ilustraciones muy interesantes, 

r M u s e u m , — O l r e c a en su último número siete muestras de arle decorativo tomadas de di • 
versas colecciones de antigüedades, el facsímile de alguno» campanarios j da obras nota­
bles de pintores ei tranjeros. Ha llamado la atención de Europa :i juzgar por las referen» 
cias que exhibe. ...„i...i... 
. i fercurio.—Consagra el número de este mes ú las Baleares. E s espléndido, 
'1 i^mína/.—Asuntos de beneficencia y de buena sociedad ocupan el último número de esta 
pblicaciOn, que cada Tez resulta más artística y bien confeccionada, sin perder el sello de 
• l i a distinción que le ha impreso su ilustre autora desde él principio. Se destaca el retrato 
ele l a marquesa de Vistabel la de factura tan bella como original, obra de A . de Béjar. 

M e m o r i a de la Junta municipal con multitud de grabados. 
N u e v o M u n d o , — I t a » un magistral articulo de Maestu sobre el "indiano., otro muy en-

rioso de ^nrfrenio sobre los viajes, otros también notables de Benavents, C&via 7 .¿RfW 
C u e r n a , además de una variada información gráfica de asunto» de actualidad. 

L a Sociedad Astronómica de Barcelona acaba de dar una nueva prueba de su pujanza 
con motivo del número de sn B o l e t í n mensual que coa carácter extraordinario ha publicado 
el pasado mes para conmemorar el espléndido donativo del Observatorio completo coa que 
ha favorecido á lu Sociedad Astronómica el socio fundador don Rafael Patxot. 

C u b a en E u r o p a . — V A número 40 de la revista i lustrada, de circulación mundial, C u b a e n 
E u r o p a , que ve la luz en Barcelona, bajo los auspicios de la representación diplomática y 
con»alar cubana en la» nacione» europea» y con el beneplácito de la Secretar ia d« Estado 
de la joven República, es primoroso, como todos los anteriormente publicados. 

B l texto de dicho número es sumamente aelecto. Comprende una graa variedad de ma­
terias de sumo interés para Cuba y todos los países que con el la sostienen relaciones co> 
merciales. He aquí el variado y ameno sumario: L a industria española en el presente y i n -
turo mercado consumidor de Cuba, por el doctor Fernando E s c o b a r . — E l doctor Sergio 
Cuevas Zequeira, por José G . del V a l l e . — L a industria española, Barcelona, fundición d« 
hierro maleable Je don P. Eduardo S . de Lamadr id .—El Banco Territorial de Cuba.—Bl 
m o d u s v í v e r . i i i hispano-cubano; las bases estadísticas de la propuesta do Cuba.—Vida 
cabana. 

L a s condiciones materiales de l a cada vez más acreditada pablicacióa cabana son Irre­
prochables. Hermosos grabados, todos referentes ú Cuba, i lustran los selectos trabajos de 
e s a revista, que pueden, sin disputa, competir con las mejores que se publican en España. 

E n ese número de C u b a en E u r o p a se anuncia el regalo de un Album de Cuba editado 
muy primorosamente y el cual contiene más de cien vistas que reproducen monumento», 
paisajes y e»ccna9 de la vida de tan bello país. E s e regalo se hará también á los que hasta 
fin de año se suscriban á C u b a en E u r o p a por un periodo no menor de seis meses. 

M u n d o Orf / fco.—Esta revista, que por la bellexn de su presentación y por el interés que 
ofrece en sus informaciopes gráficas ha conquistado definitivamente la popularidad, publica 
esta semana nn número interesantísimo, de cuya importancia dan idea los asuntos que enu­
meramos: E l príncipe don Carlos en el acto de tornar posesión de la división de caballería. 
L a Asamblea escolar celebrada en Madrid; recibimiento hecho 4 los estudiantes de provin­
cias; l a sesión inaugural.—Lo» procesos de Collera: defensores y procesados por los supues­
tos martirios.—Asamblea de Sanidad civil en Madrid.—Emilio Torres, B o m b i t a I , toreando 
en Sevil la i beneficio del Montepío taurino.—Homenaje al maestro Bretón.—La protesta de 
Jos estudiantes de Barcelona; algaradas y disturbios.—La infanta Paz recibiendo á los estu­
diantes en el palacio del marqués de Comillas; la ¡lastre actriz catalana Margarita X i r g n 
0n el Circuíosle artistas r e d u n d o sata l a infanta, y otros var ios . 
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J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
V a l o r e s , C u p o n e s , G i r e » , C u e n t a s c o r r i e n t e » . C a m b i o d e m o n e d a s , V i a j e s . 

N e g o c i a m o s e l c u p ó n de l a s D e u d a s l u t o r i o r y A t o o r t i z a b . e 4 por 100, 
• veDcimiento 1.° E n e r o p r ó x i m o . 

Rebasó ayer tarde nuestro merendó, <\ primera hora, el límite de momento trazoco 
por las plazas dlrecloriís r o ^ e c t o al optimismo reinante y llegó á ponerse sobre M a ­
drid la cotización de Interior; pero ai conocerse el desíiire de la plaza de la corte, en 
donde ia mejora ile la nuestra no encontró eco, sobrevino el re l roce io , que, con lodo 
V s e r de cierta importancia, no l ie¿ó ó ocasionar la pérdida del entero. L o s valores 
ferrovial ios también flojearon aluo, s i f i i Jo los Andaluces los que á mejor altura »e 
mantuvieron. 

H e aauí el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes. «o ití. 13, 15, l l í , 13. 11, 10. 08. 06. 0 5 . 0 3 , Oü, 01 y tiG'OO; c o n ­

tado, pequeño. bG'4U. £0 y 8 M 6 ¡ Amortizable, ü p o r 100. ser ie B , lül 'SO; C , 101 ¡¿5; 
Amor l i za t l e , 4 por 100, ter ie G , 05*00. 
s e s ^ ' w " S y í f S o 3 0 ' 2 0 ' 1 5 y SG,10: A11""*63 , 94,8:,' S0, ^ 80 y 94'75: 0 r e n ' 
P i ^ 0 ^ 0 , , 1 , e " 7 a r l a a - - C o ! o n i a | . 6r'00; Andaluces, 59'20. 15, 25, 15 y 59*10: R i o de la 

CulDlliú 
suterlur. 

94'18 
91 (Xl 

04-.5 
1( O'.Vj 
%t.O 
95'50 
»5'i6 
Bl'oü 
5^0 • 

XV&.t 
m - s 
9 '10 
'^•85 
tfiVO 
62 25 
78 / i 
4a'60 
4^*50 

104 (;u 
104'0u 
OC'25 
%,2b 

Wyüo 

Título» Deupu Municipal. 1933.904-905 . . . 4 112 
4 1,2 
4 1i2 
4 1,2 

Eropr.'stílo Dicutacién 

1906 
1907 

ketorma 1908 
Mayo I » * * ! Ensanche) • M* 
Abri l m ? (Ensanche; \ 

Provincial • 4 , J ^ 
Pucr fodeMel I l l aTCha ínrma» .—1 ..IS-MS .' 6 

:'. 5 l i'O1', '•antidades pequefins . 
."-1 al 153.C00,canlK!adei peqt. 

Norte tí.' KRpnrtu V't'i iib.t ^rtfovlii'-l 
» ' ctpeclalM A l o a n s a V • v T 

, » U u « M a & Froncia t otraa l inea.. -1 á ISS-OW». cantidadoi peqs. 
Mica» S. Iuhm AbaJein» r»r«ntui , isort--, rantioadeg pequeño». . 
•l irrasrona a nnrr.^iom» » f rancia cantidadc» requenas. • • • 
Madrid Zaranoia AUcante * n r n s /v -i 1 IrtOOO'. rmi i r iadi^ peqs. 

* serie B ^ l 81 160,000. cantirtadea peque • 
' • .. « e n c C . - l a l 150 0ü0.canti>iade»p«Quena^ 
» »• ,. s r n c 1> l A I50,0ü0,cantidattcs pequeña* 

K e a i A Koda. canl iJadca pequcAas 
Almaoka, Valeucm y TaraaaaML no aoBeridaa.caMldade» peq 

» » » adherida», cantldrde»peflatüaa. 
Medina á Zamora y Orense 4 V !«u , euiiatan I1- " -1 1 

1683.-1 ft 60.000. 
Madrid. Cáce;Éi V c t t o f l ™ ^ . 

• » » 

10.101 al 18,000, todos "a» cent». 
V asco-Asturiano, 2.- hipoteca.. 
Olot áGerona.—1 a 5 000 
Compafl'a G«nernl do i r a n r i i i . 

-aerio O v i l —1 á •U . 'ü i i . 
¡."—I 6 20.000 . . . . 
: »—1 *8,000 . . . . 
t.» -1 á 10 000 . . . . 

moa •en 
. i 1Ü ooo 

i ii 18 Mn 

72,Mi 
91'2, 

JO0r2-> 
78'50 

Sociedad Oenerai Aenn» Barcelona.—1 ni 3.000 
>' '•'» • • . 1 a l 5 000 

(.ompama General 1 ahacoa de f i l lpiua* . 
«•«nerai Axucarera da E ipa i l a , 1 al 140.000 .• 

4 
4 
4 
3 

I1'4 

3 

rar iable 
variable 

3 
6 

4 
4 

• , 6 .,u • 
4 
4 
'4 •: 
5 
4 
4 

•ar iahle 

i 
4 l l 2 
4 

Dinero 
96'35 
y4''.'5 
94*00 
92'oO 
96'50 
94'15 

lOOTO 
lOT'ÜO 
»b'. 0 

96* 0 
Kl'bJ 
M l í 

103' 78 
JOl'JS 
1b'V¿ 
sa'rio 

Ai DO 
4.J.'6Ü 
78«-,.i 

104'00 
104'00 
96'J5 
96'W 

9 ^ 0 ' 
95':'5 
9t.,ao 

104* 6 

93'6 J 

72'50 
91' 5 

lOO'Al 
78'50 
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«VW» comoaüla A í f a U o i At land .—l á 6,000. preferentes. » I . « * 95'00 

lü4'75 Puerto de Barcelona, 1W5.—I al lO'büü 4 Ii2 JOí'TO 
lüb'SU - - 1908.-1 81 10,000. , . 4 1 2 100'"0 
1Ü5M5 • " circulación 1909.-10,001 á 16,(K)0 . . . , 4 l i2 106'75 
105'7-. • • " 1910.-16.001 á 22,000 . . . . 4112 lOS'-O 
1CS'75 • ' „ " . 1911.-22,001 4 28,000 4 li2 l05;7& 
lü2'75 Poetto de Tnrratfona. - Serle A, 1 al 3,579 jOZ'ío 
91'6ú Compama regantes Ebro-Bonos pret.—l á 60,000 . . . . . . 4 91'7j; 
9S'.io Fomento OPrat I Construcciones-no niootecaaaf,—l t 5,000.. . . 4 l i2 98*50 
99' 5 compañía Coenea y AutomOvile».—! al 2.1KW. 5 99' 5 
97'50 •SlemenaSchucaer»* Industria Eléccnc».—! ft 3ÍÜ00. 5 97'5) 

101 2fi Sociedad Valenciana do Electricidad.—1 al 1 600 5 101' 
92,0.1 Nare íac ldn 6 Industr ia—1 al 2 000. 4 92*00 
W Z S Sociedad "Carbones de Bers:aB 1 á 8,000 . . . . . . . 4 I p 95^ j 

•adria.—Interior, contodo, 8 5 7 5 ; fin ele mes, 8G'10, C7, 10, 12. 07, 05 y aG'02: 
Amort lzable, 101*30; nuevo, tf5'15: Banco de Esparta , 453. — C i e r r e : Interior, 86'Ü0; 
F r a n c o s , 8'30; L i b r a s , 27 '5 I . 

P a r í » . — E x t e r i o r . 95'12, ,50 y QS'lCj Andaluces, 272; Nortes, 422 y 425; Al icantes, 
416 y 417. 

B o i a i n de l a noche .—Inter ior , 86'00 Nortes , 96,2ü papel; Al icantes, 94*80 papel . 
O l r o a . — r r a n c o s . ü'4Ü; L i b r a s , 27*33. 
Onpono» .—In te r io r y Amort lzable, vencimiento 1 ." Octubre y 15 Noviembre 1911, 

21 oor 100 dallo. 
O r o . — c e n t e n e s A l fonso , 7'90 por 100, jsaoeHnos, 10*90; Onzas , 7'90; Cuartos de 

onza, 7*40, Oro pequeño, 5*90. 
P l a t a . — P r e c i o s corr lenfes de l a fina. Barcelona, de 100*25 á 100*60; Par ís , á 96*00, 

ondres . á 26 l iS . 
U O N a l A 

T r l g o f . — L a semana tr iguera ha terminado un tanto desanimada s i nos atenemos ai 
número de ofertas y á la baratura de los precios. Hoy por hoy son tan bajos que, co» 
mo en este mundo todo tiene un l ímite, posible es que no desciendan más. D e opera­
ciones registramos las siguientes: 

Adanero, Olmedo y Tarancón , á 40; Sa lamanca, á 39 li4; Peñaf ie l , á 39; A r a n d a , é 
38 3i3, y Vl l laquirán, á 37 3|4 rea les fanega estación de embarque. C a p a r r o s o ( fuerza) , 
A 18 pesetas los 54 kilos estación de embarque. 

H a n n a a . — E x t r a Menea superior, de 15 l i 4 á 15 1|2: extra corriente, de 14 3i4 á 
15; superfina», de 14 l | 4 á 14 1|2. Número 3 , de 15 á 13112. E x t r a fuerza superior» 
á 18; ex t ra corr iente, de 17 A 17 114. Número 3, á 15 pesetas los 4rG0O ki los. 

U o T l m l e a f t * d a l l 
2 D i o l e m b r e : E m b a r c a c i o n e s l l e g a d a » doade o. a m a n e c e r . 

De Sóller, eo lOhoras , vapor "Vi l la de Sóller^, de 190 toneladas, capit&n Calafell , cou 
car^o general y 21 pasaieros.—Ue Almería , en 30 horas, vapor "Turia„, de 795 toneladas, 
capitán Artadi . con cargo general y 2 pasajeros.—De Galveston, en 22 días, vapor austriu 
co 'Geot-glo., ae 3,538 toneladas, capitiin Martlnolich, ron algodón.—De Génova, en 2 días, 
vapor alemán "Theben., de 2,962 toneladas, capitán Petersen, con cargo y 21 pasajeros de 
trdnsito.—De Liverpool y escalas, en 20 días, vapor "Natalian, de 1,293 toneladas, capitán 
Calzada, con cargo general y 2 p a s a j e r o s . - D e S a m a Pola , en 6 días, polacra goleta "Joa­
quina, , de 316 toneladas, capitán Morales, con sal . 

X 3 e s i 3 a . o h a . c i o B -
P a r a Buenos Aires, vapor correo "León XII I , , , capitán Deschampa, con efecto».—Para 

Fernando Pdo, vapor correo "Isla de Panay . . capitán Luzar raga . con Idem.—Para Marse­
l la , vapor francés "Saint Jacques, , capitán Hanvil le, con Idem.—Para Buenos Aires , vapor 
correo «Valvanera. , capitán Benltez, con ídem. — P a r a Valencia, vapor correo "Jorge 
J u a n , , capitán Fabreeués, con Idem.—Para Punta Arenas, vapor alemán "Xeben,, capitán 
Peterten, con Idem.—rara Melilla, vapor correo "Barceló, , capitán Regalado, con Idem. 
P a r a Bilbao, vapor "Onar de Navar ra , , capitán luérez, con (dem.—Para Alicante, vapor 
"Franco l i , , capitán V i la , con Ídem,—Para Castellón, vapor "Numancia», capitán Molí, con 
Idem.—Para Marsella, vapor "Aznalfarache, , capitán Rodríguez, con Idem.—Para BU-
bao. vapor "Cabo L a P la ta , , c ipi tán Enniano, con Idem.—Para Yona, vapor holandés "Mi-

" l imunde , en lastre.—Para Amsterdam, vapor holandés "Themis, , capitán perva , , capitán Rai: 
-coa aíecto».- P a w Giióa,. vajpw "Antonio de Satrüstegai„ c a p i U a Muttiz, coa 
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37 
d e m . - P . r a I . m . r . Taoor -Bohemio. , cap i t ia v»'««- «Va^^ 

rViUa de Sóller. , capitán Calatel l , con e f e c t o a . - P a r a Pa lma, vapor correo d » í « . , . r 
«án Orel l , con Idem, 

VAPORES CORREOS ITAUAMOS COH ITINERARIO FIJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 

Servicio rápido semanal combinado entre las corapaSias 
« a v l g e x l o n o G e n e r ó l e I t a l i a n a y L a V e l ó o s 

O K , A . * T E ) HJ fcj "Sf " V B i l j O O B J S V A . £ * O R , H] 3 
" ' C i cuales se naronnza lodo el conforl moderno t on enmaróles de preferencia y exotlents I r M » 

J ^ r o a c l m a s e a l i c i e u s c i é B o . r o e l o M . a ; 

B E V I T T O B I O ! • Diciembre. B A K D E O H A . . . , , , 20 Diciembre. 

I tal ia 3 ld BAVOIA 6 Enero. A S O & K T I S A 15 
¡d. 
Id. P H Í N O I P E tTNCBEBTO . 18 Id. 

SE3.VICI0 Y COCINA 
Para más informes diriairse: 

A L A E S P A S O L A 

A sus Asenles bres. lünacio ViMavecchla S C , Rambla SantaMónlca, 7, peal 
Alíenles de Aduanas: Cateura y Murtino, Rambla Santa M.Snlca. 5, 
Agencia de equipajes: Nicolás Rlulort, Rambla santa Mónica, núm. 14. 

P A R A L I V E R P O O L 
í f i l f 1 'i!'163' 4 ac'ua', el vapor espaflol NATALIA, capitán Calzada, admitiendocarja. 

"> oeepecha sucesor de j , Scrra y Font. Pedro Larrañaaa, San Pablo, 4, entroauel o. 

tí^k,?^*.^* y "¡BEWOIA ANTIHEBPETIOA, preparadas por Borrell, curan de un modo pro-
1 as viH'iM,e^eri'íD 11 te™** enfermedades defa piel, pf.r inveteradas qne atan- Son can eficaces 
AiajHM ¿ - estos remedios,<;uc se han curado con ellos personas quetenlan muy arraigados los 

y que cada vernno tenían (jne tomar baños y aguas 
sulfurosas, sin lograr su curación. , , _ 

Bot ica de B O B B E L i . , calle dtl Conde del 
Analto. 62, esquina á la de San Ramón. 

GRAN EMPRESA 
FUNERARIA L B EGJPCIfí 

•0 B T J O U R i A L E B 

ai" ' « « y o . 44, T.» a.» i .u8. Ofldne». Talleres y CocberM: vauaenoeUa, la . x.» a.» 3,43» 
n ^—• v w v v f — • Habitaciones matrimonio. 6, R, 10 y 12 
m , K3». V _ J A.S3> rs.yuna persona á 2, 3y 4. Asalto, IB. 

flHEMB^ CLOROSIS, DEBILIDAD 
« W J K I W a l f a COLORES PÁLIDOS NEURASTENIA. FIEBRES 

ti Citu CMcuIndu di dir •! atir 
ÜCDKElUIDt per loi HEDIOOS 4 las Personas 

delillilailas iwit tnsmia, u« Enf«riiiiilíilis,ii« f iubrM.tii. 
En m puco Wmi protura S A L U D . V IGOR, F U E R Z A , «tí-
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CASAm3£NT0í> i e i & l m e n t e 
Be ¿••paoban loa doeomo itos ola moleatlaa 
para loa Interesado*. Legrltimftoion 'lobijOa. 
Ant lsao UuOrf. o-o. CAf iUOA, 14. Iclosoo. 0 
JVancés: Pl0^?0.'." de Parfs. Lecciones perticu 

i Isre»;»« dotnlclll'v, precio mVJ- 52, Asoít -2°•2', 

T intoreros qultumsntf.sn sin tHller: pan comu-
nlcsrlcs axuiitt'le interés manden nombra y 

domicilio i Joaquín Cssajuana. Aren Teatro. 
número 45, Honda. _702 i_ . _ ' 

• ic Hojas cotí letra clara y bonita, á 
" > incéntlmos. Uracl, 68, 2.*, 2.» t i 

5 

Copl 
O H l i m n 'o.>,julaau de ooaor. Vendo d v i v í í w o pimos. Compra, cambia y c .m-
pone i domicilio, i'onlente. 50, Irentu Tigre- ü 

PAPELETAS t í o f ^ T / i ^ T T ^ ' 
ouros oiaqninas ao uover. taciDia, compra y 
compone. Casa la min anticua y la queda 
nidagarantías. Cal le Poniente, 9. 0 

M p O O f r C El Dr. MuHC Unce tW~i»fló« qfte 
• ^ J se dedica á su curación. Mendi 
(«bal, 26. I.*. 2^* Horas: de 10 á 12 y de 4 A 6. 0 

Repatriados de Ultramar 
Se compren reojnsrdos de alcance» y plu<es 

do las últimiiscampanas, Razón; Rambla de Saa-
ta Mónlca. 9, entreanelir 

Barberos aprendice^,^rÁMdci 
mía, no cobra hasta concluida la enseñanza per­
feccionada, clase día y noche. Salesdor». 12. i 0 

A propietarios desde •|Sp'>r lOOsnual en prime* 
ra hipoteca y A i^n-.erelaiites é Indaitrlnles a fn" 
tcrc;;ea md, neo .ómíc Muí nadie. Kiiriilf- on 
las operacloaes. Ifcserw el-n •lutu. Cortes, un-
mer'ifiSS, crtr.". i ,, D i J i 1 y de 7. r 0 
ífuern desahucios: Dataeaa yap eticas «* 11-
- qulllnos y portero». <oiida S. A tonto. 1,5.° 

BKtaclflBgsrtaiig Ban, pasmuTarseni. 
P o r p t a s . a l m e s 

(nnahoia diarta) , . , . . . 
puedo usted estudiar con perfección tndsi o 
parte de las slgiilentes asignaturas: Toneilurín, 

Íarllda doble y sistema autométlco, cálculo, rc-
irma de letra, ortógrafo, francés. Inglés, co­

rrespondencia, mecanografía y taquigrafía. Ex­
plicación Indivldunl por expertos proles res 
prácticos. Titulo do tenedor do libr'.s y certlfl 
cajos de aptitud pravlo examoa. C L A S E S ; Des­
do las 5 do la tardo á las l l d o l u noche, dirigi­
das por un Profesor-Perito Mercuntll colegiado, 
Despacbo de 2 A 10. Academia Mercantil Mo­
derna, callo Princesa, uiintero 15, priacipaL 0 

, ' M E C A ISTOG^R A F X A . 
tnseflenza, C oeseias al mea. Academia, Prln-
tesa. 13, prlnclpsl. 1 

R n n n n l n de libros, liquidaciones, quiebra». re-
O l 1 U J I U visión d» cuentas, etc. Pelayo, Sa-íSt 
rrPCIsmnc rapiooa a propietarios en nipotcca, 
riColCillUO y m letra á induntrlalea —CardonsJ 
Csssflas, 10 y 12, I.», I.» De 11_í \ ? 4 * A l 0 

Sahorita cubana de belleza ideal muy distinguí, 
da. caaará con Sr. amable. Rbla. del Centro 

nAm, IT. >.*, I.» COI _ t 

CASA DE PRÉSTAMOS Cp«.11o d » S a n t a , y v n a . , 9. 1.* 
Avisa á I >« sedores deponentes que QI- •• • 

aUmar 'os intereacs atrssado*, pues, de locon-
trart >. se procederá á la ventada los efectos 
veni ido». 878 f 
Ora. vda. inven se casará con caballero de edad 
'Jy -le n 'sición. Escribir Lista de Correos, cédu-

OINERO 
en primera Tilpoteca sonre va-
torcí, desde el A»' f'-'0 anual 
en letra a prooletorloa. y co-

wrclantes desde el mad/o por cíenlp al mes, 9 en 
tegunda hipoteca, indlvlaos y uaufructos, géne-
•os y toda garantía que convenga. Rambla de 
^ania Mdnlca, liúmero 4, entreauelo, 0 

itríados co^i'ir5'f." p'°tc*^e..cám.' ynfia. Calle Fino. 7. K." 0 
Sor 4 ptas, se nscen elegantes vestidoe para se-
i Dors; desde 6 abrigos. Calle Guardia, 13, tda. 

la 112,580. 857 

N A D A L ( J . O . ) 
T7Moo qqe en seta leoolonns eosafia los bno-
>ii« prlnoiDloo üo! bailo de «olon. Leccionc* 
particnlnrea. Calle Ciegos de Is BoquerIa-2'ent,a 
La casa da á la calle de la Boquerla. f 

Ln casa, forre ó comercio que deseáis comprar 
os I-. Indicará LA UHBANA, Jovellanos, 6. f i a 
' n s P R E S É P I T A N T E 8 . 
Loa que deseen traspillar sus rcpresentsciones 

en condiciones veutaiusas, no siendn éstss one­
rosas, escriban parn visitarles ycntrsr entran-
sacclorca á Q. O. Aportado,228, Barcelona. f_ 

Academia de corte Jovanl para sastres y méto-
rfo quy se verde on la mismo; liay curso de 6 

pl i» s-monales ó.iJ al mes. Mendlzdbal, 4, 5.° I 

Srla. dece .te, simpática, desea casarse con Sr. 
formal. Cédula nuui. 228,808. L. C. ( _ 

Para asuntos judiciales, 
cobro créditos, desahucios y demás. Consulta 
gratla de 8 á 7 tarde. Bruch. 80. pral. I 10 
Vi'AQIA. Para hacerse notalilo en reuniones se 
*'< adquiere comprando juegos de alta prestldlgl-
toclón moderna. Los hay para artistas, aficiona­
dos y para nlflos. Al comprador se le ensefla y 
spre-idc en el set > el m id) de prseticar el lue­
go Princesa, 11. Rey da la Magia. I 

V Í A S f J B í M A R I A S 
* V e n é r e o — S í f i l i s — I m p o t e n c i a 

Trato mler.tos especiales del 

D R . G A L L E G O 
18, Ooodo del Asal to , 18. 

Festivos conaullaa d.> 10 á I J 7 ú R noche. 
CONSULTORIO PARTICULAR 

7 . R A M B L A D E L 0 E 3 T S 0 , 7. 
Balas de espera Independientes. 

Consulto horas especióles^ 

Hdmfnlsírador de fincas ¿ S s S 
Sarantlza el cobro. Reicrenrins de primer orden, 

esón: Sr. Dreta. Condal, 57, carpintería. 9 

BrídQé-Wíiist tes.lÉscM'.'tó^ 
breris. Rambla CataluHs. 54. 806 

S'rts. de posición, casará con c a b * serlo. Razón: 
San Ant." Absd, 68, l.*. I.*, Le Reserva. 
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VIUDOS V SOLTEROS 
V » r U » «afiorltaa d« todaa odade» y 0 ' " 

4ot«a O fortunaa daado IOO 100,000 duro» 
o mas, d*aean eaaaraa oomo Oloa manaa 
TodAa aoo bonradaa, inatrnidaa y da buana» 
famlllaa. Eaorlblr (con aallo dantro da i a 
earta) a don E . A m a n . Oalla Diputación, 
179, ».*. 1.* Mo «e adaUtan Uoa. Oaaaformal. 

ñ C R D E m i R l i O P E Z 
Pocas «alabraa y cbraa aon nmoraa. 

Ensaftanza riplda de Oáleolo, Tanednria. 
Baforma da latra, Idlomaa y Ortcirrafta. , . 

Tltnlo da Tenedor da libros de propiedad 
oflclal^Rbla. de las Florea.) (eaoulna Hospital^ 
Sa vende ó arrienda un local fábrica de planta 

bala con tuerza de vapor, propio para ana fa­
bricación de producto* químicos, blanqueo ó tin­
torería, sito en el Pueblo Nuevo, calle Pnblo 
Clarl». 15S; para mis Informe^calle Baljén, IB o 

SeBorita que trabaj*. se casará con caballero 
re*petable._Usta Correo*. Cédula 221,060. 

í ) r . S . d e F I Q - ' Ü ' E R O A . 
Enfermedade* aecretatvde la piel.Valencia,209 
Da 10 < 12 y Je a á 4. ? 

B * - w pte* rentan al mes 
. ' de 100 i 150 ptas. 

Man garantida». Rbla. Centro, 7, entio.*. 2. 
iietariD de inumiinaio: ^ i ^ ^ - ! ^ -
lar. casas de huéapedes. compra y venta de lin­
ca» y comercio». Rbla. Centro, 7. entio., 

Falta aprendiz» chalequera Sanando ansesal» 
da. Capeltana. 5, 5.» 829 

Se necesitan g^g -S0^ " 
Se neccalta medio ofldal para cajaa de cartón, 

Unlveralded. 80, balo». _ 8S5 

Se necesita muchacho para recedo» oficinas. 
Referencias. Paaeo Orada. 8-1.'-hora» 1 « 5 . C 

U T O U ^ T f V P A . » SeneceaitanoHdala* 
^ " • ^ J ^ X » X A i . y med|0 oficialas. An-
tisuaS-Juan, 8. i .* , 9.*, junto al_Borne._ 
p a r a población importante, fuera de la capital. 
* « e necesita señorita que sepa dibuio, pintura 
y francés. Dlrislrae^Plaza Unlvereldad. 1,3.* 1*0 

Se necesitan buenas maquinistas pira cuello* 
pullos y pechera* para trabaiar en el taller. 

Casa Oarcerle. camlaerla. 10 

Almacenes l É O R t O 
B o r d a d o r a * á máquina de cordón y c a d e ­
nilla, se necesitan trabajando todo el aflo 
y ganando buen jornal . D i r i g i r s e a l d e s ­
pacho de los talleres en el piso 4 . ° , d e 5 á 
6 tarde. ih«ss**m 

— 3 — 

y c o l o c a c i o n e s . 
Matrimonio si hijos desea una portería. laua 
«•ocupación llenen actualmente en una misma 
casa desde hace 16 años. Podrán facilitar una 
, i í?fa S V i S ? 81 conviene. Para Informes 
alrliiirse: Arlbau, 18. I •, I.» 527 2 
FfinSn¿^!1M? oj idala* y aprendizas de blanco 
Í J | n o ^ d l l l « i S o . l . . i B « de Gracia. I 
RS,"n'lJiñl.r5J' "«"""íísta, faltan en fábrica de 

•^n?LosJ^^to !_V^ l l j r roe l , 137, 
S^nacu,,rRÍ?'0J'"fí" de ca»a7con^bu"¿¡í¿»'refe-•»renaa». Balme». 18. conf^v-i^^.^f , p).i a 

TSy^R-Re.llbí0?{ " ofrece uña ó l te íhófasVl * d l a . R. Baia S ^ ^ o ^ S í ^ t i i h f i r » «pmler». I 

Ft & L A I S S ! ! • • ' « • f i a . sanando ensesultía, 
._?.u?ÍLILg. referencia». Carders. 49. 9 
E b a T l í « 4 i a c » « Se necesitan dos 6 tras M..A.A , . , ', huenosollciBles para una 
«Mf.nd de«e8.V' Píovln<:la. Dlrialrse: Calle de Jo-
vellanos. 8, tienda. 751 l 

Corsetero» maquinista», se aecesTtaiTf ábrica de 
. . DMMl, Plt t tWM. i S S i 4 

Aprendiz peluquero, fa lU. Paseo de"Qrada, rú-
mero 49, enti.' 1 

O H I O O S . -
necesito para recados. Pago 8 pesetas semana^ 
Prcsentorse acompaflado» por su» padre». Kon 
da de Son Pedro, 5, principal. 2.* ° ' 

F'TiTtan aprendizas para.ropa blanca.— Trave­
sera. 8 bi». Menda; Gracia. 787 _ 

Falta medio oficial carpintero y práctico para 
' sillas y balancines. R: urgel. 52. » 

¿fjtorio'de 16 í 18 aflos, para despacho y al­
macén, con inmeiorables referencias, sede-

sea; sueldo 10 duros mensoale». Diriairse de 9 * 
10 msflana. C. Ventura. Diputación, 307. 8.'. 2. j 

S- e necesitan oficialas y medio oficialas^para la 
fabricación de bolsas de papel. 

7. Gracia. 
San Agustín,1 
605 

OAglaTsasíre 
F A T • r P A uñaoficTaíirplañchadora, M Í 

SaallS?*! ' .? '?,,eJJdl1 w r a despacho aftneros de «••nto. A1U S. Pedro. 49. . 884 3 

odlsts: Ofldala*. medio oficialas y aprendl-
•saa. faltan. SltlatMO. I.», t.* 2 

Informarán: Platería, 65, al­
macén. I 

Modistas: Se neceaItaa nMdlo oficialas. Dlpu-' 
tndón. 815, a . * , ! . * 80^ . 

Falta un chico de 14 aflo* con buenas referen­
cia* . RamMe del Centro, 14. tienda. 

M n H í c f a Necean* buenas oficialas. Calla 
M O a j S J A . Laurla, 58. I.*. 8. ' - : 

S e n e c e s i t a m e d i o o f i c i a l a 

d e c o l o r y b l a n c o . R a m b l a 

C a l a l u f i a , 6 0 , C a s a D e G r o e n 

Se deaea joven práctico en contabilidad, sueldo 
75 peseta* mensuales. Escribir Indicando refe-, 

rencius: Lisia correos, Cédula 6I,U55. 

Falta aprendiz para despacho, aanañilo enae-| 
Cuida. Calle Gerona, 5, principal. i 

Falla ofldala para la confecciSTd^liorones"' 
Deiar nombre y dirección en sobre cerrado d I 

«Morena»». Rambla Centro, 57. anuncios. 

A p r e n d i z " e f n g a w " * 

Faltan oficíelas y aprendizas modistas. Calía 
_Arrepontid*»; 8, entresuelo. 4 

odlsts: Se.necesita'n buenas nfideíáTy apreo- [ 
i ' íáizts. R: Villanoel, 87. 1.*. 2.* 

Se necee!tan oflelala» plendiedora» de nneso' 
Manao, 43, portería. ,1 9 

? a . í ; f r P ^e necesit» ohdat v un pala. Cal le 
ú A O M o Arsadn, 197, I.*, a,* 



4.0 
M o d i s t a Pattn offcUIa 9 medio oficia­

la. T l j re , 16, 3.*, 2 ' 

Faltan trabajadoras de nubes y toquillas. Alta 
San Pedro, 18, principal. 

Flarchadorar Falta buena oficiala por todo el 
nflo. Cartea, 041, bnjos. cmrc Lnarl j f Ernch. 

Modistas: Se necesitan oficialas y maquinista». 
Salmerón. 69, a.1* 

Bordadora en calzado y lazos, modernos dibu­
los. Cera, 11. 3 * . 8.* (antes vivía al 10). 

faítan medio oficiala» adolnütada» 
y oficialas. Casanovas, 21,2.*, I.*, 

chaflin Sapülvoda. 
M o d i s t a 

necesita un lo»en para almacén, de 19 4 18 
•Jsiíos. Plaza Unloersldaff, 3, tlejiila^_; 
I f f r t S i e i a SOMBREROS d d-imlcill1"; eaiifec' 
i U U U i D U d clán y reforma último flóurln de 
París. Enearaas; Rambla Flores. 17, portería. 8 

Para amas de fioblerno, vialar. camarera, s e r 
vlr, etc., buen personal disponible. R. Xucla, 

número ii. Kiosco Esperanto. g 

Viuda con t"ó"3de"famíUa falta para cuidar pe" 
queflo despacho. Se dan tres habitaciones 

franca»; preferible ses modista rt «ombrarsra 
psrn ayudarse. Por escrito indicando pretenslo! 
nes y referencias á n.* 1,852. ZurDano, S. «nun. g 

ta. ganaré enseguida. E»crlblr:_-DIIuu¡o"65l. 

Falta una medio oficiala sastresa. Calle de Pe-
renguer Vlelo, 7, S.» 

Pf l f í i í IPBfn práctico 'en fotoarabado, preferí-
' U l u y i Q l v ble que e v o z c a irabaio de selec-
cMn. DlriSlrse: Veraara, 7, 4.", I.4. de 1 á 2; 

Falta oficiala peletera (lite sepa cortar, para 
una mercería; buen sueldo, Escribir dando se-

fla» é 'Renard», Rbla. Centro. 67, anuncioa. 

Modista, faltan oficialas y maquinlstsa para 
abrigos. Vlllarroel, 5.4.», 1.* 

Pleaador prúctico oara casa editorial, se nece­
sita. Valencia, 287. 

Joven de 16 ailos para trabajo ligero, oe desea. 
Paseo San Juan, 106, bajos. 

Sastrería. Falta oficial y chalequera, San Pa 
blo. 10, entresuelo. 

' P ' s i T 4-1» v i anrendlzas corbateras, Sanando. 
• S & . . \ . l , c i í í Diputación, 150, 4.°, 2.» 

IEstudiante de farmacia con buena prédica y 
¿referendas, falta. FsrmHda Sol-

Faltan medio oficialas y spren 
dlzas. Urgel. 126.4.° M o d i s t a s w 

Íaltapnradepcndlenla señorita de 15 é20anoa. 
Escribir: Lista Correos, céduls 2.685,224; fi 

5o necesitan medio oficiales y aprendices caiis-
Us, r Condal, 37, de II d I. 

Mlnervlsta bueno para la noche. Presentarse 
hoy, domingo. Don, 4̂  _ _ _ _ _ 

Faltan medio oficialas y aprendlzas modistas. 
Astnrlss, B, I.*, I. ' , Orada. 

" C a l + a msiiilnlata para oíales. Galle Blas-
* * * * * coOaray. 16, tienda. • . 

C f ~ n 4 . _ . n Falta oflclnl y paln adelantado. 
O a S X i e Villarroel. I0,4.o,Z.» 

Maquinista zapatera. Falta una buena para 
vivir en casa. Balién, 85, entl.* . 

Zapaterosr FñrtB''me<Ílo oficial que sepa traba-
lar. Balién, 63, ent l * 

rcndizHS de 12 é 14 ailos,se necesitan 
a Nueva, 30. fábrici. 

Puer-

Faltan medio oficfnlas y aprendlzas. Calle de 
Arlb8U,62. 4.", 1.* 

g e n y « t t a S d ' j r f f i 
P" ara San flarvaslo falta muchacha qne vlvn con 

sus padres para dormir en au casa, que sepa 
los qnehactrea de la casa y plunchar. Carmen, 
nilmero 3. portería. 888 a _ 
1*1)1 CQifl Paí'a ayudante. DirisirseéJ. Q., de 
bULCnlU' io á 11 mafiann, en la fonda S. Aaus-
tliii calle dc!l_Hosplta\. a 

Modisto, Hace taita una buena oficiala que se' 
pa cortar y probar. Conde Asalto. 85 pral«l*fl 

Faltnn oficialas, medio oflclalaa y prendizaa 
modistas. Ronda S. Pedro, 34, 5.* 83 

Meritorio pnra oacrltorlo y recados se necesita; 
presentarse el liii;os ó maltes. Antlaua de San 

Juan, S. almacén. 870 a _ 
fiOIOQ fíaQTDU Faltan aprendices de 14 4 18 
UtlliPi) (IBDIOH nllos, ganando hasta 6 pesetas 
ó mía. Saduml, número 15, 8.* g, 
^.fodlsta. Faltan oficialas, medio oflclulre 
¿'•aprendlzas ganando. Mallorca, 164, 1.°! 1 ,* y 

8 

Sastres y modistos. Buena colocación para ofl" 
élaleay^llclnl na de condiciones. Caspe,l0,l"g 

Zopateroír Falta ofícl»! caballero de cosido y 
clavado y de aeflora. Alvarez. 8, tienda, g 

ti/ruciiacho de 14 ¿16 aíoa^íra almacén y reca 
¿•idos ae necesita con boenas referencias. Va­
lencia, número 287. 888 i 

Tiendo comestible», frutas y verduras, cacha­
rrería, carro y burro antliue, 38 años, buena 

parroquia y buen calón, el duofio se retira del 
ncnoclo. R.: ronda S^Pedri, 22, limpiabotas, f 7 

5a vende una mlquina locomóvil de 29 il. P , 
en buen uso y é buen precio. Dirigirse en Ba 

dslona, 127, Eduardo Marlstany. I 

Vendo hermoso motor Ideal 6 gas, de 2 á 5 ca 
ballos. Industria. 2-18, Badalona. I 

Se vende'iiii mostrador « escaparates, ftsíon; 
Muntaner, 220. carpintería. 1 

D n e f n l ñ r f ü S conflterrn- ^--««nto de primera 
L ' í l O l U U 1(1 ge vende.f-ton: Salmerón. 127. 2 

V Hí) n o n r l o magnifica valla para escritorio. 
OV/ UtSUUO Razón: Pelayo, 8, Interior. 

Cine céntrico de nracla, so vende por ausentar-
ae el duello. R: Pza. Urqulnaona, 10, pnrt.* 1 

CD—|>Dnf/a—O01"0 ¿snfia por nusontarse sjl 
OU UGlIUO dueflo, botillería y casa comida 
con mucha parronula. ceica de un mercada. Ra-
xón: Café Australia, Ronda San Antonio, B8 8 
SlañoTlel)caplón: Se venda uno buonislino por 
* 80 d».; »o recomienda Ir t verlo, e» verdadera 
ganna. Beataa. 1, entio., 2.*, h. B a 7 tarde. 1. 

M á q u i n a d e c s c r í b l p ^ . T a ^ ^ r r ? ; 
vl'.ta, «e vendo. Darán rnsón. de 8 á 1 y da S é 8: 
Sobrndiel, lo,carpintería. 1_ 

Vr-ndo por 14 duros estantería y mostrador dn 
0 95 X 4'85 metros. Mrtquina de coser, i 

prueba, '¿5 duros. Este 14, I.*, 8.' I 

Se tro«p»»a tienda aln péncros, punto céntrico. 
b«rati»lma. Corrlbla, 11. 2 

Oe_verde, por falta de salud, tienda de herbó» 
"rater ía y cacharrería con espaciosas habite-
clones y jardín. Gerona, 78. polluaioe. 1 

Piano g gramoHjn i f f i l . ' ^ r̂ '""!̂ . 



Í 1 
Vacua »al«d», PÍ«O mercado. 8 duro» día. «endo 
rGoOi « prueba. Razún: Tallera. 12. «lenda. 
TraüMSB 8 «endaa plaza del Clot. por 160 du-
l l iSpaSB roa. urae. Razón: Tallera. 12, tienda. 
Porn» Pesca v comeatlbles. cerca Rambla, vendo 
UdlUD Barato. Razón: Tallera. 12. tienda. I 
Parnintírio y reatauraclón de muebles, venao UarpiUiena barato. Razón: Tallera. 12. tienda, 
laphorlo cerca la Rambla, «enta 80 litros día. 
ICtfUCIId vendo. Razón:Tollers, 12. tienda. 
DlQüPhaiInra por 25 duro», 5 alquiler, urae. Ra-
rlOllDUdUDId zón: Tallera. 12. tienda, 
moca de pan. venta 125 kilos, vendo á prueba, 
ÜIGDtt por aaluJ. Razón: Tallera. 12. tienda.. ^ 
Ganga: Arcas ae lance para guardar caudales 

venden de todaa clarea. Maraarii^lJ^ tienda^ 
Lechería y ch<>ci>latrrla ^e veni'on en muy bue-

na» condiciones. R.: S. Pablo. 78. droauer|a.l_ 

M A Q X T I N A H I A 
naeva y da lance, de todaa claaea. Ca i re ta»-18- 0 
^ J T n t i r v r ét e r a a de 2 á S caballos. 
J M O b U f a g A B casi nuevo, se vende 
barato por cambio de fuerza. Puede verse «un 
clonar. Camellas, 17. Grada. 0 _ 

FÍAÑOS DE OCASION 
Marcas Ortlz y Cussó. Robert, Maurell. Chas-

«aiane. Bnisselot y otros, procedentes de alquile 
res, cambios, retirados por falta de pago. etc. La 
mayorlh pneden aarantiziirse de todo efecto. . 

R A M E L L E R A S , 19. PRINCIPAL w 

lyioíores de corriente continua. 
Se venden en perfecto estado, por cambio de co­
rriente, un motor de 12 caballos, otro de 5 y doa 
de 2. de la marca A. E . B. loa cuatro, y tamb en 
varias transmisiones. R.: Ramalleras. 19. pral. o 

V SOLARES EN UENTfl 
S F Hra.8la.d" de los talleres de planos C U S S O 
S o c l M ^ t * |B n.l¡Pva fíbrica propiedad de la 
r . ° \ a í . i J l ' ' n c o - H I W n o - A m c r \ c a n a . levantada 
Uia i n A ^ n S 'lu? 'or í '"" las calles de la Indus-
"e ponpn^ ,encia' Claudio Coello y Cataluña, 
c lnZdc f íZ *S í ta ,os terrenoa y edificios déla 
l o s ' a ^ l f s f e 1 , 1 , ^ ,9- 2 , • 23 y 25' d0n,le haWa 
Par^UimJl?.0 "Iiui'arán dichos edificios todos ó 
•"•n las oflr í í ! ' "S21"1 conaiclones. Darán razón 
S^Í-íí if iSsíi^Ramelleras, 19, principal. r 0 

E l 104 
Exposición per­
manente de mue­
bles modernos y 
de todas c lases . 
P rec ios sin com­

petencia. 
No comprar sin 
antes visitar el 

1 0 4 
E i o s n i t a l 

1 0 4 
E n t r a d a l ibre. 

5 6 D G n d e 5°la/ dc «"tensión 900 metros cua-
,.7•','' en la í . n . í a c a n 22.ri70 palmoa, s i -

ed m í t Iís poewos ^ ¿ r ^ t i f l " ? * 
aólida y nueva construcción, con cuantas como­
didades puedan desearse. Además, una huerta 
grande con naranjos y árboles frutales, todo de 
reaadio, con casa vivienda en el centro de la fin­
ca, formando parte de la misma algunas viñas. 
Informarán: Centro de Anuncios. Calle Zurbano.O 

A r t í c u l o s fotográficos 
A. C A S E L L A S Y HERMANO, Ronda S . Antonio, 
49, Gran surtido de aparatos de todas marcaa, 
preciosaln competencia. Pedir catálogo gratl». 

jOJÓI Sólo por 4 días se II-
<iu¡dan á cualquier precio 

varios comedores en roble; hay uno de nogal que 
su precio es 1,500 pesetas y se da casi por la 
mitad, superior; paragüeros, sillerías, mesas de 
comedor, dormitorios y otros varios, todos nue­
vos y procedentes do una quiebra. Tallera, 45, 
principal, frente Jovellanoa. rO 

Muebles 

Dncfpfppfa con borno grande, buen local 1 
t raS lMlKi l ia s e vende barata por no poderla 
regentar. R.: Ronda San Pedro, 47. portería, e n 

A P L A Z O S MUEBLtó 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pablo. 54. 

Maquinar ia J . B o u ' 
Ha trasladado su almacén Vila v Vllá. 41. 0 
" T S i g t r y r * 6 cuerdas cruzadas, muy buenas 

se vende barato. Tigre, 53,2.*, 2 . ' 
esquina Ronda S. Antonio. 0 

Mercería, por no poderla regentar ae traspasa 
en buenas condiciones. Habitación magafflca. 

Razón; Muntaner, 65. portería. 

Café Nervino Medicinal 
D E L DOCTOR M O R A L E S 

Nada más inofensivo ni más activo para los do­
lores de cabeza, jaquecas, vahídos, epilepsia y 
demás nerviosos. Los males del estómago, del 
lilslado y los de la infancia en oeneral se curan 
infaliblemente.-Buenas boticas, a5y 5 ptas. caja. 

Se remiten por correo á todas partes. 
La correspondencia. Oarrotaa. 39, Madrid. 
En Barcelona: Sastre y Marqués, Vlladot y C , 

Vidal y Ribas, 8. Andreu, M. Daimau, Urlach y 
compañía y Ferrer y compañía. «.^ 

En le Calle Conde del Aaalto. n * 168, hay unca • 
brero con treinta y doa cabras para vender,' 

con parroquia suficiente; 817 ' 

Tienda pesca salada y comestibresYprüebaTR; 
Calle Libertad. 7. tienda. Gracia. 8 i 

Caballo de 5 años y carrito reparto con eje a l 
aceite; se dará barato. E l caballo propio para 

cochería. Salmerón, 174, lechería. Gracia. S \ 

Bicicleta V l ^ f f S T i ^ " ^ ' -
"PTA.KTO cruzado, superior," nuevo, i 
7" ' * , o precio muv ventajoso (verda-
dera ocasión). Santa Lucia. 5, I.» 0 

Magnífico piano se vende | 
Carmen. 6f 

or 85 duros. 

P l n f l funcionando, vendo baratísimo por no 
C i l i o poderlo regentar. R: Castaños. 2, a.» 
( * A n 4 a Se vende un magnifico y acrediiado 
V i a i i x n café de concierto, por mitad de au 
valor. Calle Borren, 120, estanco. 
Crinnfnn ' ""do^ln discusión el meloryraéaiba-' 
BIIUUIUU rato. ¿Lo queráis varí ttoerai;, 24.tda. 
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Bicicletas, doi, pidón' libre, freno, cn»l nuevas. 
baratieinus. Condedel Asalto, 78, corsetería. 

Ot%mg*m m m l m A » Tienda de loa buenas, ¡un 
I T « d w a B a i a u a t o al mercado, se traspa­
sa á prueba; si,precian se euscftarA hasta poner­
se alicorrlente.Infornitrón don Jost Roura,callo 
Ronalre. numero. 6. B38 
C a n n a So vende una máquina de cine nueva 
u u u y u por muy poco dinero por no poderla 
atender su duoHo. Razón: Aníbal, 89, principal. 
PueWo_Seco. Do 6 áOjioché. 894 c _ 

Se fendo acreditada cristaleria y loza, and-
ta». R.: Hospital. 110 y 112. tienda curlldoe.c 

T i e n d a d e p l a n c h a d o ^ e ? ^ ' " » ^ ^ 1 ^ 
Orada), ae traapasa en buenas rnndlclones. Ra­
zón: Aragdn, 888, baioa. 876 i 

Se vende torro para vivir todo el alio, al pié de 
tranvía Razón: Bailén, 50, •¿.°. de ! > á l¿. 

6 O I Í 14 Pesetas (emano comida y cons., 
> 7 y I I Tapinerln, 29. principal. 8 

s e desean 1 0 3 caballeros ó matrimonio con 
asittt.. buenahablt.Pasco S.Juan.eg.el.*. 2 '4 l 

Comedores del Comercio 
C A L L E BOQUERIA, t i . ' 31. P R A L . 

Abonos de 60 cubiertos, 80 ptaa; de 50 cubiertos 
lf) ptaa: de 14 cublertna, 8 ptas. 

A todo estar con rts.ir.ynoo. 46 ptaa. al meo.5 
M a d r e é hija dMoñn f ó S cabaíleros 4 todo es-
•'«tar, trato de fsmllla. Tallera, 78.a.* , I .* 

Casa particulnr se deaca huésped ó famiíía i 
todo cRtar. precio económico. Cadena, 1, 8.* 

raíta"piTpirn i tidp estar. 

Coleaia. Hoy ,de 10 i 1, «e vende todo ol motil-
lisrio. Calle de Santa Magdalena, 8. baios 

(Imito <lo plaza Trilla), Orada; c 
A precio Inmeiorabie, careo 
Rambla de las Flores. ROO pá­

selos mensuales de renta, asna de propiedad y 
libre de cenaoa. R.: Sr. Moa. Carmen, 85. I." c 
Oa upnrffl motor, octavo caballo, corriente nl-
« í V6UUBi_terna. Clrés. 6. 5." " 

V e n d o c a s a 

i.* 
H l i p n n c 'frescos y del din aaramizados A pre-
i l U t l f U S cioa reducidos Servicio é domicilio. 
La Avícola Barcelonesa. Salmerón, 851. c i 

A - L i H A J A - S . 
iFuera talsas propagandas! Compro loyas, brl-

lantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, platino y 
dentaduras. Unica casa qne pota lodo an valor. 

Rambla do Canaletas, I, portat O0_ 

Compro loyaa oro, plata, brillantes y abanicos. 
doy todo fcu valor. I'uertaferrisa. 8$. kiosco. 4 

f ~ f t m n v A oro. piotOi platino y dentaaaros 
S t O m p r O ünlón 18 tienda, nróximo RamblaO 

ORO 
brillantes, perlaa, esmeraldas, oro, plata, plati­
no y dentaduras. Paar» más qna nadla. 0 
Conde Asalto. 6, tienda, trente Crédito Lyonéa. 

piata, platino, laionea. pn.sias 
rrecii nait ydtadenuras.unlca casa 

Jaocomprn. pagando todosu valor, 
alie dol Hospital , 40, joyería. 

frente i la Islaala de S. ASustla 0 

M á Q U i n a 6 t o r n o fóTy ^ S S S ^ r 

far, se desea comprar. Ofertas por escrito ú A 
arreraa S. an C , Rda. Universidad. 22. di 

Se ooBDraráiín plano. B a í í o s l l i i í i w - j M M ' 

Compra perro perdiguero y escopeta central. 
Fernando, 14, bastonero. 8 

A 
todo estar uno ó dos caballeros, buen trato. 

Poniente. I I . 5.». I.» 1 
TTnlón. 7,8.*. i. ' , habitaciones para caballero A 
Wtodo estar y sólo i comer. I 
Átodo estar ¿on dasoffiutn, 15 pesetaj semana, 
e o r a i d a v c e n a v ^ f , ^ 0. m « ü pías. 
Variedad de platos para escoger. 6ai¡rlstana,7.o0 

P o r j ^ d u r o s S.e5 

2 huéspedes 
AN G E L E S . 8, Bi», S.* , desean dos cabañeros 

c 

se desean sólo comer, 
m.e, 4.*, i.« Carmen 

cómodo familia, únicos. 

Cedo bonita sa 
con d rln ask 

alcoba paro 1 ó 9 omlgos 
irán y 3a . , 6,8.*. I.* r ' 

Ceilorn cedcbonila hablt. A cab.*ó matrimonio 
¿^d todo aatar, prado mód. Miintniier-89-l.*-l.'t 

Familia francesa cede bonita haoitaclón con 
nsistenda, hiz eléctrica. Plaza Letaoendli 29, 

principa!, esquina Aragón. t 8 

Se desean buéspedee i todo estar ó sean d co-
mer, trato fanillia.Sta. Ter«sa-M*-aa-Oracla,t 

Casa particular "admitirá 8 huéspedes con atit~ 
tonda. McndUábnl, 4 ,3 .^ 8831 

Ronda S . Antonio, 80. 5.*, habltadoneo coa d 
sin para 1 ó 2 caballeros 6 matrimonio, t 

í crtora tranquila daa'M huésped seno, no Impor 
w ta sea de ciad. R : S. Pablo. 58, tienda, t 

Deseo un caballero solo, é todo estar, trato (o-
miliar. 10 ds. mes. Unión. 10, 8.* t 

Rambla Caialotaa habitaciones con asistencia 
deade 81 ptas. mensuales. Entrada: Taliors, 

n.»2. a . ' . a . * sact 

En casa parilcnlar se desean uno ó dos caba­
lleros dtodooatar. trato da familia, bonita 

haMtaclón. Mendizabal, 10, 9.°. 8.* t 

En calle Aragón bonita hab. amueblada por 16 
pesetas d cab. t. rniHl. R. Uailén, 50, estanco.2 

Pisos é 4 duros K & X ^ i 
í er pla.i para alquilar, tlone a.'ua, 18 pesetas 
w« mes. MontaBans. ^rimero I J . a 1 

Local de 2,680 metros, 
unos 70,000 palmoa aproximadamente, propio 
para una industria Importonto ó para nlmacenes 
de depósito. Se compone de grandes cuudras in­
dependientes y espacioso patio con entrada po­
ra carrnaKs. situado en la calle de Pallare, 87, 
detrAs del Palacio de Jnstlcia. !íai.ón: Latirla, 
n." ¿0,8. ' , 1 . ' , teléfono n." 1.480. t 0 

P I A N O S N U E V O S D B H L O U I L E R 
desde DIEZ pesetas mensuales 

R j A M í C L . t j i n i s C . A . a . i . e , p r a . i . o 

con jardín, cuarto de bailo, electricidad, sol todo 
el dia. Minerva, 7 (continuación de la rambla da 
Cataluña). o i 



C a s a de Campo 
Inmedlita á Bircelona. con firandes lócale» pa­
ra oranla ó Industria p.» arrendar. R. Cortea, nu-
mero 606, 4.^ I ' (esquina Balmes). De 8 A I • V _ 
de 1 á« . 760 f ' i 
Sra. a 'la cede habitación muy Independiente1, 

RaióK San Ai i^ 'Abad, 53-l .M A L a R e a e i VJ- ¡ 
f ^ e a parMeular desea cnliallero sólo 4 dor-. wd>'ia._n,|r. Haja. 1.^ 
PllQlIrai c i n fuerza raofrizpara arrendar en San» 
tBüma» i;; Cortes. 656. afmjctn. derecha. 0 

a TI fte superiores desde 8 k l 5 paaeua i 
A BrucJhnúmeroTB. entresuelo. 

43 
Se ha extraviado una bolsa de mane, de plata 

en la Rambla de Cataluña, á la* 11 de la mafia 
na. Seagradecerá y se gratificará su devolución 
con 6 duroa. Rambla de Cataluña, 107, principal 

Perro perdiguero, blanco, con manchas color 
chocolate. Se firatificarí su devolución. Ca l le 

del Redi, 71. despacho. b 5 
"Ctn el trayecto Rambla Florea á calle Robador 
i-lpor Hospital ae ha extraviado cartera con bi­
lletes. Suplico devolución: Rbla. Plore», 26 S°4I 

Són. R. port 
_bit. 6 ca-
anunclosb 

Tía . y dormitorio por 40 ptas. al mes. VIlado• 
mat, 169, entre C. Ciento y Aragón. R. P' 

Calle Bruch, cerca Corte», se cede ha 
ballero respetable. Rbla Centro, 57, e 

Se alquila tala y alcoba •mueblada por 20 ptas. 
Campoaagrado. 50. 2.», 2. ' . ch. Rda. S. Pablob 

Sala céntrica, amueblada, con derecho á cocina 
y ga». 4 duro». Fortuny, 10, tienda. P 

Habitación para dormir 44 ó 5 duros rae». Pía-za Palarin, 10 bis, a.» 

Posada de San Ramón: Habitaciones disoonf 
bles á toda» horua i 2, 3, 4. 6. 8, 10 y 12 tea-

U». Calle San Ramón, ti. b 

Matrimonio deaea aaln con alcoba ó bien me-
_dloj>iao R. Conde del Aaalto, 6.2.*. a.» b 

Riera AÍt». B4. S.^.a. ' , habitaciones con balcón 
y aol para caballeros, con 6 sin. b 

Libreta perdida, con datoa topográfico», de Sal 
.-nerón a Torrente Olla. Qralificaré Xuclá. lu 

ncontrado perro perdiguero, entregaré al que 
acredite ser su dueño. Jorda, 16. Gracia. |J, I 

2SJÍX" VlOXLtO s . 
Tpalta una mujer para faenas y recados, buena» 
S referenclaa. Clarl». 57. pral.. 4 á 6 tarde. 1 

Sra. viuda de honradez Intachable desta servir 
á Sr. solo. Asturias, 85, klo»co. Ofacla._ b 

Criadas: colocación siempre hay aquí. Palta 
criado joven. R. XucU, 13, Madrid Postal. g 

P¿ra las mejores nodrizas. 
Oaatro MédleoICapafial. Carmen, 41 , pral 3 
m m • M c U a t o a H O D M M j r d l í p o n i b l e » y g í 

rantizadas. Carmen. 37. 5 

5eriiicio telegráfico ̂  telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provinclasjr_exrran|era 
Consejo en Pa lac io . 

M a d r i d , 2 Diciombro( 2 tardo). 

Esta mañana se ha celebrado C o n s e j o de ministros en Palacio bajo Me p r e s i d e n c i a 

L / f a c e r una referencia de la reunión á los P r i s t a * * J a qui­
tado importancia al neto, aun cuando, ú rengWnseauido. ha dicho que se habla ocupa 
do en su discurso de la cuestión internacional, de la estudiantil y de otras de o r a e n 

' " ' " ' u e i o e l ministro de Hacienda ha dado cuenta e n el Co^¡^ ^ X ^ é l í f -
mes anterior, exponiendo que. aun cuando en la P^ I^^Í Í^ I^ Í1 : * e" . '^ 
tro millones y medio de pesetas, este descenso qô M r a * * » * » " ' - S S S a , 
que en Aduaías y otroa s e hab í i aumentado dos millones y pico sobre e l año anter ior 

^ - F e r m i ^ d o el C o n s e j e , varios ministros pusieron d e " - « | ° * * ' f 
E l presidente le presentó cuatro decretos relat ivos á otras antas competenciaa. 
E l de Qobernacián un decreto aprobando la m ? ^ ' 1 " 1 1 1 " ^ ' ? l a ^ ^ ' n ^ l f r e n t ¡ 

«anche de la ciudad de Barce lona respecto de la l inea de l a ca l le de ^ s a n o v a . f rente 
el H o s p . u i Cl ínico, trayecto comprendido entre la^ de P rovenza IS^^MLÍ» 

ministro d « H a d ¿ n d a h a firmado una rea l ^ Z r ^ ^ ^ n l ^ 
v'^Jinkji&BStílilGam** ttX.^¿iJÜ<^^<^t , inPorta W^OOO pesetas . 
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E l jQÍo dé l G^obierno. 

M a d r i d , 2 Diciembr« (4 tardé). • 
Hoy ha recogido el seflor Cana le les la noticia de qae la C a s a del Pueblo c t taba 

clausurada por orden gubernativa, para rect i f icar la. 
L a orden de clausura es judicial; no ousde ser de otro modo, porque en Espaf la ios 

tribunales son una gorantla de los ciudadanos y no pueden perjUt ir estados excepc io ­
nales coiro el oue implica la clausura de esto Cent ro obrero, s i no hay un auto del juez 
que las ampare. He ordenado - ha dicho el señor CBnuie jas—al jefe superior de policía 
que copio los antecedentes todos que se relacionen con 11 referida clausura y los dé á 
la publicidad. Hay en este asunto algo que merece ser objeto de atención por parte do 
las gentes Imparciales. 

' E n la C a s a del Pueblo se obligaba á los obreros asociados ñ depositar allí l a s 
herramienta?, á fin de tenerlos má i sujetos en cuso de lucha con el capital . Llegó la 
c lausura; I f lego los obreros reanudaron sus tareas y se encontraron sin los útiles de l 
trabajo. Hubieron de solicitar de la autoridad judicial la entrega de las herramienta • 
y , naturalmente, el juez permitió nue ios intereíados fueran á recogerlas á la C a s a de l 
Pueblo. Luego hubo otras asociaciones que solicitaron permito par j sacar papeles y 
de todo esto se ha pretendido crear un estado do derecho que forma una amalgama, 
entre las complacencias just i f i rndss de la autoridad judicial y la mala Interpretación 
que Intencionadamente les dan los c'cnionlo;-1 itcrosados en la apertura de la C a s a del 
Pueblo á toda costa. 
• E l jefe del 'Jobierno t'a aludido á la cuestión internacional, que en estos momentos 

ea constante y primordial preocupación de las» gentes, par. i repetir sus optimismos y 
oponer s u s nesativaa é los noticiones qu1? circula» sobre próximas y posibles divergen­
cias entre f-rsneia y Españo. Y n lie leído - decía el señor Canale jas—todas esas cosas 
tremendas que publican loa periódicos. A y t r , cuando L'í el telegrama de la agencia 
F a b r a sobre un acuerdo tfasrendenuil para E s p a d a , tomado por el Gabinete f rancés, 
me puse enseguida en comunicación con.el ministro de Estado y ambos preguntamos á 
Par ís , al s e ñ T Pérez Cabal le ro , lo que ocurría. Nuestro embajador nos dijo que, en 
efecto, la noticia ae heb/a publicado en París, pero que a l poco e r a desmentida por e l 
J o u r n a l des Debá is . 

i- E l seflor Cana le jas hn insistir'o en sus negativos y sira optimismos. 
' E l presidente del Conse jo decía hoy que, como ha podido verse , lo de los estudian­

tes ha degenerado en un> cuestión de vacecionet. 
2 D e huelgas no tenía nuevas noticias. 
• Ha confirmado el se for Canale jas cue mafiana, í las I r r s de 19 tarde, se celebraré 

en el paraninfo de lo Universidad la fiesta quo anualmente tiene iiig^r para proceder 
al reparto de ¡-remlos ú los elu t nos de la E s c u e l a da. la Asociación de obreros y em­
pleados ferroviar ios. 

Preguntado el señor C-inalejaa sobre la ya famoaa combinación de gobernadores, 
ha dicho que este es asunto qut no le pieocupa en lo más mínimo. No se ha ocupado 
de ¿I ni piensa ocuparse. 

X»oa e s t u d i a n t e s . 
BSadridt 2 Diciembre (5 t a r d a ) . , 

L a mayoría de los estudiantes de la Universidad lian entrado hoy en sus réspecti» 
Vas c lases . 
' También han asistido á las aulas los alumnos del Preparator io de Medicina y P a r * 

macia. 
I .Muchos escolnres han marchado estos d í is á sus casas . " 
• L o s estudiantes de Comerc io continúan en huelga, habiéndoseles adherido los de 

las escuelas de Barce lona , Coruf ía, Sev i l la , Alicante, Va lhdo l ld y Pa lma. 
E i ministro de Insir.icción se mostraba muy complacido de la cordura y sensatez 

observadas por la mayoría de los estudiantes y esperaba que los d s provincias, que 
continúan en huelga, sécundarf^n la actitud de l os de Madrid Volviendo á las c l a s e s . 

S e aseguraba hoy que el rector de la Universidad, seuor Cor.de y Luque, s e ha l la ­
ba molestado á causa de ciertas apreciación's que sobre su conducta en el actual c o n ­
flicto escolar se ha dicho que había formulado el ministro de la Gobernación. 

Sobre una denuncia—Las licencias de pascua. 
L o s tenientes de alcaldo de Madrid han so l ic i tado del ¡ Icslde un certificado del acta 

de la última sesión con objeto de servir de base & la denuncia que piensan presentar 
ante ios tribunales contra el concejal iocial ia ia tíamo» 

http://Cor.de
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Eet« m t n l f M t ó anta el Conce jo en pleno qae. según rumor público, los faWcantea 

de pan no cumplían las Ordenes de dicha autoridad municipal , teniendo en cuerna que 
dicha desobediencia lea costaba mil pesetas. *• LliJÍHÍ 

L o s tenientes de alcalde consideran que los tribunales tienen que Intervenir para 
demostrar que es completamente inexacto lo que asegura el seflor B a r r i o . -"p" 

P a r a protestar contra las Dalabras de éste ha visitado al alcaide el presWette del 
Sindicato de l a panadería, quien ha negado que s e a c ier to lo dicho por el concejal s e ­
ñor Bar r io , i • • ¿ 0 

A l propio tiempo dicho señor ha solicitado del alcalde se le facilite un certificado del 
acta de la sesión en que se trató del asunto. 

- M W W , en que s e pasará la revista de comisario. 
L o s v ia jes serán, como siempre, de cuenta de los Interesados. 

Los »ransplrtnalcos.-Vadmo 
L a primera sesión que han celebrado los comisionados f ranceses y españoles d a 

o s ferrocarr i les transpirenaicos s e ha dedicado al de C a n f r a n c h . ,,<...« / i 'Avel 
L o s delegados f ranceses han manifestado que desde Oloron * L " / " J f " * ? ^ ^ de' 

prosiguen rápidamente los trabajos y esperan que en el túnel • « " • J ^ f a ^ S S 
S a n Port en el próximo mes de Agosto llegarán á encontrarse las ga lenas de avance 
de ambos lados. . . * i 

L o s delegsdos españoles han informado á sus colegas que las obras de Jac0« ? 
Araflones prosiguen muy satisfactoriamente y que la linea española quedará terminada 
en la época convenida. , . . „ „ , . a 
, P a r a facilitar el acuerdo sobro la colocación de la estación internacional en LO» 

Arañones. s e ha convenido en que l o s delegados técnicos de ambos países se consu 
tuyan en subcomisión para discutir entre s i sus respectivos puntos d« v ' s » - . . n . „ 

martes ambas Comisiones serán obsequiadas con un banquete por el ministro ae 

S e encuentra gravemente enfermo ei ex ministro conservador marqués del Vadil lo. 

I n t e r v i ú . 
M a d r i d , 2 Dic iembre (9 noche), 

Dar io Pérez publica en E l I m p a r c i a l una interviú que ha celebrado con don M a . 
riano Pirretas. secretario de la L i g a Industrial de Barce lona . . ^ n o m i , . , , 

E l señor P i r re tas . de quien D a r í o P é r e z hace grandes elogios como eeonomhta, 
dice que el arancel empano! está mal orientado y es deficiente «" « " s r c ' a £ f ' " d ° " r " : 
S e lamenta de que los que defienden ana valoración • « ^ t a ' . c ' n tachados de 1 ^ 
cambistas; poro es que a d e m á s - a g r e g a el señor P l r r e t a s - e n «• J ' ^ J ^ S r i ta 
y Valoraciones no se discuten teorías ó doctr inas, ni »e discute el l ibrecamb o ni la 
protección. S e va pura y simplemente á fijar valores y a 4 ? P 1 u r a r I o ^ l f " q"Ie1^iprl°. 
lección que s e otorgue á todas las fuentes de la riqueza P ^ H " «ea U ^ e logUJa-
dor tiene decretada no l a que convenga á un determinado interés particular. Só lo la 
malicia puede habla de que á estas alturas se defiende el ' ^ e c a ^ 
la Junta . C o n s t e así y conste también que e l margen de protección decretado por la 
ley está asegurado y sólo las Cor tes podrán alterarlo. 

L a partida 32ft comprende artículos de valor tan opuesto W - W ^ d a j g t a 
? tejidos de la misma fibra con mezcla de algodón, de valor ^ " m ^ M p w f e r 
Pues bien; todos ellos están comprendidos en una valoración común de dos p ^ e t a ^ 
siendo así que el valor real de los s a c o s no excede de 75 céntimos, de donde por de­
ficiencia de clasificación, resulta enormemente protegido un articulo que es un e l e ­
mento auxil iar indispensable para una infinidad de Industrias nacionales. . „ 

Por el afán de protegerlo todo, aun aquellas primeras materias que en « ' Pa,s " 
producen y que constituyen la base de importantes Industrias, se ha Legado y « g ^ j 
«no de encarecer de un modo extraordinario los productos manufacturados, de donde 
resulta que todas las industr ias, asi las elementales como las mas complejas, están en; 
apariencia protegidas pero en realidad las últimas producen con tal CUMtb lMNMBB, 
Pueden exportar ni aumentar la realidad de consumo interior y todo ello en perluicto, 
« o p i o del consuaio, la Indiutr ia, el trabajo, la primera materia, el comercio y la n -

general . 
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A j u i c i o del seBor P l r re tas las clasi f icaciones del arance l son def identea y equlvo» 

cadas . Para demostrar la confusión d é l a s actuales c lasi f icaciones y los absurdos á 
que dan or ia tn . el señor P l r re tas cíta los casos siguientes: Fi jémonos en la tarifa 294. 
Por esta partida d e v o n g n b s tej idos de algodón, labrados al te lar , que pesen h a s t a 
150 gramos el metro cuadrado. L a valoración oficial ca de 25 pesetas y los derechos 
8'50. con lo que la protección nominal es de 31 por 100. C o m o en dicha part ida s e 
comprenden lirtíciilos de valor extraordinariamente d iverso, para la mayor parte dü 
años la protección no es de 34, sino que a lcanza al 50, al 65, al 98, al 120 y aun al 154 
por 100. ; ; 

E n la partida 361 vienen comprendidos los tejidos compuestos de algodón y piel 
Moet, y , dejando aparte lo excesivo de la v i lorac ión. ae da el caso e i tupsndo do que 
en dichos tej idos, denominados a l ^ a c a s . q i i s no se producen ni pueden p roduc i rse en 
Espnf la , COTIO tampoco se obtienen en F r a n c i a ni en Alemania, donde se ha in ten tado 
sin éxito su fabricación, que constituye una especialidad de la ciudad de B r a c f o o r d ; 
resulta la clasificación en 97 por 100 de s u valor , sin beneficiar á nadie y perjudicando 
á muchos. ¿ — •js03l6/lft1iQ2flfi'tl LC, . 

Part ida 6 6 2 . - B a s t a leer el eplj írafc para convencerse de lo disparatado de la c l a s i ­
f icación. Por esta partida pagan los botones y gemelos de as ta , hueso, marf i l , nácar, 
pasta, porcelana 6 v idrio. 

L a diferencia da valor entre el marfil y el nácar y loa demás artículos Incluidos en 
las partidas da como resultado que mientras unos no adeudan ni el 15 por 100, otroa e s ­
tán gravados en t res ó cuatro veces el Importe de su valor. 

S e muestra p irtldarlo de aumentar el número de c las i f i c i c ioncs . " T 
P a r a proteger á la industria y al comercio no sólo e s ef icaz el arancel ; tanto como 

como el arancel Influye una política de comunicaciones, el establecimiento de crédito 
aerícola y mercantil . Bancos de exportación, zonas neutrales, depósitos francos y ad­
misiones temporales. 

Varias notlclaa, 
M a d r i d , 2 Diciembre (12 noche). 

S o ha hecho extensivo al personal de la Armada el decreto de 15 de Noviembre 
creando el carnet de identidad para uso dal E jérc i to . 

L o s tenientes de alcalde hnn presentado querella contra el señor Bar r io por las 
denuncias sobre el pan que hizo en la última sesión del Ayuntamiento. 

L o s fundidores han acordado continuar la huelga. 
E n el C a s i n o de Madrid un criado cayóse del último piso por el hueco de la e s c a ­

lera . Mur ió en el acto. 
L o s dependientes de comercio visitaron al seflor B a r r o s o , pidiéndole que se dé exac ­

to cumplimiento á la ley del descanso dominical . 

Pena de muerfe.—Muerte de Miguel Navarro. 
P a m p l o n a . — H a sido condenado á muerte Rafael Cane lo por asesinato de Antonia 

Nieves. 
G r a n a d a . — H a fallecido el general de división Miguel Navarro, 

El acorazado España. 
P o r r o l . — C o n motivo del viaje de los reyes para presenciar la botadura del aco« 

razado E s p a ñ a vendrán cuatro cruceros ingleses. L o s conservadores gestionan que 
venga M a u r a . Centenares de obreros trabajan en horas extraordinarias. E l buque 
e s Vlsltadfsimo. A l costado de babor s e levantará la tribuna de honor que ocuparán 
el Gobierno, las autoridades y altas personalidades palat inas. Después de l a b o t a ­
dura IOH reyes visitarán el arsenal y verán funcionar las turbinas que tendrán los 
tres acorazados. •• otnsín 

Espérense muchos turistas ingleses. !• ia ' 
E l mismo día de la botadura del buque se colocará la quilla del J a i m e e l C o n ­

q u i s t a d o r . Prepárense grandes feste jos, fundones teatrales, banquetes é i lumina­
c iones . L o s reyes permanecerán en el Fe r ro l tres días y s e alojarán en el G i r a l d a , 

Cañonero de viaje. 
O a r t a g r a n a . — M a r c h ó á Cádiz el cañonero L a y a , mandado por el capitán de fraga 

ta S o b r a l . Reúne magníficas condiciones mar ineras . 



S Han fondeado en el puerto do Tánger los buques de guerra alemanes Berlín y Eber, 
L o s moros han celabrado la Pascua del carnero sin incidentes. 

La Arrendataria de Tabacosí 
M a d r i d , 2 Dic iembre (12 noche).' 

E s t a tarde, d las cinco, se reunieron en uno de los salones del C i r c u l o de l a Unión 
Mercantil algunos accionistas de la Compail ia Arrendatar ia de T a b a c o s para cambiar 
impresiones acerca de la enorme baja en la venta. 

Uno de los asuntos era el estado de la recaudación, del cual no quedaron s a t i s ­
fechos. 

También se ocuparon de la nueva ley del B a n c o que ha de discutirse en las C o r t e s , 
por si esta encerrara el proyecto de la venta en parte de las acciones de la Compaií ia 
rf a "f8008 I"6 a<)uél tiene en car tera , confiando todos en que el ministro de Hacienda 
clones en cuenta la8 PeriPecias que s e podrían ocasionar á la cotización de las a c -

L ° s ' e u n i d o s estuvieron identificados en s u apreciacióni mostrándose conforme» 
con el Conse jo de administración. 

Lerroux y Melquíades.—A Barcelona. 
L o s señores L e r r o u x y A lvarez (don Melquíades) han celebrado una conferencie 

Jr ,atar acto de protesta contra el Gobierno que lian de real izar las minoría» 
radical y conjuncionista mancomunadamente, según acuerdo adoptado en la reunión de 
ia ultima de las citadas minorías. 
. . L e reunión, que se celebró en casa del señor A lvarez , no ha sido más que un c a m -
yecto lmpresiones acerca te '08 diverso» extremos que abarca la protesta en pro-

* ^ acuerdo definitivo s e adoptará en otra reunión que celebrarán en breve los s e ­
ñores Lerroux y Alvarez . - - **» 
• i» lune8 e g r e s a r á á Barce lona el señor Gómez del Cast i l lo , satisfecho de las ge»« 
nones que ha realizado en Madrid. 

Candidatos.—Denuncia.—Los médicos. 
Para la presidencia del Cas ino de Madr id , vacante por fallecimiento del aeflor 

b a r c i a Al ix , hay dos candidatos: el ex ministro l iberal señor Alonso Cas t r l l l o y e l 
conde do Peftalver. 

E l Juzando ha admitido l a denuncia del aeflor Fei jóo contra don Sebastián Ma l t ra -
^ d o " Eduard0 S a a v e d r a . 

IB es'c"dos Por el conde de Romanones se han reunido esta tarde los médicos t i tu-
'ares para tratar de las bases del Montepío. E l secretario leyó el acta de la sesión an-
Iz í10! ' ^ fué aprobada. Quedó retirada una proposición relat iva á que á c ie r tos de -
r n n ^ j 8 8e. 168 dispense de pagar las cuenta» que tienen pendientes y s e tomó en 
consideración otra c el doctor García Viñas. A continuación el conde de Romanones 
;p0n,unció un discurso en el que expuso las bases de una Asociación mutua á la que 
se adherirán todos los que voluntariamente lo deseen. •-. 
, . , a i 0 ,a Presidencia del doctor A lmarza s e celebró en el anfiteatro de S a n Car io» 
s k m e r 3 se3i<5n del Montepío. E n ella quedaron aprobadas las siguientes c o n c l u -

§Que la Junta Interina de la Asociación sea la misma del Patronato, 
ue s e a nombrado el doctor Almarza presidente vitalicio de la Asociación, 
ue todos los individuos que formen parte del Comité central tengan 4,000 pesetas 

oe sueldo anuales. - — üü* *14* - . . •««i 
a ~ ePr?í>ar toda3 las bases del reglamento y ratif icar las aprobadas en el C o n g r e s o 
ae Sanidad c iv i l . 
r in Vn1 Comisión de médicos titulares s e dirigió á ultima hora de la tarde al ministe-
t ° , e 'a Gobernación, presentando al señor B a r r o s o las conclusiones aprobadas, e n -
« c í a s que figuran las siguiente»: " 
«nn-'ire.ar.el Cueri>o de Sanidad civil pagado por el E s t a d o con inamovilidad del per ­
sonal y Montepío obligatorio. 

wue se emancipe la fundón sanitaria de la gubernativa, 
tír, 8^ cí?e 61 ministerio de Sanidad civi l . 
• - • c a r la Federación Nacional y otra» relativas á médico» foren»e3, subdelegados» 

ea PTMlgdales , munidpale» y módico» libre» y t i tulares. 
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Consejo de guerra.—Eieccfóni 

M a d r i d , 2 Dic iembre (12 noche) 
E l jueves se verá en el Conse jo Supremo de G u e r r a y Marina la causa contra e 

marinero Danie l Sánchez y oiro por el delito de lesiones y desacato á los guardias 
municipales. 

L a Academia de la Historia ha elegido secretario perpetuo a l catedrático señor 
Hiño josa. 

j E i x ' ' s r :EÍS. r y «33" E: SS, O 

Serv ic io especia l de l a A G E N C I A H A V A S ; 

L a legislatura lusitana: 
L i s b o a , 2 (4'50). 

L a nueva etapa legislativa ha comenzado hoy. Durará cuatro meses. L a s C á m a -
ras discutirán el primer proyecto de presupuesto prüsentado por el Gobierno repu ­
blicano. 

En el Elíseo.—De Trípol i . 
P a r i a , 2 (1'8). 

E n el Conse jo de ministros celebrado en el Elíseo el secretario general del G o • 
bierno de Arge l , M. Varn ier , ha sido nombrado comisario superior civi l de los c o n -
f ines argelino-marroquíes con atribuciones equivalentes á las de gobernador de l a s 
colonias. 

T r l p o U , 2 ( r 5 2 ) . 
L o s italianos se apoderaron ayer del fuerte Masr i á pesar de la viva resistencia de 

los turcos. L o s italianos tuvieron veinticinco hombres fuera de combate, de ellos ocho 
muertos. . - i < i í u * f i * r t > A l « K i K n a ' ) 

L a s pérdidas turcas deben de ser importantes. 

La renoluclón de eiiina.—Reyes de utaie.—Marqués ahogadoi 
8 a n g b f t i , 2 ( r 5 5 ] t , 

L a ciudad de Nanking ha quedado completamente ocupada por los revolucionarios; 
B o n x b a y , 2 (2'5). 

H a llegado á este puerto el buque que conduce á los reyes de Inglaterra. " 
W a t e B f o r d , i (3'45). 

E l marqués de Waterford, jefe de una célebre, familia i r landesa, se ha ahogado. 

Nombramiento.- -italianos y turcos. 
P a r i a , 2 (10'25). 

E l general Trumil let , comandante de la tercera brigada de infantería de Arge l i a , 
ha sido nombrado comandante militar de la región del MO. de Arge l ia , asumiendo en 
s u consecuencia el mando del ejército de observación de la frontera marroquí. 

T r i p o I i , 2 ( l l ' 2 8 ) , 
E l buque de guerra italiano L i g u r i a ha bombardeado var ios puntos del litoral c o n ­

siderados como centros de reunión de los turcos. 
' T r e s compañías que practicaban un reconocimiento han sido acogidas con vivo fue­

go por parte del enemigo, al cual rechazaron apoyadas por fuerzas de art i l ler ía. L o s 
turcos fueron perseguidos largo trecho. L o s italianos tuvieron dos muertos y diez he­
ridos. 

E n Derna un a taque de las fuerzas turcas y árabes fué rechazado por la art i l lería 
italiana. ; v . > 

l a v r e o t a <U E L ^ ( U N C I P A O O , BtcudiUers B l m O u , 3 b u , bajo» 


